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Maracaju, Rio Brilhante e Sidrolân
di 1, o Qs três novos endereços da CO

RIJUI no extremo Oeste do País, atra
v d suas novas unidades no Estado do 
M to Grosso. Assembléias conjuntas de 

ociados de ambas as cooperativas, rea
l! d a 21 de dezembro em ljuí, oficia
lizou incorporação da Cooperativa Agro-
1 u ria Mista de Maracaju Ltda por parte 
1 Coo,,erativa Regional Tritícola Serrana 
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Ltda. Na página 10 desta edição damos 
um retrospecto histórico do novo Estado 
do Mato Grosso do Sul e na página 11 fa. 
lamos das assembléias de incorporação. 
Nas fotos, vista parcial da mesa diretora· 
dos trabalhos de assembléia, quando fala
va o coordenador regional do INCRA 
no Rio Grande do Sul, sr. Cláudio Martins 
da Silva. Na foto ao lado, um esboço da 
área onde a COTRIJUI vai operar. 

A direção da COTR 1-
JUI promoveu, através de 
sua assessoria de imprensa, 
a 30 de dezembro, um en
contro de confraternização 
com os jornalistas de ljuí, 
com a finalidade de anali
sar o que foi realizado pela 
cooperativa no decorrer do 
ano findo de ·1977 e ante
cipar parte do que poderá 

ser feito em 1978. Nas pá
ginas 12 e 13 da presente 
edição o pronunciamento 
feito pelo d iretor-presiden
te Ruben l lgenfritz da Sil
va e outros diretores pre
sentes ao ato. O encontro, 
que se realizou na sede dás 
Funcionários, na Linha 3 
Oeste, culminou com chur
rasco. 
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CARTAS 

FRANÇA, PORTUGAL, ISRAEL 
SANTIAGO DO CHILE E IJUI 

deputado federnl Getúlio 
Dias; Regional Máquinas 
Agrícolas Ltda, de lju í, Li
vraria Sulina, de P. Alegre; 
Paulo Afonso Frizzo, pre
sidente da Fidene; deputa
do Nelson Marchesan; Sin
dicato dos Empregados no 
Comércio de ljuí, na pes
soa de seu .presidente João 
Franco de Almeida; Depto. 
de Custos e Estatísticas da 
COTRIJUI; Depto. de Re
cursos Humanos da CO
T RI JU 1; Rejane Baeta; Fe
cotrigo; lmasa lnd: de Má
quinas Agrícolas Fuchs 
S.A., de ljuí; Proagro-Pio
neer S/A; 3a. CIA da PM, 
de ljuí; Roque R. G. Ter
ra e família, de !juí; Ban
co do Brasil S.A., agência 
de ljuí; Detroit Diesel Alli
son do Brasil; Elanco; Se
mentes Agroceres; Uniban
co de ljuí; dr. Solon Gon
çalves da Silva e família; 
Clayr Lobo Rochefort, di
retor do jornal Diário Po
pular de Pelotas; Família 
Galvão, Bahia; João Que
vedo e família; Lysias de 
Oliveira, de São Paulo; As
sociação Nacional de De
fensivos Agrícolas; Asso
ciação de Orientação às 
Cooperativas do Nordes
te - Assocene; Edwiges 
Romanczuk, funcionária 
da COTRIJUl;Saab-Sca
nia, São Paulo e Ewaldo 
Kirst-e família, de ljuí. 

De Paris, recebemos 
correspondência assinada 
por Lourdes Grzytiowski 
(rue de la Fontaine ao Roí, 
17), falando de si e do ma
rido, o Cândido Grzybows
ki, que cursa mestrado em 
sociologia na Sorbonne. A 
Lourdes cientifica-nos que 
possivelmente em junho o 
Cândido defenderá tese de 
doutorado, pois em mea
dos de setembro necessi
tam estar de volta ao Rio 
de Janeiro para reassumir 
na Fundação Getúlio Var
gas. 

De Portugal, registra
mos amável correspondên
cia assinada pelo amigo Jo
sé Esteves, do conselho de 
administração da R IOCOO
PE, localizada em Rio Tin
to, nos enviando inclusive 
bom material sobre o 10 
Encontro de Cooperativas 
de Consumo do Norte de 
Portugal. 

De Jerusalém (Israel) 
nos escreveu a brasileira 
Neyda Hurevich, ressaltan
do a necessidade de rece
ber sempre o COTRIJOR
NAL. Neyda é nascida em 
Porto Alegre, tendo viaja
do para Israel em 1974 
com seus familiares. Hoje 
está casada e o nome de 
seu primeiro filho é Karmit, 
conforme teve a amabilida
de de nos comunicar. 

Do Chile nos veio bo
nito cartão de "Navidad", 
endereçado pelo Instituto 
Chileno de Educação Coo
perativista. 

De ljuí, comas assina
turas do diretor-presidente 
Arnaldo Oscar Drews e do 
diretor-administrativo, Rui 
Michel, registramos o rece
bimento de votos de feliz 
Natal e próspero Ano No
vo, em nome da Cooperati
va Central Guúcha de Tele
comunicações Rurais. 

FORTE COMO 
UM LEÃO 

Da Secretaria de Tu
rismo e Fomento da Pre
feitura de São Paulo rece
bemos expressivo cartão
postal com motivos ecoló
gicos e a seguinte mensa
gem: "Ao COTRIJORNAL 
e seu redator. Que conti
nuem fortes como os leões, 
os tigres e os elefantes para 
que o futuro seja melhor . 
Feliz Natal e Ano Novo". 

NOVILHOS 
PRECOCES 

Pr rz.1do rlirPtn~ nrr><:i-

dente: Através do COTR !
JORNAL n° 47 tomei co
nhecimento do trabalho da 
COTRIJUI na atividade do 
novilho precoce. Tendo já 
adquirido alguma expe
riência nessa área, formulo 
convite para V .S. conhecer 
a Fazenda Santa Clara. 
Atenciosamente, Alberto 
Emmanuel Whitaker, São 
Paulo, capital. 

PACOTE DE 
INFORMAÇÕES 
Joaquim Arildo Bor

ges (Três Corações, Minas 
Gerais), Til mo Rojani da 
Silva (Cachoeira do Sul), 
José Zoboli (Medianeira, 
Paraná), José Luiz Grando 
e Danilo Zanette (Guara
ciaba, Santa Catarina), Ed
son Seffner (Porto Alegre), 
Maria Alice Guimarães 
Borges, Biblioteca da EM
BRATER (Brasília, DF), 
Companhia Industrial Nes
tlé (São Paulo), Sylvio Wa
nick Ribeiro, chefe do 
Centro de Estudos Agríco
las da Fundação Getúlio 
Vargas (Rio de Janeiro), 
José Cândido Vieira (Cuia
bá, Mato Grosso), Wilmar 
Schau de Araújo (Brasília, 
DF), João Alberto Pereira, 
Petrobrás Distribuidora 
S.A. (Porto Alegre) e Cor
po de Bombeiros da Pol í
ca Militar de Pernambuco 
(Recife, Pe). 

N. da R. Estamos· 
cientes dos assuntos e agra
decemos as referências elo
giosas ao COTRIJORNAL 
e a COTRIJUI. 

FELICITAÇÕES DE 
i\lATAL E ANO NOVO 

Registramos e agrade
cemos as seguintes felicita
ções natalinas e pela passa
gem de Ano Novo: Alber
to Sabo e família, de ljuí; 
Nelson G. Krampe e famí
lia, de ljuí; Unidade Rece
dera da COTRIJUI de Vila 
Jóia; Companhia Riogran
dense de Adubos; jornal O 
INTERIOR, de Carazinho; 
GESA S.A. - Gráfica Edi
tora Santo Antônio, de 
Campo Real; Organização 
das Cooperativas do Esta
do do Rio Grande do Sul 
- OCERGS; Afonso Dên
tice da Silva e senhora, de 
Pelotas; Auto Mecânica 
Sabo Ltda, de lju í; Coro
nel Abdias da Costa Ra 
mos, Comandante do Gru 
po de Artilharia de Campa
nha, de ljuí; Joaquim Pei-

xoto Valle, de Porto Ale
gre; Paulo de Boer e famí
lia, de Porto Alegre; Fran
cisco R iopardense de Ma
cedo, de Porto Alegre; Má
qujnas Varga S.A.; Coope
rativa de Economia e Cré
dito Mútuo dos Emprega
dos de Furnas Ltda; Lola 
Aleixo, de Pelotas; Sérgio 
Ouevedo e família, de P. 
Alegre; Setembrino Valen
zuela e esposa, de Porto 
Alegre; Cooperativa Tri
tícola Panambi Ltda; Fe
deração dos Trabalhadores 
na Agricultura do Rio 
Grande do Sul - FETAG, 
na pessoa do sr. Orgênio 
Rott e família; Elisa Van
nucc1n1, Presidente da 
ABERJE, São Paulo; Paulo 
Neves Müzzel, da Coop. de 
Cons. dos Funcionários do 
Banco do Brasil Ltda, de 
Porto Alegre; Wilson Perez 
Gomes, da Auto-Gráfica 
1 mportação e Serviços 
Ltda, de Porto Alegre; V 
Congresso I nteramericano 
de Secretárias; Transporta
dora 4 Rodas Ltda, de ljuí; 
Associação Riograndense 
de Imprensa, na pessoa do 
dr. Alberto André; Massey
Ferguson do Brasil S.A.; 

Use Adubos Trevo. 
Quem Ilda eom fertilizantes ba 48 anos, 

sabe multo bem 
como dar a você a terra prometida. 

Pudera, todo esse tempo em que 
os Adubos Trevo vêm fertilizando 
terras pelo Brasil afora, sempre se 
soube que Trevo é marca de fé . Ga
rantia de colheitas fartas. Certeza 
do pão na mesa. 

Afinal, toda a tecnologia desen
volvida em suas fãbricas estã vol
tada inteiramente para o aperfei
çoamento de fertilizantes e calcã
rios adequados às terras brasilei 
ras, de manei1a a suprir suas defi 
ciências. 

Inclusive agora, o complexo in
dustrial da Trevo, no Superporto de 
Rio Grande, lança no mercado, tam
bt<m, Supertrevo, o NPK Granulado, 

numa composição única de Nitrogê
nio, r'ósforo e Potãssio. Sem contar 
a constante produção de outras for 
mulações NPK, para os mais diver
sos tipos de culturas. 

Por isso, quando chegar a hora 
de adubar, acredite nos Adubos Tre
"º• antes de ludo. 

Prã deixar sua terra santa 

ADUBOS. TREVO 
lndúmias l.uJlslnger Madtirin S.A. 

Av.Júlio de Castilhos, 435 
Fone 25-5455 - Porto AlegTe - RS 
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OITORIAIS 

FILOSOFQS ANTIGQS E A IMPLEMENTO AGRÍCOLA A AÇÃO MORALIZADORA 
PROOUÇAO AGRICOLA E LUCRO MERCAKTIL 00 COOPERATIVISMO 

Aristóteles, filósofo grego, viveu entre 384 
322 a.e., mas tanto quanto o romano Cícero 

( 106-43 a.C.), plasmou sua homenagem eterna 
agricultura. Disse o sábio grego que "os ho

mens se reunem nas cidades por causa da segu
rança e lá permanecem por causa da vida boa". 

Se é verdade que não se pode generalizar 
como de "vida boa" o morar nas cidades, como 
o ra nos tempos de Aristóteles, pois não há dú
vid que hoje há mais miséria e maior número de 
mazelas nas cidades do que nas regiões coloniais 
grícolas, o certo é que a pecha "vida boa" para 

o citadino vai permanecer ainda por muito tem
po. E que por pior que viva o homem na cidade, 
1 1 erá sempre uni dependente do braço traba
lhador agrícola. Basta dizer que o agro construiu 

cidades. 
Segundo William Vogt, caso as cidades 

pareçam, a agricultura reconstruirá outras ci
d, dCl • Mas se ao contrário, a agricultura perecer, 

11t,10 n d lvará as cidades da sua própria des-
f to t m levada conotação histórica. 

q111 11 t l_)( m mto - da revolução urbana 
,, , 1 1 ir , h uv um r voluç.io aurícola . Apenas 
qu , d I t• m 1«1r( .oi I f i p de produzir 

xc n qu loi 1><> ivcl r •tir r um, parte 
da mão-de-obra da produção de alimentos e apli
cá-la à produção de outros bens. O tamanho da 
população urbana estava relacionado diretamen
te à eficiência produtiva dos agricultores, segun
do ressalta o sociólogo John Palen. 

A agricultura deu suporte às cidades. O iní
cio da revolução agrícola, também chamada 
N< oi itica (relativo à idade da pedra polida), está 
p •rdido nas trevas da pré-história, mas foi um 
, contecimento marcante, pois tornou possível o 
.iparecimento de aldeias permanentes, a origem 
d cidades, Há 15 mil anos atrás (período Meso
litico), quando já se usavam instrumentos feitos 
de pedra, já havia aldeias na região do Báltico 
que multiplicavam mudas frutíferas e sementes 
de cereais. 

Mas só 10 mil anos após, ou seja, 3.000 
anos antes de Cristo, se conseguiu urbanizar ci
dades de porte. Tanto é verdade que os grandes 
marcos urbanos de Ur, Nippur, Uruk, Nínive, 
Babilônia, Tebas, Heliópolis e Assur, registram 
apenas 5.000 anos de história urbana. E no en
tanto, a aldeia agrícola de Jarmo, na região do 
Curdistão, no Iraque, foi habitada entre 7 .000 e 
6.500 antes de Cristo. 

De nossa parte, sempre que ouvimos al
guém referir-se com desdém à agricultura, nos 
v m a mente o Diálogo de Cícero sobre a velhi
c1 . onde canta, no Capítulo sobre a Agricultura, 
um hino de louvor a essa rainha das atividades, 
quando afirma: 

"Então no seio da terra aberto pelo arado, 
o olo recebe a semente que lhe joga a mão do 
1 vrador. Esta semente, primeiro recoberta pela 

rt1d depois estimulada pela força do humus e 
doe umidade do solo, entreabre-se e surge à luz 
do oi como um maravilhoso ponto verde que a 
. ,ur, fortificando-se em sua raiz, agranda-se 

pouco, até oferecer-nos seus frutos ben-

De acoJdo com dados do Instituto de Eco
nomia Agrícola da Secretaria da Agricultura do 
Estado de São Paulo, os preços dos implementas 
agrícolas pagos pelo agricultor naquele Estado, 
de janeiro a novembro do ano recém findo, tive
ram um aumento de 36% a 106%. Exemplifican
do: o arado teve um aumento de 106%, a grade 
de 26 discos aumentou 60%, o arado de três dis
cos, 57%, pulverizador costal de 18 litros, 55%, 
trator de 44 HP, 52%, trator de 61 HP, 43% e a 
plantadeira manual aumentou 36%. 

Esses preços referem-se aos pagos pelo com
prador na cidade de São Paulo. Como a absoluta 
maioria das compras são feitas de revendedores 
nos diferentes pontos do território daquele Esta
do, a esses preços devem ser acrescentados o fre
te e o maior ou menor "apetite" de lucro do re
vendedor ... 

Não dispomos de estatística atualizada que 
nos revele a evolução dos preços de implementas 
agrícolas no Rio Grande do Sul. Mas usando o 
próprio COTRIJORNAL como elemento de pes
quisa, lembramos o eng. agr. Nedy Rodrigues 
Borges, diretor do Departamento Técnico da 
cooperativa, que assinou série de artigos no se
gundo semestre de 1975 analisando a fantástica 
gula pelo lucro no setor. 

Alertava o citado técnico naquela oportu
nidade, que os programas de crédito instituídos 
pelo governo são fruto do sacrifício de todos os 
brasileiros. Por essa razão, sua aplicação deveria 
ser cuidadosamente controlada. E pedia: "dentre 
os programas de crédito existentes, o de finan
ciamento de equipamentos agrícolas traz diver
sas falhas que necessitam ser corrigidas. Equipa
mentos sem garantia de qualidade e sem contro
le de preços são financiados sem restrições. As 
variações de preços chegam a ultrapassar 50% do 
valor em equipamento semelhante" .. 

O técnico também chamava a atenção para 
o fato que "esse dado mostra como se ganha fá
cil numa época de sacrifícios, j~stificando o por
quê da existência do elevado ~úmero de escritó
rios de representações que existem na região pro
dutora do Estado", onde seus proprietários enri
quecem da noite para o dia às custas do trabalho 
do agricultor. 

Sem dúvida é lamentável que enquanto o 
produtor arrisca a totalidade do seu patrimônio 
enfrentando os revezes do clima, das doenças e 
pragas, da concorrência do mercado internacio
nal e até o confisco imposto a nível de governo, 
tolhendo-lhe uma remuneração mais justa, fique 
esse produtor exposto ao apetite pantagruélico 
da classe que só visa o lucro indiscriminado. Os 
gráficos são da "Gazeta Mercantil" de São Paulo. 
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Ao analisar o comportamento da economia 
do Estado n.J decorrer de 1977, conhecido I íder 
comerciante voltou a formular ataques ao siste
ma cooperativista. Argumentando no conhecido 
diapasão do que qualifica de "concorrência des
leal" - mas como sempre sem explicar em que 
consistiria a pretensa deslealdade - disse que as 
cooperativas deveriam preocupar-se mais com a 
pesquisa e menos com o comércio. 

Sem dúvida, a argumentação do líder co
merciante é destituida de todo e qualquer funda
mento. E não fora a dúvida que pudesse suscitar 
na mente de uma parcela do povo, notadamente 
do laborioso povo cooperativista, não_ mereceria 
que nos ocupássemos dela. 

Saiba este povo (as autoridades já o sabem) 
que além da assistência técnica de ordem direta 
em benefício da produção, as cooperativas desti
nam largas parcelas de seus recursos à pesquisa. 
Algumas cooperativas vão além, mantendo pes
quisa e experimentação próprias nos diversos se
tores da agricultura e pecuária, desenvolvendo 
novas variedades de soja, de trigo, de forrageiras, 
bem como tentando fixar novas espécies às nos
sas condições de clima. 

Quanto a atuação no comércio, que o líder 
comerciante considera um "desvirtuamento do 
sistema", aquele senhor deve ignorar que é pre
cisamente no comércio que está a essência do 
cooperativismo moderno. Quando . os pioneiros 
de Rochdale deram-se às mãos para fundar com 
suas 28 libras, tão arduamente economizadas, a 
primeira cooperativa no distante ano de 1843, o 
foi para livrarem-se da avareza e insaciável sede 
de lucro, tão tradicional nos londrinos colegas 
do I íder comerciante gaúcho. , 

O cooperativismo simboliza uma ação dele
gítima defesa. Ele nada desvirtua, mas sim orga
niza, disciplina, humaniza. Fonte geradora dos 
bens, deve ser o elemento catalizador dessa pro
dução e o único habilitado a encaminhá-la pelos 
caminhos da mercância até o consumidor final. 
Para o cooperativismo não pode, não deve haver, 
atividades tabús. 

O homem que amanha a terra e que a adu, 
ba com o suor de seu rosto; tirando dela os fru
tos sagrados do agro que vai enriquecer o comer
ciante na cidade, vai aos poucos conscientizan
do-se da necessidade de passar a exigir os seus di
reitos. E no conjunto desses direitos está o poder 
de ele próprio comercializar, através de sua coo
perativa, o fruto da sua produção, o resultado do 
seu exclusivo trabalho. 

Sem dúvida, quando o produtor passar a 
atuar com maior eficiência na seara do comércio, 
deixaremos de publicar estatísticas mostrando 
percentuais de lucros fantásticos como os quê 
focalizamos no editorial à esquerda. 

Nos achamos que os possíveis riscos da co
mercialização devem pertencer a quem gera a 
produção; da mesma forma que os lucros advin
dos dessa comercialização devem ser, de direito, 
dos produtores. Nada mais justo e humano que o 
sujeito gerador da riqueza locuplete-se com ela. 
O produtor deve conscientizar-se dessa verdade 
justa. 
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MUNDO 

A FAO RECLAMA PELOS 
ALIMENTOS PERDIDOS 

Segundo dados estatísticos que vem de ser divulga
dos pela FAO (Fundo das Nações Unidas para a Agricul
tura), 85 milhões de toneladas de cereais serão perdidos 
ou destruídos sem qualquer aproveitamento no ano de 
1985, a menos que até lá sejam tomadas providências 
drásticas. Mas a estatística retrata uma estimativa bastan
te razoável. Basta considerar que, dependendo do país, es
sas perdas situam-se entre 10 e 26 por cento da própria 
produção nacional. 

A causa mais prepon~erante que contribui para essas 
perdas, é principalmente subordinada aos três itens a se
guir: Excesso de umidade no tempo da colheita, resultan
do em maior susceptibilidade das plantas ao ataque dos 
insetos e fungos; ineficiência e perdas na moagem e germi
nação antecipada não desejada. Seguem-se a falta de 
armazenagem adequada, inclusive com falta de técnica de 
armazenagem até a má aplicação de pesticidas, que abre 
as portas aos insetos, aos roedores (ratos) e a umidade. 

Com relação específica aos ratos, diz a FAO que 
apenas um desses roedores pode destruir 10 quilos de ce
reais em apenas um ano. Considerando que existem no 
mundo para mais de quatro bilhões desses animais, é fácil 
constatar a quanto soma o montante dos prejuízos que 
eles causam a humanidade. 

O terceiro item contra os cereais aparece sob a for
ma de um transporte inadequado. Pode-se dizer que to
do esses fatores são c racterístícos de economias subde-

nv lvidas, poi AO considera que ondu há subdesen-
v lvi111 11 o conômic dev haver, por extensão natural, 
o uhde nvolvim nto cultural ou profissional. 

A FAO t!stá procurando fornecer assistência e asse 
gurar treinamento de mão-de-obra responsável para esto
que e tratamento, em uma tentativa para melhorar o con
trole sanitário das plantas. Assim, em 1976, a Organização 
participou de 21 projetos, em 19 países, para o melhora
mento das facilidades de armazenamento, bem como com 
dois projetos regionais e seis nacionais para aperfeiçoar as 
técnicas de tratamento pós-colheita. 

Todavia, "tecnologia" apenas não é suficiente e a 
FAO, está procurando, ao mesmo tempo, mobilizar os re
cursos financeiros necessários, tanto bilateral quanto mu
tilateralmente. Em abril a Comissão de AJricultura consi
derou a criação de um fundo de cerca de 29 milhões de 
dólares com essa finalidade. O diretor geral da FAO decla
rou que está pronto para desenvolver o projeto, que será 
custeado pelos países membros. 

A guerra contra as perdas de cereais certamente não 
é uma nova meta da FAO. Mas, desta vez, parece que algo 
realmente importante está-se materializando. 
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MÉXICO COM ORCAMENTO • 
RECORDE PARA 1978 

O governo mexica110 
apresentou ao Congresso 
seu Orçamento para este 
ano, o qual prevê gastos re
cordes no valor de 41 bi
lhões de dólares, superan
do em 23% o orçamento 
de 1977. O programa de 
despesas inclui um aumen 
to de 14,2% nos investi 
mentos públicos sobre o 
ano anterior. 

O ministro das Finan
ças explicou que o governo 
continua retendo as despe
sas a fim de diminuir a ta
xa de inflação para fins do 
ano, deixando-a entre 12 a 
15% ao ano. 

O aumento de 23% 

nos gastos corresponde à 
atual taxa de inflação, e 
servirá para aliviar os seto
res que dependem do fi
nanciamento governamen
tal para seu desenvolvimen
to. O Orçamento para 
1977 reduziu ligeiramente 
os investimentos públicos 
com relação a 1976. 

O ministro das Finan
ças informou ainda que o 
governo pretende atingir 
um aumento de 5% do 
Produto Nacional Bruto. 

Pelo acordo mantido 
pelo México com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), assinado em setem-

bro, lbarra comprometeu
se a não aumentar a d (vida 
externa em mais de três bi
lhões de dólares em 1978. 

O Orcamento inclui 
pouco men'os de 2 bilhões 
de dó lares procedentes de 
empréstimos externos, o 
que deixa o país com uma 
margem de erro de aproxi
madamente 1 bilhão de 
dólares no caso de que o 
governo enfrente necessi
dades imprevistas de finan
ciamento durante o correr 
do próximo áno. 

O t9tal da dívida ex
terna mexicana atinye qua
se 30 bilhões de dólares. 

DESEMPREGO NA EUROPA OCIDENTAL 
O desemprego continuará 

aumentando na Europa Oci
dental até 1990 e a taxa de 
crescimento econõmi'to será 
mais lenta até lá, segundo o 
prognóstico feito pela "Prog
no. AG ", instituto de investiga
ções conõn11cas da Basilé,a. 

O estudo informa que o 
nú'mero de desempregados na 
Europa Ocidental chegará, pro· 
vavelmente, a dez milhões em 
1990, enquanto o incremento 
da produção será reduzido em 
todos os setores a uma média 
anual de 3' · . 

A Espanha e a Noruega 
sãc:; consideradas as únicas pos
síveis exceções, com um cresci
mento provável de 5' · até 1982 
e de 4,5'-/ até 1990. Na Grã
Bretanha, Dinamarca, Suécia e 

PORTUGAL 
COM oeFICIT 
COMERCIAL 

O déficit comercial 
português de janeiro a ou
tubro chegou a 87 ,5 bilhões 
de escudos (cerca de 2,2 
bilhões de dólares), com
parado ao saldo negativo 
de 58,6 bilhões ( 1,5 bilhão 
de dólares) registrado no 
mesmo período do ano 
passado. 

Em outubro, a balan
ça comercial do país regis
trou um saldo negativo de 
7, 1 bilhões de escudos 
(177,5 milhões de dólares). 
As importações (CIF) au
mentaram, 9,6%, em ter
mos anuais, e as exporta
ções 26,2%. 
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Suíça o crescimento será muito 
fraco. 

O , instituto "Prognos" 
adverte que a inflação anual se
rá superior a 10"f na Irlanda, 
Itália e Espanha, até o início da 
próxima déc<1da, e que todas as 
moedas européias, à exceção 
do franco suíço e o marco ale
mão, vão-se enfraquecer ante o 
dólar. 

Segundo o estudo, a lira 
cairá cerca de 20'ii, em relação 
ao dólar e a peseta cerca de 
40',i entre este ano e 1982, en
quanto a libra esterlina deverá 
permanecer estável. 

A Dinamarca, Áustria, 

Itália e i.Joruega enfrentarão, 
provavelmente, déficits crôni
cos em seus balanços de paga
mentos durante todo este pe
ríodo, findo o qual a Alemanha 
Ocidenial continuará lideran
do, com um indica de 33%, e a 
França, com 20%, toda a pro
dução industrial da Europa 
Ocidental. 

A participação industrial 
espanhola aumentará, dos 3% 
atuais para aproximadamente 
6,5%. O instituto estimou tam
bém varia~ões nas diferenças 
do nível de vida entre as diver
sas nações européias. 

LATINO-AMERICANOS 
VÃO SE LIVRANDO 

DA TÉCNICA DE 
IMPORTAÇÃO 

A América Latina 
tem uma oferta de tecno
logia bastante desenvolvi-

1 da, capaz de enfrentar pro
blemas agrícolas, de eletri
cidade e outros, sem neces
sidade de recorrer aos pa,: 
ses industrializados. 

Esta afirmação esteve 
no centro de um encontro 
organizado pelo Instituto 
de Comércio Exterior da 
Venezuela para os convida
dos especiais do presidente 
Carlos Andrés Perez - os 
delegados participantes do 
23º período de sessões da 
Comissão Executiva do 
Par.ta Andino. 

Segundo a agência 
Ansa, no encontro deu-se 
ênfase também ao argu
mento de que a dependên
cia a que até o momento 
estão submetidos os paí
ses latino-americanos leva 
à necessidade de novas me
d idas de apoio ao desen
volvimento do Sistema 
Econômico Latino-Ameri
cano (SE LA) e da Associa
ção Latino-Americana de 
Livre Comércio (ALALC), 
os quais "podem transfor
mar-se em arma para a 
consolidação da indepen
dência e da integração en
tre as nações da área. 
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PELOTAS HOMENAGEOU 
PATRONO DA IMPRENSA 

A Loja Maçônica Hipólito José da Costa do Oriente 
de Pelotas prestou homenagem à memória de seu patro
no, que é também o patrono da imprensa brasileira. A ho
menagem constou da afixação de placa em marco de gra
nito que existe na praça Hipólito José da Costa, localiza
da no bairro da Tablada, na zona norte da cidade. 

O ato, que foi abrilhantado pela banda marcial da 
Brigada Militar, contou com o prestigio das autoridades 
civis e militares, legislativas e judiciárias, tendo a frente o 
prefeito /rajá Andara Rodrigues; o comandante do 90 
R.I., coronel Novaes; comandante do 40 Batalhão de Ca
çadores da BM, juiz diretor do Foro, presidente da Câma
ra Municipal, secretários municipa s, jornalistas, tendo a 
frente o diretor do "Diário Popular", C/ayr Lobo Roche
fort, que rambém representou a Associação R iograndense 
de Imprensa e grande público. 

A cerimônia que ocorreu a 27 de dezembro, come
çou com ·o desce/lfamento da placa pelo venerável mestre 
dr. Claudiomar Lopes Barcellos, com o auxllio do prefei
to /rajá Andara Rodrigues e C/ayr Lobo Rochefort. A 
oração foi feita pelo editor do COTRIJORNAL, Raul 
Ouevedo, que reportou-se à vida do patrono da imprensa 
brasileira em Pelotas e posteriormente a sua vida de //der 
intelectual e estadista, culminando com as perseguições 
políticas de que foi vltima em Portugal e a fundação do 
CORREIO BRAZIL/ENSE em Londres. 

No dia seguinte o redator do COTRIJORNAL, con
viclu<lo, voltou a falar sobre a vida e obra de Hipólito da 
Costa, clurnnt ·1lmoço no Rotary Club Pelotas-Centro, 
em reuni o no Curi Palace Hotel. 

Prefeito lraj6 Rodrigues, Claudiomar Lopes Barcellos e Clayr Lobo Rochefort, 
ao descerrarem a placa. 

MORRE PRUDENTE 
DE MORAES NETO 

A morte levou Pru
dente de Moraes Neto, pre
sidente da Associação Bra
sileira de Imprensa, exata
mente quando desempe
nhava uma das melhores 
administrações na tradicio
nal entidade nacional dos 
jornalistas. 

Prudente de Moraes 
Neto, mais conhecido nos 
meios intelectuais por Pe
dro Dantas, seu pseudôni
mo literário, nascido no 
Rio de Janeiro a 19 de 
maio de 1904, éra neto de 
Prudente de Moraes, o pri-
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meiro presidente civil do 
Brasil no período republi
cano. Deixa viúva, duas fi. 
lhas e dois netos. 

Fundou em 1924, par
tanto com 20 anos de ida
de, a revista "Estática", 
junta111ente com Sérgio 
Buarque de Holanda. Tam
bém colaborou em diversas 
publicações de vanguarda: 
"Terra Roxa", "Antropo
fagia", "Revista Nova", 
"Revista do Brasil" e "A 
Ordem". Foi contista e 
poeta, ensaísta e crítico dos 
melhores d e país. 

PRÊMIO COTRIEXPORT 
--EM TERCEIRA EDIÇAO 

O presidente da COTRIEXPORT, Ruben llgenfritz da Silva, ladeado pelo presidente da ARI, Alberto Andrf e 

Em solenidade levada a 
efeito a 10 de dezembro na As· 
sociação Riograndense de Im
prensa, foi tornado público o 
regulamento do Premio de Jor
nalismo Cotriexport, em sua 
terceira edição. A inovação ha
vida no regulamento em rela
ção aos dois concursos ante
riores amplia a temática das re
portagens concorrentes a todo 
o campo da agropecuária, além 
de dar liberdade ao vencedor 
do primeiro prêmio de escolher 
o pais que queira visitar. 

Os trabalhos foram dirigi
dos por Alberto André, presi· 
dente da Associação Riogran
dense de Imprensa, estando 
presentes ainda o presidente da 
COTRIEXPORT S.A., empresa 
patrocinadora, Ruben llgen
fritz da Silva; o presidente do 
Conselho Deliberativo da AR/, 
Antônio Carlos Ribeiro, diver
sos diretores da entidade e 
grande número de associados. 

1= o seguinte, na Integra, 
o regulamento do concurso: 

Artigo 1º - 1= institqldo 
o concurso "Prêmio de Jorna-
!ismo Cotriexport", sob o pa
troclnio da Cotriexport S.A., 
com a colaboração da Associa
ção R iograndense de Imprensa 
- AR/, destinado a laurear re
portagens sobre produção, in
dustrialização e comercializa
çaõ interna e externa da agro
pecuária do Rio Grande do Sul. 

Artigo 2" - O "Prêmio 
Jornalismo Cotriexport" é des
tinado a trabalhos publicados 
em órgãos de circulação regular 
da imprensa escrita do Rio 
Grande do Sul, publicados en
tre 1° de janeiro e 30 de no
vembro de 1978. 

Parágrafo Único: Poderão 
concorrer também trabalhos 
publicados em órgãos de im
prensa de circulação regular de 
outros Estados, no mesmo pe
rlodo, desde que tenham sucur
sal no Rio Grande do Sul e o 
autor ou autores exerçam a 
profissão de jornalista neste Es
tado. 

Artigo JO - Para se ins 
crever no presente concurso, o 
candidato deve preencher os se
guintes requisitos: a) ter o 
registro profissional de jornalis• 
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diretores da entida8e. 

ta e estar em atividade regular 
no órgão de imprensa; b) ser 
sócio da Associação R iogran
dense de Imprensa quite com 
suas obrigações; c) que o traba
lho não seja resultante de via
gem ao exterior realizada como 
prêmio deste concurso; d) que 
o trabalho não tenha sido ins
crito ou classificado em outro 
concurso jornal lstico em vigor 
no Estado do Rio Grande do 
Sul. 

Parágrafo Único: Desde 
qu3 preencham os requisitos, 
poderão ser incluldos para 
concorrer trabalhos não inscri· 
tos e que se er quadram nos ob
jetivos do concurso, pelas enti• 
dades que integrem a comissão 
julgadora. 

Artigo 4° - Serão pre
miados os três melhores traba
lhos, cada um com o Troféu 
Cotriexport e um diploma alu
sivo, mais os itens a seguir rela
cionados: a) para o classificado 
em 1° lugar: uma viagem ao ex
terior, em época, pais e roteiro 
a serem combinados com a Co
triexport, que tem a finalidade 
de aprimorar os conhecimen• 
tos de maior interesse do pro
fissional, nos assuntos abrangi• 
dos pelo concurso. Será dada 
uma ajuda de custo US$ 1.000 
(um mil dólares); b) para o 
classificado em 2" lugar: a im
portância de Cr$ 15.000,00 
(quinze mil cruzeiros) em di
nheiro e visita às instalações da 
Cooperativa Tritlcola Serrana 
ltda - COTRIJUI, no municf
pio de ljul, ou de uma outra lo
calidade no Estado que interes
se ao jornalista classificado; c) 
para o classificado em JO lu
gar: a importância de r.r .. .. 
10.000,00 (dez mil cr "'eiras) 
em dinheiro e visita às instai 
ções da Cooperativa Tritlco/a 
Serrana ltda - COTRIJUI, no 
municlpio de ljuí, ou em outra 
localidade no Estado que inte
resse mais ao Jornalista classifi
cado. 

Parágrafo 10 - Tratando
se do primeiro prémio, haven
do mais de um autor do traba
lho classificado e destinando-se 
a viagem a apenas um profissio· 
nal, cabe aos if1teressados a de
cisão da e~ '- 1 ,1 de quem será 

indicado à Cotriexport. 
Parágrafo 2" - Em qual

quer caso de prémio de viagem, 
se não houver interesse por par
te do escolhido em realizá-la, a 
empresa patrocinadora não 
converterá o prêmio para o va
lor correspondente em dinhei-
ro. 

Artigo !P - As inscrições 
serão feitas na secretaria da 
AR/ até o dia 31 de dezembro 
de 1978, devendo os interessa
dos encaminhar trDs cópias dos 
trabalhos publicados, mais a 
comprovação dos requisitos 
exigidos para a inscrição. Para 
os autores dos trabalhos de que 
trata o parágrafo único do arti
go JO, será solicitado o envio 
da documentação. · 

Artigo f30 - A Comissão 
Julgadora se reunirá e divulga
rá os resultados no mês de ja
neiro de 19?9, sendo consti
tufda de um representante de 
cada uma das seguintes entida
des, sob a presidência da pri
meira: Associação Riogranden
se de Imprensa; Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais de 
Porto Alegre; Associação dos 
Jornais do Interior (RS); Se
cretaria da Agricultura (RS); 
Secretaria da Indústria e Co
mércio (RS); Federação da 
Agricultura do Rio Grande 
do Sul; Federação das Indús
trias do Estado do Rio Grande 
do Sul; Federação das Asso
ciações Comerciais do Rio 
Grande do Sul; e Cotriex
port S/A. 

Parágrafo 1° - A Co
missaõ poderá não distribuir 
qualquer um dos prêmios ou 
todos eles, desde que os traba· 
lhos inscritos ou incluldos, de
pois de exame criterioso, não 
tenham conseguido atender aos 
objetivos do .:oncurso. 

Parágrafo 2" - As deci
sões da Comissão Julgadora se
rão irrecorrlveis, cabendo-lhe 
também drrimir quaisquer dúvi• 
das que passam surgir. 

Artigo JO - Os vencedo
res receberão seus respectivos 
prêmios em ato a ser programa
do pela entidade patrocinado
ra, de comum acordo com a 
Associação Riograndense de 
lmprens.1. 
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OPINIÃO 

Temos esse direito? 

CLINICAMENTE MORTO 
CLINICAMENTE VIVO 

Raul OUEVEDO 

Acometida de derrame cerebral a 23 de novembro, 
Rosemarie Maniscalco, jovem norte-americana grávida 
de quatro meses, foi recolhida ao Hospital Victory 
Memorial, em Brooklin, Nova Iorque. 

Submetida a exame clínico, foi constatada a mor
te do cérebro da paciente, apesar de seu coração conti
nuar trabalhando. 

Constatadá a gravidez da paciente, os médicos do 
"Victory Memorial" deliberaram fazer tudo o que esti
vesse (ou não) ao alcance da medicina para mantê-la 
"clinicamente viva", até o estágio de poder retirar a 
criança do útero e mantê-la (também artificialmente) 
viva em incubadeira. 

Mas, mesmo submetida a pulmão artificial a pa
ciente não resistiu, falecendo dias depois. 

O caso Rose Maniscalco não chegou a ser muito 
comentado no Brasil. Parece-nos que até mesmo nos 
êstados Unidos, país onde ocorreu o fato, não che
gou a merecer mais do que o natural noticiário da 
imprensa cotidiana. 

No entanto, a tragédia que atingiu a família 
Maniscalco deveria ser paciente de uma análise am
pla, inclusive com a manifestação de opiniões de au
toridades médicas, sociólogos e pensadores em geral, 
a nível do moral ou amoral, possível ou impossível, 
para que se tentasse descobrir até onde vai realmente 
ou podem ir no futuro as decisões dos médicos sobre 
seus pacientes, impossibilitados de defenderem-se, con
cordando ou discordando das decisões unilaterais da 
medicina. 

Tempos atrás outra moça, também norte-ameri
cana, apaixonou a opinião pública mundial pelo fato 
de ser conservada "clinicamente viva", apesar do 
apelo desesperado de seus pais para que lhe abrevias
sem o sofrimento, permitindo seu desenlace. 

Neste segundo caso parece que a questão pode
ria ser analisada sob o ponto-de-vista da eutanásia, uma 
questão bastante controvertida. E o caso Maniscalco,' 
sob que ângulo moral é enquadrado? 

A paciente carregava em seu corpo um ser em 
gestação. E possível manter artificialmente vivo um 
corpo cujo cérebro já morreu? Caso afirmativo, per
gunta-se se o cérebro morto da mãe não afeta tam
bém o cérebro do filho, em seu ventre? no caso da 
pergunta suscitar qualquer dúvida, será o caso de se 
perguntar se vale a pena prolongar o sofrimento da 
paciente grávida, apesar da hipótese de que venha ao 
mundo uma criança mentalmente afetada. 

Quer nos parecer que por qualquer ângulo que 
o fato venha a ser analisado, deixa uma série de ques
tões no ar. Daí nossa surpresa pelo mesmo não haver 
sido questionado a nível científico nem mesmo a nível 
moral. 

Pode o médico adonar-se do paciente sob sua cus
tódia clínica e prolongar-lhe a vida (ou subvida) no in
tuito de preservar valores meramente hipotéticos? 

Aí está um tema que se for debatido em sentido 
amplo, por certo gerará polêmicas, mas que em termos 
de fator humano viria a interessar bastante. 
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LUIS FERNANDO VERISSIMO 
PELO CREDIÁRIO 

O sistema econômico vi
gente no país não é nem o capi
talismo nem o socialismo, é 
o crediário. Os brasileiros se 
dividem em credores, poucos, e 
nós os devedores. O crediário é 
nossa religia:o. Qualquer crediá
rio. Basta dizer Sem Entrada 
que a gente entra. Adoramos o 
deus Aprazo e a Ele entrega
mos nossa alma em suaves 
prestações. Marcamos a passa
gem do tempo não pelas fases 
da Lua ou as revoluções da 
Terra · mas pelas datas de 
vencimento. Como qualquer 
religião, o crediário impõe um 
rígido código moral, a Pontua
lidade, e penitencia para os que 
pecam contra ele, os juros de 
mora. Promete o Paraíso -
ficha limpa e crédito na hora -
aos que trilham o caminho do 
Bom Pagador e o inferno aos 
que atrasem e aos que renegam. 
Não é por nada que os cobrado 
res se vestem de vermelho co
mo enviados do Demônio. E é 
surpreendente que os departa
mentos de crédito das grandes 
lojas ainda não tenham um 
guichê marcado "Confissões". 

- Dai-me a vossa ben
ção porque pequei. 

- O Gerente de Vendas o 
abençoe, crediarista. 

Atrasei junho e julho e 
tive pensamentos impuros so
bre a loja quando paguei agos
to. Estamos no fim de outubro 
e ainda não paguei setembro. 
Eu não sou digno, eu não sou 
digno. 

- Vá de joelhos até a 
Caixa e pague setembro com 
juros, outubro normalmente e 
novembro como contrição. 

O Bom Pagador não só 
tem crédito fácil e - supõe-se 
- um lugar no céu como rece
be mensagens de incentivo e 
congratulações dos seus credo
res. A correspondência persona
lizada de credores para devedo
res é, aliás, uma das inovações 
da moderna técnica de venda. 
Hoje é tudo mais simpático e 
humano. "Parabéns"! exclama 
o seu credor, entusiasmado. 
"Você não atrasou nem um 
pagamento. Precisamos nos co
nhecer melhor. Apareça para a 
gente bater um papo". Nem o 
fato de tudo na carta ser 
impresso por um computador, 
até a assinatura do seu novo 
amigo, desmancha a boa sensa
ção que ela lhe traz. Você é 
amado. O futuro lhe sorri e lhe 
dá tapinhas nas costas. Você é 
esse paradigma do mundo do 
crédito, um pontual. E não fica 
aí a benevolência do credor 
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satisfeito. Sua próxima carta 
para você virá acompanha
da de um cartão de Cliente 
Preferenciaj. "Apresente este 
cartão a qualquer um dos 
vendedores na sua próxima 
visita à nossa loja e ganhe um 
sorriso absolutamente grátis!" 

Ao completar mais uma 
compra a prazo sem atrasar 
uma prestação você recebe ou
tro cartão, desta vez plastifica
do, de "Cliente de Ouro". Fica 
subentendido que, ~a continuar 
assim, não sei não. Você ainda 
acaba sócio da firma. 

Mas ai de quem atrasar 
um pagamento. Por alguns dias 
apenas, não tem problema. Es
tamos ainda dentro do período 
de Cobrança Amigável, uma 
espécie de acordo tácito de 
que, quando você for pagar, se
rá bem tratado e os seus direi
tos respeitados de acordo com 
a Convenção de Genebra. O 
computador esquecerá sua pe
quena falha e todos continua
rão amigos. Neste período, a 
correspondência continuará no 
mesmo tom informal de antes 
com apenas uma ponta de 
apreensão. 

"Alô Amigo! Notamos 
que você ainda não saldou seu 
compromisso de novembro. 
Sabemos como sa:o estas coisas. 
Esta vida agitada ... Na:o esque
ça que nosso Departamento de 
Crédito está aberto das ... " 

Uma semana depois, ou
tra carta. 

"Prezado Esquecido. O 
que é isso? Ainda não recebe
mos o pagamento da prestação 
de novembro. Para um Cliente 
Preferencial isso está nos pare
cendo muito estranho. Ponha 
a cabeça no lugar, companhei
ro". Para evitar mal-entendi
dos, a carta vem com um 
prudente P.S. "Se você saldou 
sua dívida antes de receber este 
bilhete, desconsidere-o". 

Passa uma semana. O 
tom torna-se mais seco. 

"Prezado Crediarista. Seu 
compromisso de novembro ain
da não foi saldado. O prazo pa
ra Cobrança amigável está por 
esgotar-se . Queira providenciar, 
para não comprometer sua fi
cha perfeita de Bom Pagador e 
Cliente Preferencial". 

, Outra semana. A pró
xima carta conterá um pream
bulo sombrio: 

"Quem avisa amigo é ... " 
E descreverá tudo que lhe pode 
acontecer se for revelado que 
você não paga suas contas. O 
crédito lhe será negado em to
da parte e, sem crédito, você 

será reduzido a nada. Será um 
reprobo, um pária da sociedade 
de consumo. É melhor pagar. E 
outra coisa: ;'Devolva o seu 
cartão de Cliente Preferencial". 
Três dias depois, outra car
ta. 

"Nosso Departamento Ju
rídico já foi alertado. Solicita
mos no entanto - em conside
ração ao seu passado de impecá
vel pontualidade - que ele 
suste qualquer ação por dois 
dias. Você tem 48 horas para 
saldar sua dívida de novembro. 
Caso contrárió o problema 
passará para a esfera judicial. E 
não espere mais nenhuma com
preensa:o. Dura Lex, etc. 

Há uma nova tentativa de 
acertar as coisas como gente 
civilizada, no entanto. Uma 
carta do tipo "Olha aqui ... " 

"Olha aqui. A cobranÇê 
judicial não interessa a nós nem· 
a você. Pague o que você nos 
deve e ficaremos conversados. 
Só não passe mais perto da loja 
senão você apanha". 

Depois, a coisa engrossa. 
"Seu sujo! Lhe demos 

todas as chances e você as 
ignorou. Pois agora vai ter. 
Nosso Departamento Jurídico 
está afiando os dentes e deve 
entrar em ação ao raiar do dia. 
Não tente fugir, você está ·per
dido. 

No dia seguinte, estra
nhamente, chega um envelope 
colorido dirigido a você, com 
as palavras "Cliente Preferen
cial", e dentro um jovial "Feliz 
Natal!" Esqueceram de avisar 
o computador para tirar você 
da lista de efemérides. Mas no 
dia seguinte recomeçam as hos
tilidades. 

"O que mais dói não é o 
dinheiro. Não precisamos do 
seu dinheiro. Não vamos que
brar por uma núsera prestação 
a menos. O que dói é a confian
ça traída ... " 

Você finalmente paga. As 
cartas não lhe incomodavam, 
mas os telefonemas no meio da 
noitP., chamando você de "C:i
chorro" eram demais. 

Dias depois, chega uma 
carta. 

"Alô amigo! Notamos 
que seus compromissos atrasa
dos foram saldados. Sabiamos 
que você compreenderia. Que 
bom ter você de volta como 
cliente! Esperamos que você 
esteja contente conosco tam
bém. Junto com esta segue um 
cartão de Cliente Preferencial! 
Recuperado, que lhe dará di
reito a ... " 

Página 6 



SAÚDE 

O HÁBITO (TRISTE) DO 

MESTRE FUMAR EM AULA 
Parece mentira, mas acontece. 1: um crime, que con

tinua impune. Por essa razão e pelo fato de estarmos de 
pleno acordo, tomamos a liberdade de transcrever do jor
nal "Ponche Verde", que publica na cidade de Dom 
Pedrito, edição de 5-11, o editorial intitulado"O cigarro 
nas aulas~ cujo texto é o seguinte: 

"Em contato com o setor magisterial de nossa cidade 
ficamos sabendo que existe - de parte da área responsável 
pela fiscalização - a intenção de fazer com que seja res
peitada integralmente uma determinação proibitiva que 
emana dos escalões superiores e que, pela sua real impor
tância, merece o nosso aplauso e a nossa consideração. 

Trata-se de fazer com que o nosso professor perca 
o hábito de fumar em aula perante seus alunos. Enten
demos que esta medida muito representa de positivo, so
bretudo como efetiva contribuição no que concerne ao 
combate ao vício, que tantos e tantos males vem causan
do à humanidade. 

Respeitado esse item estaríamos pondo em prática 
uma medida de real significado, pois que, englobaria pre
c ito regressivos disciplinares tão salutares em nossas es
o l , lõm do que, constituiria uma espécie de freiamen

( incrivelmente praticado), suscetível 
nvl niont não apenas desagradáveis no seu 

O F 
EN 

t mbém, principalmente, porque é 
(1 h. 

> poio para que se faça 

M EAS 
AQUECAS 

A m ioría conhece ou já ouviu falar na entidade cll-
111 vulgarmente designada por t:nxaqueca. O mal é uni
Vt'r, ai, porém com maior incidência nos centros urbanos 
mais movimentados. 

Já é bem conhecida a ação nociva do fumo sobre as 
artérias. Assim, a supressão do fumo se constitui na pri
meira recomendação feita àqueles qu1:: apresentam com
prometimento circulatório. As lesões ateromatosas são 
igualmente agravadas pelo fumo, demonstrando as esta
t/sticas que a incidência de lesão das artérias coronárias 
é bem mais acentuada entre JS fumantes invetP.rados. 

Recentemente uma equipe médica norte-americana 
estudou as lesões pós-mortem dãs artérias coronárias e 
as arteríolas dos fumantes mveterados, tendo chPgado à 
conclusão de que elas ram bem mais intensas do que as 
verificadas entre os que fumam moderadamente, ou 
principalmente entre aqueles que nunca fumaram. 

Os resultados observados evidenciaram que tais le
sões ateromatosas en;m particularmente intensas naque
los que fumavam dois ou mais maços de cigarros por dia. 
Outro dado in teressante reLelado pela pesqwsa indicou 
um espessamento fibroso do revestimento interno da pa
r de arteria l, sendo que o espessamento era tanto mais 
pronunciado quanto maior o número de cigarros consu
midos pelo paciente. 

A conclusãr da equipe médica fo i de que são as ar
/1 rias coronárias as mais suscep tlveis à ação tóxica do 
fumo. Assim, em 90 por cento daqueles que fumavam 
111,1is de dois maços de cigarros por dia, foi nessas arté
' i<1s que se constatou a presença de um maior espessa-
111 •n to hialino da lntima, ao passo que entre os fuman
to modt>rados e nos que não fumavam, a incidência do 
• pt s ,menta fo i pequena ou esteve em total ausência 

d m I. Fazendo experiências diretas em cães, os autores 
r lt•rida pesquisa puderam comprovar a relação direta 

ntr, l •sõos vasculares e o fumo. 

ENCEFALITE SOB CONTROLE 
O virus do herpes. causador 

do mal da encefalite, que mata 
cerca de 70 por cento das pessoas 
atacadas pela moléstia e deixam na 
maior parte dos sobreviventes sérias 
lesões neurológicas, encontra-se 
próximo a ser controlado . Os drs. 
Richard Whitley e Charles Alford, 
da Universidade de Alabama. em 
Birmingham, lideraram um esforço 
do qual participaram outras 22 
universidades e que pela primeira 
vez obteve êxito no combate a uma 
moléstia virótica com uma droga. A 
droga foi denominada .. adenine 
arabinoside", ou ara-A. Segundo 
afirmam os médicos Whitley e 
Alford, ao contrário das bac
térias. os virus se multiplicam 
nas células do organismo e de
vem ser destruídos sem prejudi
car as células. 

A CARBOXHIEMOGLOBINA 
E _A MORTE PELO FUMO 

Está provado . Quem fu
ma tem maior porcentagem de 
carboxihemoglobina no sangue 
do que os não fumantes . Essa 
constatação foi feita em traba
lho desenvolvido em São Paulo 
pela dra. Nilda Femícola, da 
Divisão de Toxicologia da Ce
tesb e apresentado no I o Con
gresso Brasileiro de Toxicologia 
e 4° Congresso Latino-Ameri
cano de Toxicologia , realizados 
em Guarujá , São Paulo. 

E o que é carboxihemo-

Telê Santana: 

ATLETA NÃO FUMA 

Atleta que se preza, 
atleta vencedor, não fu ma. 
Esse raciocínio é manifes
tado pelo técnico Telê San
tana, do Grêmio Futebol · 
Porto-Alegrense, que vem 
orientando seus jogadores 
para o perigo e a nocivida
de do cigarro no organis
mo humano, principalmen
te nu m atleta . 

A partir deste ano de 
197,8, Telê Santana pro
meteu iniciar campanha de 
esclarecimento sobre o mal 
do cigarro, durante todas 
as entrevistas que der para 
rádios, televisão e jornal. 
Como resultado da mo
tivação do técnico, vários 
atletas do Grêmio estão 
deixando de fumar, prin• 
cipalmente na categor1a in• 
tanto-juvenis. Esta página 
manifesta os parabéns ao 
concencioso técnico, e rea
firma o ponto-de-vista: ES
TAMOS GANHANDO A 
GUERRA. 

COTRIJORNAL 

globina? Ela forma-se da se
guinte maneira : o monóxido de 
carbono é nm gás que quando 
absorvido pelo pulmão , distri
bui-se para o sangue, onde rea
ge principalmente com as he
moproteinas. Destas, a hemo
globina é a que tem maior afi
nidade com o monóxido de 
carbono. A união dos dois ele
mentos forma a carboxihemo-

globina, que resulta na redução 
da capacidade de transporte de 
oxigênio no sangue e, em con
sequência, do sangue para os 
tecidos do corpo, resultando 
em alterações no sistema ner
voso central: coração , aparelho 
respiratório e no próprio san
gue. Pense : em última análise , 
nada mais é do que a morte pe
lo fumo. 
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SEGURANÇA 
Cipas para ·1978: 

NOVOS DIRIGENTES 
Em ato realizado no au

ditório da cooperativa, a CO
TR IJUI empossou no último 
dia 16 as diretorias das CIPAS -
Comissões Internas de Preven
ção de Acidentes, compreen
dendo lju í, Ajuricaba, Augusto 
Pestana e Vila Jóia. 

Na presidência da CIPA 
de ljuí permanece, por re-elei
ção, Valdir Domingos Zardin, 
gerente da Indústria de Óleo 

Mucama. Luiz Mariotti assumiu 
a CIPA em Augusto Pestana; 
Claudio José Perussato assumiu 
a de Ajuricaba e Carlos Antô
nio Fontana a de Vila Jóia, to
dos com a supervisão geral de 
Lair Antônio Carré. 

Os trabalhos de instala
ção e posse dos eleitos foram 
coordenados por Valdir Do
mingos Zardin, que apresentou 
através de gráficos a evolução 

dos trabalhos das CIPAS e con
sequente redução dos acidentes 
no trabalho, de forma gradual a 
partir de 1975. O mecânico Ar
no Ketzer, que há 37 anos de 
serviço na profissão não sofreu 
nenhum acidente, teve home

nagem constante de uma carta 
assinada pelo diretor de recur
sos humanos, sr. Nelcy Nunes, 

e os aplausos do plenário. 
O vice-presidente Amai-

A CIPA E A REDUÇÃO NOS 
ACIDENTES DO TRABALHO 

Quando se criou a CIP A 
(Comissão Interna de Preven
ção de Acidentes) em 1975, 
não se fazia idéia que seus re
sultados alcançassem mdices 
tão elevados na soma dos resul
tados. Agora, com três anos de 
ação, a CIP A Regional, que 
compreende as unidades da 
cooperativa em Ijuí, Augusto 
Pestana, Vila Jóia e Ajuricaba, 
os resultados chegam a ser im
pressionantes. E para que se 
constate a realidade nada me
lhor do que os números, que 

traduzem muito mais do que 
qualquer palavra. 

Em 1974 a CIPA ainda 
não operava na COTRIJUI. 
Bem, para uma média mensal 
de 336 empregados houve 189 
acidentes de trabalho, perden
do-se 2.225 • dias. No ano se
guinte, 1975, já com a CIPA 
atuando tivemos um aumento 
de funcionários para 527, e 
apesar do número de funcioná
rios ter aumentado em 30% , os 
acidentes reduziram-se para 
107, com apenas 1.4 76 dias de 

trabalho perdidos. No ano de 
1976 o número de empregados 
aumentou para 873 , apresentan
do um aumento de mais de 150% 
em relação a 1974, e mesmo 
assim os acidentes no trabalho 
reduziram-se .a 66 e finalmente , 
no recém findo ano de 1977, 
com um quadro funcional de 
1.1 17 , nas referidas unidades 
da COTRIJUI ocorreram ape
nas 32 acid entes no trabalho , 
conforme a tabela que publi
camos a seguir. 

ANO NÚMERO DE MeDIA MENSAL DIAS PERDIDOS MeDIA MENSAL SEMC.I.P.A. COM C.I.P.A 
ACIDENTES DE ACIDENTES NO ANO DE FUNCIONÁR NO RITMO DE ACIDENTES 

1974 TEIÚAMOS EVITADOS 

1974 
Só 189 16 2.225 336 189 o 
!ruí 

1975 
CIPA 107 9 1.476 527 296 189 
REGIONAL 

1976 
CIPA 66 6 1.203 873 491 425 
REGIONAL 

1977 
CIPA 32 3 772 1.117 628 596 
REGIONAL 

OBS: C.I.P.A. REGIONAL COMPREENDE AS UNIDADES DE IJUf- sede, AUGUSTO PESTANA, VILA JólA E AJURICABA 

ACREDITE, O CINTO 
SALVA A SUA VIDA 

Se você ainda não 
.:credita no cinto de segu
rança, veja os resultados de 
uma pesquisa realizada pe
la fábrica Volvo e relatada 
pelo jornalista Demócrito 
de Moura, em seu livro 
"Isto é um Assalto" . 

A fábrica analisou 28 
mil acidentes para deter
minar as taxas de mortes e 
ferimentos quando os cin
tos eram ou não usados. 

Janeirona 

Nos casos de morte, os 
motoristas que usavam cin
tos sofreram 83% menos 
acidentes fatais. 

Em caso de ferimen
tos, houve 40% menos do 
que sem o cinto. Os passa
geiros do banco dianteiro 
apresentaram 72% menos 
de mortes, além de 68% 
menos de ferimentos gra
ves. Entre passageiros . e 
motoristas de bancos dian-

t::eiros, nenhuma morte 
ocorreu em velocidade in
ferior a 100 Km/h, enquan
to os que não usavam 
morriam a velocidades co
mo 20 Km/h. 

Apesar de tudo, pou
co ou nada estamos fazen
do para que as gerações 
futuras possam ter condi
ções de segurança mais 
favoráveis que as que te
mos hoje. 

do Oscar Dre"ws, ao falar no en
cerramento dos trabalhos, disse 
que "a COTRIJUI é grande não 
somente pele espírito coopera

tivista de seus milhares de asso
ciados, mas também e em gran

de parte pelo desempenho de 

seus funcionários, que são as 
peças da máquina que movi
mentam o desenvolvimento da 
organização. Após a posse, a 
COTRIJUI ofereceu um coque
tel aos presentes no próprio 
restaurante da cooperativa. 

Valdir Domingos Zardin, reeleito para a gestão 1978, quando fazia o relató
rio da gestão anterior, ladeado pelo representante do Ministério do Trabalho, 

sr. lcaro Silveira Gomes e srs. Arnaldo Oscu Drews e Nelcy R. Nunes, 
respectivamente, vice-presidente e diretor de Recursos Humanos. 

VACINE O SEU CÃO 
O cão é um grande amigo do 

homem, mas precisa ser vacinado. 
Cão sem estar vacinado pode se 
transformar no algoz do homem e 
familiues. No Brasil são muito altos 
os índices de pessoas atacadas pela 
raiva (hidrofobia), que é sempre 
mortal se não for atacada a tempo. 
A maneira de evitu o mal é vaci
nando nossos cães. Em segundo lu
gar, vacinando a pessoa atacada por 
cão raivoso. Mas este é um trata
mento mais demorado e um tanto 
doloroso. Se todos os donos de 
cães colaborarem vacinando seus 
animais, como é feito em países co
mo Austrália, Nova Zelândia, Japão 
e Alemanha, então a raiva seria 

erradicada. Vacine, pois, seu cão. 

DeJx!is que depositei, os lucros 
da minha làvoura 
na Caderneta Apesul de Poupanca,, 
deu até prá comprar um trator ,wvo. 

Olha só ele aí. 
011h,·m,dq>tl61tuclof/uAr,,'Jul1•l11,n,o•m~. 

.\,•11 f .Uu\tm,, rJ. 111· u d111" ,·,in.11i~ lu,m~JU J1•u 
f""''"'lf•nJr11mtru1,,,,.. .. ., 

1 ,,..t.J uu11 qu.- /'U\IU. u lu,uuru dú 1nuu 
/,,, "" ,· wu F,m.11111,i r11ir, J,·u·w por moitu 1u1 
,,,,. u 4pnul /c1:a 11 11'11 ,l,prn1111. 

IJ. ·,..,,w,· nu •l111·w/. l .u wu ti111'1,·1n, .-11u 
1.~mmtuh, ,,..,,, Cit• .,,,,,, h~kru/ ,. rt·11d,· m111tu 
,.,. 1•.rq1,1· rl,· 1n•1 ,.,., 1n·1 m, .,..,. l,·,·u 
,/11 , .. ,,,,,_\_ ''""'~"" ,,,,,,,..,.,,,11 ,· U ,.,~-,,,, 

,~.,/,· l'l'/1rur ,111o111,J11, q11<111t .. qmwr 

~Caderneta 

7/7 J À. !e~nçé 
H1,1 /, e ,,,, 'J•1 I 

fi1<.11 wmo o seu Famti110.- depositl! os l!tcro., da sua lmvum 
/Ili Caderneta Apesul de Poupaum. En!nda certa. 
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AMBIENTE 

ALIMENTOS PARA O MUNDO 
Pedro KOLLAS 

2° Secretário da A.A.I. 
Estão circulando em nosso país moedinhas de níquel, nova- · 

lorde cinco, dois e um centavos. De um lado temos aquela cabeça 
de mulher, representando a República e no verso as efigies de um 
zebú, café e trigo. 

Em letras miúdinhas' pode-se ler: "Alimentos para o mun
do", e o valor de cada moeda. É provável que poucos brasileiros 
meditem sobre isso, ou o porque do governo ter usado esse meio 
para induzir o nosso povo a produzir mais alimentos. Toda a pes
soa razoavelmente instruída e regularmente informada está avisa
da que a fome m4ndial, a falta de proteínas vem aí, talvez mais 
cedo do que se espera. A imprensa, o rádio e a TV informam to
dos os dias o que se passa na India, no Paquistão e outros países 
onde os alimentos lá produzidos são insuficientes para saciar a fo
me das populações famintas. Vendidos ou dados de presentes, os 
países ricos, entre os quais o Brasil, estão mandando para lá seus 
excedentes, soja, trigo, carne, café, arroz e outros produtos. Até 
então os Estados Unidos, a Rússia, a Argentina e também outros 
países, figuravam como países exportadores desses alimentos. Ce
do ou tarde esse gigante país, o Brasil, de área continental, com os 
maiores e melhores fontes de flora melífera, com os melhores cli
mas para proliferação de abelhas que fabricam mel, terá quedes
pertar um dia para mais essa fonte de produção de alimentos. 

Enquanto Argentina produz e exporta anualmente 50 .000 
toneladas de mel, os Estados Unidos e a Rússia na base das 
150.000 t. a China já ultrapassou nesses últimos três anos, as du
zentas mil toneladas. Como se vê , embora o mel sendo "café pe
queno" ou uma gota de água num oceano, em relação a outros 
produtos exportados, não deixa de ser um alimento energético de 
alto valor para a crise mundial de fome . 

A produção de mel brasileira, segundo dados estatísticos 
oficiais, seria ao redor de J 0.000 t. Na realidade, pelo menos nos 
Estados sulinos, onde o consumo é maior, acredita-se, seja o d(l
bro, pelo menos no Rio Grande do Sul. Nesse pormenor, é neces
sário chamar a atenção à Secretaria da Agricultura em propiciar os 
meios para que os agricultores minifundiários tenham uma assis
tência semelhante a dos grandes lavoureiros. 

Cada pequeno agricultor, médio com área de 4 a 40 ha. de 
h 11 1 urávtis ou não, poderá, sem prejuízo de outras atividades, 
r uul ir ti to e 1i as d• ah lhas . A produção de cada colméia de 
,1, Ih , llt 1h11 lO .1 50 quilo d mel anuais em média. 

l 111 1111alqucr ponto do território nacional, um conjunto de 
O rnl111 i 1s (o que ele pode cuidar), portanto, 2.000 quilos de 

111d . Multiplicando-se isso pelo número de agricultores apiculas, 
obt remo cifras espantosas de alimentos de mel, não aproveita
dos e despe.-diçados por nós. Em sí a criação de abelhas não é "Bi
cho de sete cabeças". e, uma atividade rural como as demais. En
tretanto, em se tratando de um animal mais armado do que ou
tros, requer certas técnicas de manejo específicas. 

O brasileiro, por falta de urna melhor orientação, tem medo 
do ferrão. Aqui no sul, onde houve maior fluxo de imigrantes eu
ropeus, ninguém deixou ou deixa de criar abelhas pelo simples fa
to delas picarem. Os entendidos e observadores que no Rio Gran
de do Sul residem com "uma casa com úmbu na frente é gaúcho 
nato, se tem jardim é de origem alemã, um parreiral nos fundos 
do quintal, são de origem italiana, lim pomar com colméias de 
abelhas, origem européia. "O nosso homem brasileiro é inteligen
te, e esperto, podendo competir com os outros de nacionalidades 
diversas, desde que seja preparado psicologicamente para essa ati
vidade apícola, facilmente aprenderá técnicas de man~jo, e, urna 
vez superada a fase do medo das picadas das abelhas, será um 
grande apicultor. 

e, lamentável e negativo a temos ao sabor que a nossa api
cultura ainda dorme placidamente no da primeira infância, para 
que o esperado incremento tecnológico, para que a desperte e fa
ça dela um "gigante na indústria da lavoura e fruticultura". Ainda 
aí estamos frente a uma gigante terra promissora, que é o nosso 
BRASIL, o mundo está voltando seus olhos para ele, visto seu vir
tiginoso progresso em todas as direções. Depositamos a nossa con
fiança em nossos cientistas, para dar uma regulamentação 'contra 
o "elixir da morte", impor Leis contra o uso indiscriminado dos 
inseticidas e pesticidas que são o maior inimigo da apicultura, co
mo também de toda a espécie da fauna silvestre brasileira. 

A A.AJ. almeja a distinta diretoria da COTRIJUI, seus as
. ociados e colaboradores em geral, um feliz e virtuoso ano novo 
d 1978. 

Janeirona 

O HOMEM CADA VEZ MAIS 
AFASTADO DA NATUREZA 

E comum ouvir-se di
zer que a juventude de ho
je tem instintos predató
rios; que não presa os ele
mentos naturais e procura 
destruir o pouco que nos 
restam ainda de árvores e 
animais. Realmente, essa 
parece ser uma triste reali
dade. Mas como condenar 
a juventude pelo fato de 
não ter muita predileção 
pelos elementos da nature
za, se os jovens nascem e 
criam-se afastados dela. Vi
vendo enjaulados em ara
pucas de concreto-armado 
a centenas de metros de al
tura sobre o asfalto citadi
no; sem nunca ter gozado 
as delícias da sombra ami
ga de uma árvore e sem ter 
ouvido o canto melodioso 
de um pássaro, como pode 
a juventude amar esses ele
mentos da natureza? A 
triste verdade é que en
quanto os magnatas da 
construção empilham os 
seres humanos no espaço 
construindo suas torres
moradia, o jovem, o ho
mem de amanhã, é cada 
vez mais afastado do meio 
natural. E o futuro do ho
mem depende de sua volta 
à natureza (foto USIS). .. .. 
PRATICA ECOLOGICA NO 

CURRICULO ESCOLAR 
O vereador Otávio Floss, da bancada da 

Arena do município de lbirubá, apresentou a 
seus pares naquele Legislativo indicação no senti
do de que seja transformado em Lei a inclusão da 
conservação da natureza no currículo escolar ele
mentar. 

O vereador considerou em sua proposição 
que o desiquilibrio ecológico vigente tem como 
causa principal a ignorância do próprio homem, 

que não tem consciência nítida de que servindo 
como causa da destruição, ao destruir a natureu 
ele destruí parte de si mesmo. 

A patriótica proposição do vereador Otávio 
Floss, que pede ao seu Legislativo que oficie cor
respondência n~e sentido à Presidência da Re
pública e Secretaria do Meio Ambiente, é datada 
de 16 de novembro. É importante que outros le
gislativos prestigiem a proposição. 

LAVOURAS DE ARROZ SÃO 
MATÀDOUROS DE PEIXE 
As lavouras de arroz irrigado do Rio 

Grande do Sul são verdadeiros matadou
ros de peixe. Com essas palavras proferi
das pelo dr. Pirineus Belmont Cabeda, do 
Convênio de Fiscalização da Pesca, deixou 
bem definida a extensão do mal da pisci
cultura no nosso Estado. 

E que cerca de 120 mil toneladas de 
peixe morrem anualmente nas lavouras de 
arroz irrigado com bombas de sucção, 
ainda em forma de alevinos (filhotes). E 
os alevinos que por ventura escapam da 
compressão das bombas, morrem poste-

riormente dentro das lavouras quando 
estas são desaguadas e secas, para o corte 
do arroz maduro. 

Os orizicultores por lei tem que usar 
telas ao redor das bocas das bombas, mas 
muitos desobedecem a lei e transformam
se em predadores da nossa fauna aquática . 
A SUDEPE, Superintendência do Desen
volvimento da Pesca, prometeu que fará 
intensa fiscalização e punirá os arrozei
ros que deixarem de colocar telas nas 
bocas das bombas. Ai está uma oportuni
dade da SUDEPE provar que existe. 
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GEOGRAFIA 

Mato Grosso do Sul: 
• 

Proclamada a República 
a 15 de novembro, os mato
grossenses continuaram por to
do aquele resto de 1889 a ren
der homenagens ao lmRerador. 
Até um baile de alta gala foi 
realizado em homenagem ao 
soberano, quando este já se en
contrava na França, em regime 
de asilo político. 

Mas não era um movi
mento monarquista mantido 
pelos fazendeiros contra o regi
me republicano, tendente a res
tabelecer no poder o Impera
dor D. Pedro 11. É que eram 
tio difíceis as comunicações do 
litoral brasileiro com o extre
mo Oeste, que foi somente cer
ca de um mês após proclamada 
a República que a noticia desta 
chegou ao conhecimento dos 
matogrossenses. 

Por volta do final do sé
culo XIX ainda era necessário 
viajar a Buenos Aires, por mar, 
e após Sl•bir os rios Paraná, Pa
raguai e Cuiabá, para alcançar 
Mato Grosso. As comunicações 
eram tão precárias que justifi
cam o fato dos matogrossenses 
só terem tomado conhecimen
to da Proclamação da Repúbli
ca com 30 dias de atraso. 

O gigantismo geográfico 
do Estado, a mínima densidade 
demográfica, a distância dos 
centros urbanos do litoral e a 
ausência quase total de estra
das, fazia dos matogrossenses 
uma legião de desconhecidos 
dentro da comunidade brasilei
ra e eJTI relação a eles próprios, 
desconhecidos dentro do seu 
próprio território. Assim, não é 
de admirar que o povo visse 
com bons olhos qualquer idéia 
que levasse a uma divisão do 
Estado, cujas dimensões eram 
superiores a u, n milhão e 200 
mil quilômetros quadrados. 

O capitão João Caetano 
Teixeira Muzzi , combatente da 
Guerra do Paraguai, é t ido co
mo o mentor do primeiro mo
vimento de rebeldia pela sepa
ração do Estado em duas par
tes. Foi em 1896, por solidari
zar-se co m as idéias separatis
tas de João Barros Cassai, que 
fundou, em Nioaque, o Partido 
Autonomista. 

Janeirons 

No primeiro ano deste sé
culo, em 1901, a idéia divisio
nista voltou novamente, defen
dida desta vez pelo coronel 
João Ferreira Mascarenhas, 
cognominado o Jango Mascare
nhas. Desta vez o movimento 
adquiriu proporções, pois o re
voltoso era vice-presidente do 
Estado. A revolta foi contra o 
governo do coronel Antonio 
Pedro Alves de Barros, que 
conseguiu abafar o movimento, 
matando em combate o vice
presidente revoltoso. 

Para os separatistas, Jan
go Mascarenhas é tido como o 
mártir da causa divisionista. 

Em 1907 é Bento Xavier 
da Silva, gaúcho há muito radi
cado em Bela Vista, que lidera 
a chamada Revolução da Paz, 
cujo objetivo político é a divi
são do Estado. Deflagrada a re
volução, após os pcimeiros en
treveras com as forças governa
mentais, Bento Xavier da Silva 
cruzou a fronteira e se asilou 
no Paraguai. 

Segundo o historiador 
Demosthenes Martins, pernam
bucano de 82 anos e que parti
cipou direta ou indiretamente 
de todos os movimentos sepa
ratistas desde 1912, as lutas 
eram favorecidas pelo caudi
lhismo gaúcho, cujos líderes, 
derrotados em suas revoluções 
no Rio Grande do Sul, migra
vam para o sul do Mato Grosso, 
ali se aliando aos descontentes 
e liderando grupos que deseja
vam a separação. 

Além dos motivos já 
apresentados, afloravam como 
motivação para o separatismo 
questões como: rivalidades e 
competição política de duas 
regiões com formação econô
mica, social e cultural muito di
ferentes. 

O norte mantinha uma 
economia extrativista, come
çando com os garimpos ?e ou
ro e diamantes e ficando na ex
ploração da borracha. O sul vi
via basicamente da pecuária e 
de uma agricultura de subsis
tência. 

Mas nem mesmo os movi
mentos polít icos e entreveros 
armados ocorridos ao fi nal do 
século XIX " início deste, in-

fluiram na situação econômica 
do Mato Grosso, que só come
çou a mudar muito timidamen
te, após a chegada da ferrovia 
ao sul do Estado, em 1914. A 
Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil passou a fazer a ligação 
de São Paulo com Campo 
Grande em três dias, o que an
tes era feito em um mês, via 
Buenos Aires. Com esse fator 
de extrema importância econô
mica, Campo Grande passou a 

despontar como centro de ex
pressão, projetando o sul do 
Estado. 

E ao mesmo tempo em 
que o sul acelerava seu cresci
mento através da ferrovia, da 
chegada de emigrantes de São 
Paulo, o norte passava a sofrer 
os revezes da queda do preço 
da borracha. Foi por essa época 
que Campo Grande, pequena 
vila fundada em 1899, des
membrada de Nioaque, desen
volveu sua agricultura e pecuá
ria, conquistando a posição de 
principal entreposto comercial 
antes exercido por Corumbá. 

Com o progresso econô
mico as idéias divisionistas fo
ram temporariamente postas de 
lado, para ressurgirem em 
1932, no respaldo da Revolu
ção Constitucionalista de São 
Paulo. O divisionismo se acen
tuava por outra razão impor
tante: os filhos dos fazendeiros 
sulistas estudavam em São Pau
lo e os dos nortistas no Rio de 
Janeiro. Do ponto-de-vista po-
1 ítico também o relacionamen
to não era dos melhores entre 
os próprios co-estaduanos. Nas 
revoluções de 22, 24 e 30 os 
sulistas manifestaram simpatias 
pelos revolucionários enquanto 
os nortistas ficaram do lado do 
governo. 

~ evidente, portanto, que 
o rompimento físico havido 
agora com o desmembramen-. 
to do Estado em dois, possuia 
raizes históricas que vinham do 
século XIX. Quando a 1° de 
janeiro de 1979 for instalado o 
Mato Grosso do Sul, com a 
bandeira do Brasil ganhando 
mais uma est rela, será apenas o 
coroamento de uma questão de 
direi to, porq ue de fato a sepa
ração já existia de há muito. 

Inaugurado 
marco importante no 
avanço tecnológico 

a serviço da 
agricultura brasileira 

Centro Agroquímico Shell 
Paulínia • São Paulo 

A criação do Centro 
Agroquímico Shell de Paulínia é 
o resultado da vi são que a Shell 
tem tido do Brasil, desde longa 
data, encarando-o como potência 
mundial emergente, investindo, 
reinvestindo, trazendo tecnologia 
nos mais diversos setores, inclusive 
e intensamente na área de 
defensivos agrícolas. 

Este Centro representa muito 
mais do que o investimento 
superior a 30 milhões de dólares. 
Ele contém a mais completa 
unidade de formulação e, mais do 
que isso, a única unidade de 
produção de monocrotofós e 
dicrotofós do Grupo Shell além da 
existente nos Estados Unidos. 
Esses princípios ativos, até então 
importados, são fundamentais para 
a preparação de modernos 
defensivos agrícolas essenciais em 
nossas mais importantes culturas. 

Modemissimo sistema 
antipoluição 

Tendo implicado no dispêndio 
de cerca de 2 milhões de dólares, o 
sistema anti poluição do Centro 
Agroquímico Shell é o que existe 
de mais avançado, chegando a 
requintes de segurança na proteção 
ao trabalho e ao meio ambiente . 

Economia de divisas e 
núcleo de transferência de 
tecnologia 

Produzindo, em nosso país, 
matérias-primas até então 
importadas, o Centro Agroquímico 
Shell proporcionará economia de 
alguns milhões de dólares em 
divisas. Mas, ainda mais importante 
do que isso, será um núcleo de 
transferência de tecnologia e 
desenvolvimento de produtos 
modernos.que ajudarão a 
transformar nosso pais em um rico 
e poderoso celeiro do mundo. 

~ Shell Química 

técnica e pesquisa a serviço de 
um mundo melhor 
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INCORPORACÃO 

AS FRONTEIRAS DA COTRIJUI 
ALCANCAM O MATO GROSSO 

' 

A mesa que dirigiu os trabalhos da assembléia, podendo se notar a sugl!stiva decoração do palco-auditório da 
Sociedade Ginástica. 

Exatamente às 14 ho-
1 1 d' 21 de dezembro, no 

1 u d• f [ st<ls da Socieda 
d I JU Í, foi insta 

011Vt>C 

ção a assembléia geral ex
traordinária dos associados 
da COTRIJUI, que tinha o 
objetivo de deliberar sobre 

incorporação da Coope-

rativa Agropecuária Mista 
Maracaju Ltda, com sede 
no município do mesmo 
nome, estado do Mato 
Grosso. 

Constituída a mesa 
diretora dos trabalhos pela 
diretoria e conselheiros da 
cooperativa mais autorida
des e convidados, além de 
representantes do Banco 
do Brasil e do INCRA, nas 
pessoas do dr. Humberto 
Garófalo e Cláudio Martins 
da Silva, respectivamente 
diretor do CETRIN e supe
rintendente do INCRA, os 
trabalhos foram presididos 
por Ruben llge_nfritz da 
Silva, que iniciou por fazer 
amplo relato da situação 
global da cooperativa a ser 
incorporada. A seguir fala
ram o vice-presidente Ar
naldo Oscar Drews; o d ire
tor da ASCOP, empresa de 
auditoria; o diretor do CE
TR I N, Humberto Garófalo 
e o coordenador regional 
do INCRA no Rio Grande 
do Sul, Cláudio Martins da 
Silva, todos enfatizandq a 
elevada significação da in
corporação tanto para a 
COTRIJUI como para a 
COOPEMARA. 

Após os amplos escla-

recimentas feitos em rela
ção a cooperativa mato
grossense, posta a palavra à 
disposição do plenário, fo
ram feitas perguntas sobre 
o estado econômico-finan
ceiro da empresa, sendo as 
perguntas respondidas em 
seus detalhes. 

Para formar a comis
são mista destfnada a pro
ceder os estudos de incor
poração, por proposição 
do associado Leony Coim
bra de Souza e que mere
ceu a aprovação unânime 
do plenário, foram indica
dos os diretores presiden
te, vice-presidente e supe
rintendente, respectiva
mente Ruben l lgenfritz da 
Silva~ Arnaldo Oscar 
Drews e Clóvis Adriano 
Farina. 

Ainda dentro da or
dem do dia, debatido o as
sunto, a assembléia autori
zou a diretoria a participa
ção no capital social do 
Instituto Rio-Grandense 
de Febre Aftosa (1 RFA). 

~ 

NO FINAL. APLAUSOS DA ASSEMBLEIA 
Rt uh ·rtos os trabalhos 

p I inst lação da a embléia 
{ r I onjunta entre a~ociados 

,l.1 l'O J'RIJUI e COOPEMARA 
upós a exposição de motivos 

pr . ntada pela comi~ão mis-
111 que estudou o a~unto, pas
. ou-: à votação, sendo a pro
()Osição de incorporação apro
v11da pela unanimidade dos as-

sociados presentes com direito 
a voto. 

A nova unidade da CO-
TRIJUI no Mato Gro~o opera
rá nos municípios de Maracaju 
(unidade-sede), Rio Brilhante 
e Sidrolândia, a nível de gerên
cia e departamentos técnicos e 
de repasse. Apenas nesses três 
municípios a área agricultável 
é de cerca de cinco milhões de 

Seras 
mais um 

eloda -... un1ao 

1 irona 

hectares, superior portanto à 
totalidade da área cultivada ho
je em toda a região da coopera
tiva no Rio Grande do Sul. 

Falando à a~embléia 
após estar aprovada ;. incorpo
ração, di~e o presidente da 
COTRIJUI que não é po~ível 
fazermos agora uma idéia do 
verdadeiro dimensionamento 
dessa incorporação. Somente 

no futuro, quando o progr~o 
acionado pelo cooperativismo 
alcançar aquela grande região, 
talvez nossos filhos, é que se 
poderá medir realmente a gran
deza deste ato. Manifestou o 
presidente da COTRIJUI os pa
rabéns a diretoria da COOPE
MARA, representada no ato 
por seu presidente, Telmo Ro~ 
e diversos conselheiros ·e ~o-

ciados, o despreendimento que 
tiveram em concretizar a incor
poração através de sua co-irmã 
do sul, a COTRIJUI. 

O !)lenário abafou as últi
mas palavras de Ruben Ilgen
fritz da Silva com uma salva de 
palmas, aplaudindo a incorpo
ração que se concretizara. Foi 
portanto, ampliada a fronteira 
geográfica da COTRIJUI. 

A união de muitos faz a força 
de todos. Associa-te à Co
operativa Regional Triticola 
Serrana Ltda. Associa-te ao 
progresso! 

COI RIJUI 
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RETROSPECTO 

ENCONTRO COM A IMPRENSA 

O PRESIDENTE DA COTRIJUI 
ANALISOU O ANO DE 1977 E 
FEZ PROJEÇÕES PARA -1978 

Jornalistas de ljuí com o presidente e vice-presidente . 

Conforme vem acontecendo nos últimos anos, a Assessoria 
de Imprensa da COTRIJUI reuniu em almoço informal no 
dia 30 de_ dezembro, na sede campestre da Associação 
dos Funcionários, na Linha 3 Oeste, a direção da cooperativa 
e jornalistas de lju í, para o já tradicional encontro. Presentes 
os jornais 11Correio Serrano", 11 Jornal da Manhã" e 
"Cotrijornal" e as rádios-emissoras Progresso de lju í e 
Repórter, ouviram do diretor-presidente Ruben llgenfritz 
da Silva; do vice-presidente Arnaldo Oscar Drews e diretores, 
um amplo relato da atuação da cooperativa no ano findo de 
1977 e algumas projeções para o corrente ano. Esteve presente 
também ao encontro o vice-presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Rio Grande do Sul, 
Orgênio Rott, que se pronunciou tecendo considerações 
sobre o trabalho da COTRIJUI. 

Janeírona COTRIJORNAL 

O presidente come
çou agradecendo a cober
tura da imprensa brasileira, 
da imprensa do Rio Gran
de do Sul e em especial da 
imprensa de ljuí, quedes
tacou a presença, e com 
quem - disse - "temos 
mantido diálogos muito 
constantes e construtivos. " 

'' Convivemos o ano to
do, trocamos idéias. Pode
mos ter discordado em al
guns quesitos, o que me 
parece o ideal, pois está na 
essência do sistema coope
rativista, mas o que é im
portante, concordamos no 
fundamental. E a imprensa 
cumpriu uma função im
portante dentro daquilo 
que se propõe o próprio 
desenvolvimento coopera
tivista, que é informar o 
produtor para que este te
nha consciência e seja ca
paz de tomar, por si mes
mo, suas decisões. 

Paralelamente ao en
foque de realizações, gos
taríamos hoje de definir 
melhor o que nós entende
mos na COTRIJUI, inter
pretando o pensamento de 
seu corpo social, seu con
selho de administração e 
colegas da direção, o que 
nós imaginamos como filo
sofia de trabalho; o que 
entendemos como cami
nho a ser seguido ao longo 
dos anos futuros e, eviden
temente, no decorrer do 
ano de 1918. 

Neste ano de 1977; 
como não poderia deixar 
de ser pela própria dinâmi
ca dQ processo que nós vi
vemos, foi um ano com 
muitas realizações no sen
tido físico, com novas e 
amplas obras, mas foi tam
bém um ano de aprofun-

• damento maior em relação 
ao corpo social, em termos 
do que nós entendemos 
como objetivos a serem al
cançados e como política 
a ser seguida. 

Como realizações, 
concretizamos com Tenen
te Portela, que completou 
o primeiro ciclo no setor 
de grãos e no setor de con
sumo, através de mais um 
grane/eira de grande porte 
e um super-mercado bem 
instalado, condizente, por
tanto, com a necessidade e 
importância da região a 
que serve. Com esses me
lhoramentos físicos, tam
bém o escritório da unida
de e o departamento técni
co foram ampliados e mo
dernizados. 

No município de San
to Augusto também chega-

mos ao final ·do ano de 
1977 com uma série de 
obras, algumas concluídas 
e outras em fase de conclu
são. 

SEMENTE 
A GRANEL • 

Em Santo Augusto, 
por exemplo, estamos con
cluindo ·a construção de 
instalações para recebi
mento de grãos, novas 
moegas com capacidade 
para 300 t/h, instalação de 
mais dois secadores com 
capacidade de 40 t/h cada 
um. 

Isso vai permitir que 
haja uma dinâmica maior 
no crescimento da safra, 
principalmente no citado 
município, em face do seu 
crescimento. O desenvolvi
mento de Santo Augusto 
estava carente dessas me
lhorias. Por isso, a coope
rativa adquiriu da empresa 
Fiorenzano Germani, em 
Coronel Bicaco, uma insta
lação com capacidade para 
20 mil toneladas. Com es
sa aquisição, vamos poder 
distribuir a produção de 
sementes da região de San
to Augusto através dessa 
unidade de Coronel Bica
co. 

E também para Santo 
Augusto nós estamos enca
minhando uma comple
mentação de investimento 
para dar início a uma ins
talação que vai ter a finali
dade de trabalhar com se
mente de trigo a granel. Já 
na próxima safra de trigo 
pretendemos receber se
mente a granel. Com essa 
medida estaremos padroni
zando o sistema de recebi
mento, uma vez que os de
mais produtos em termos 
de grãos estão sendo ope
rados nesse sistema prático 
e econômico. A capacida
de de recebimento dessa 
nova unidade de Santo Au
gusto será de 60 mil sacos 
de semente. Ainda em ter
mos de construções há 
uma série de outras obras 
complementares na região. 

ALMOXARIFADO 
CENTRAL 

Na unidade de ljuí es-
tá em fase final a constru
ção do almoxarifado cen
tral, a instalação de unida-
de para vestiário destinado 
à totalidade do quadro 
funcional, além de preten
dermos ampliar as instala
ções do refeitório. A pró,
pria sede social da coope
rativa está sendo ampliada 
em mais de 700 metros 
quadrados, o que vai pro- t 
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RETROSPECTO 

porcionar melhores condi
ções de trabalho parét os 
funcionários e, consequen
temente, melhores condi
ções de atendimento aos 
associados. E sfará sendo 
iniciada nos primeiros dias 
de janeiro a construção de 
supermercado · no Salto. 
Concluímos a construção 
do novo armazém de ljuí, 
cuja totalidade é de um 
milhão e cem mil sacas de 
60 quilos. Trata-se da 
maior unidade já construí
da pela cooperativa. No 
município de SantoAugus
ro iniciamos a obra de Es
quina Umbu, um armazém 
para 30 mil toneladas. 

Outra obra de real sig
nificação na área de lju/ 
foi a conclusão das instala
ções do Centro de Proces
samento de Dados, com a 
transferência para sua sede 
definitiva, no prédio da 
rua José Hickembick, onde 
funcionava a cooperativa 
até fins de 1915. No mes
mo prédiÓ também funcio
na a Assistência Social que 
prestamos aos associados, 
inclusive em trabalho con
junto com o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais. 

No mumc,p,o de 
/11 p, rt i , r 6s mpliuda a 

< 1 , /, f cio gr ,m/niro, 
t m, 11 11 1 011 rmç No do 
1/ r 111 '" riu. r I uma 
, t, 1 rt ivindicaçlio dos 

1 , 1d11turns daquele prós-
1 ,·ro municipio, agora já 
m la e de e.xecução. E pa

r o municlpio de Augusto 
Pt•stana, está planejado pa
r a breve a construção de 
obra destinada ao escritó
rio. 

RECEBIMENTO 
DE LEITE 

Estamos iniciando a 
construção em Santo Au
qusto de unidade para re
ct•bimento e resfriamento 
ele leite. É um projeto com 
capacidade para 30 mil li
tros diários. Essa unidade 
vai receber a produção, 
resfriar e após transferir 
para a usina industrial 
CCG L em lju í. 

Achamos importante 
<l1•stacar que o ano de 1977 
lo, importante como defini
dor dc1 Cooperadva Central 

úclli1 de Leite (CCGL). 
P r, que se tenha uma 
1dt i m 1,s ampla, podemos 

, , 11110 quando a CCG L 
1 .i operar na re-
111 t iga empresa de 

" , ,1 Ca frasa, rece
nil litros diários de 

/78 

leite. E hoje, passados ai- -
guns meses, está recebendo 
36 mil litros, tendo tripli
cado a produção. 

A Usina da CCG L, 
que se constrói no entron
camento da BR-285 com a 
RS-155, está em fase adian
tada. Essa primeira unida
de industria( da CCG L terá 
capacidade para pasteuri
zar e transformar 300 mil 
litros de leite por dia. 
Além do leite pasteurizado 
ela produzirá manteiga, 
queijo e iogurte. 

ATENDIMENTO 
HOSPITALAR 

No município de San
to Augusto está localizado 
o Hospital Santa Terezinha. 
Esse hospital recebeu am
pliação e melhoramentos 
inclusive no setor de far
mácia, agora franqueada 
comercialmente para o pú
blico em geral. 

Mas esses melhora
mentos não param. Está 
em fase final d liberação de 
recursos de ordem finan
ceira para nova ampliação 
do hospital. É um investi
mento da ordem de 6 a 7 
milhões de cruzeiros. 

EXPANSÃO PARA 
A FRONTEIRA 
A COTRIJUI também 

cresceu no sentido geográ
fico durante 1971. A incor
poração da Pedritense, 
ocorrido em fevereiro, 
abriu novas e amplas pers
pectivas inclusive na área 
de novos produtos. Arroz, 
carnes bovina e ovina além 
de lã e couro, marcam pro
dutos novos no recebimen
to da cooperativa, entran
do na pauta de oferta de 
vendas da CO TR I E XPO RT. 

Estamos construindo 
em Dom Pedrito, para ope
rar a partir de março, 
unidade para 500 mil sacas 
para produto a granel, po
dendo receber soja e arroz. 
Essa unidade, somada a 
outra capacidade instalada 
em Dom Pedrito nos per
mite antecipar para 1978 o 
recebimento de produtos 
na ordem de um milhão e 
duzentas mil sacas de soja 
e arroz. No setor de lãs, re
cebemos em 1977 um mi
lhão de quilos, com pers
pectiva de receber em tor
no de 1.300 mil quilos até 
ao final da safra de 1977. 

No setordecarnes, es
tamos chegando ao final 
de dezembro com o abate 
de 18 mil cabeças. 

Após a entrevista, diretores da COTRIJUl,jornalistas e convidados conf.raternizaram com um churrasco servido nas 
próprias dependências da AFUCOTRI. 

EM URUGUAIANA UMA 
INDÚSTRIA DE TOPS 

Evidentemente, nosso 
ingresso em Dom Pedrito 
abriu uma série de novas 
perspectivas de ação. 

Estamos participan
do,juntamente com outras 
cinco cooperativas, de um 
empreendimento que visa 
o beneficiamento da lã até 
a fase de tops. A lã ovina 
no estágio do top está 
pronta para a indústria 
têxtil. Segundo o projeto, 
já em novembro de 1978 
estará em funcionamento 
esta indústria que poderá 
numa primeira fase alcan
çar uma capacidade de 5 
milhões de quilo~ de lãs 
por ano e numf1 seguncf? 
fase alcançando a 12 mi
lhões de quilos de lã por 
ano. 

Outra abertura pro
porcionada por Dom Pe
drito foi a experiência a 
nlvel prático, com a reali
zação do 1 o Concurso de 
Novilhos Precoces, provan
do que, com apenas dois 
anos pode-se abater um 
novilho com maior rendi
mento de carne de um boi 
de quatro anos. Mostramos 
que é possível reduzir, em 
média, em 50% a idade de 
abate do bovino. 

E ainda na área da pe
cuária, outro fato de real 
significado para o coopera
tivismo foi a aquisição do 
Instituto Riograndense de 
Febre Aftosa - IRFA -
que adquirimos juntamen
te com a FECOLA e FE
COCARNE. 

A FABRICA DE 
RIO GRANDE 

Na área da industria
lização inauguramos ofi
cialmente a fábrica de óleo 

de Rio Grande. Esse em
preendimento de porte, 
determinou, por conse
quência, que buscássemos 
canais de comercialização 
diretos. No caso do farelo, 
fechamos ainda no início 
do ano um contrato de 60 
mil toneladas com uma 
cooperativa européia. Para 
o corrente ano renovamos 
o contrato com a mesma 
cooperativa, para o forne
cimento de 120 mil tonela
das e perspectiva que esse 
montante seja elevado para 
200 mil toneladas. E isso 
em termos de comerciali
zação direta com a área do 
Mercado Comum Europeu, 
sem qualquer intermedia
ção. 

A mesma fábrica nos 
abriu premissas para o for
necimento de óleo dego
mado ( cru) para os países 
da área da A LA L C. Já con
cretizamos vendas de 13 
mil toneladas de óleo para 
o Uruguai. Efetuamos tam
bém uma venda direta de 
óleo para a Bolívia, este 
embarque feito da fábrica 
de ljuí, via ferroviária. 

COTR I EXPORT
CA YMANN NO MAR 

DOCARIBE 

Essa maior participa
ção comercial nos obrigou 
a aprimorar nossa infra-es
trutura inclusive de molde 
internacional. Criou-se 
uma empresa subsidiária 
no exterior, localizada na 
ilha de Caymann, no Mar 
do Can'be. Estamos assim 
nos instrumentalizando pa
ra poder competir adequa
damente nas operações de 
mercados internacionais, a 
exemplo das demais em
presas nacionais e estran-

geiras que atuam nessa ati
vidade. 

COTR I EXPORT 
NOVAIOROUE 
Nossa atuação direta 

na Bolsa de Cereais de Chi
cago obrigou-nos a uma 
participação mais atuante 
nos Estados Unidos. Dai 
surgiu a COTRIEXPORT
USA. Isso quer dizer que 
na área de comercialização 
a cooperativa, e sua empre
sa comercializadora, estão 
com uma boa infra-estru
tura montada.
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CONSIDERAÇÕES 
FINAIS 

Ao final do pronun
ciamento, o presidente fez 
ainda uma série de consi
derações, como a encam
pação da Cooperativa de 
Maracaju, no Mato Grosso, 
a colonização na região de 
Altamira, no Pará, e o lan
çamento do arroz "Levies
ti", produzido em Dom 
Pedrito. 

Ainda antes de encer
rar, foi definida a política 
global da COTRIJUI para 
1978, que está consubstan
ciada no desenvolvimento 
de agro-indústrias com a 
instalação de refinaria para 
óleo de soja no Rio de Ja
neiro, beneficiamento do 
arroz, industrialização da 
lã, casinha industrial e o 
desejo de buscar, junta
mente com todo corpo so
cial da COTRIJUI, os ca
minhos da diversificação, 
procurando assim viabili
zar de forma sócio-econô
mica as unidades de produ
ção do ·corpo associado. 

Os jornalistas fizeram 
ainda uma série de pergun
tas relacionadas com o te
ma desenvolvido, sendo 
respondidas. 



ENSINO 

VOLTA DA REDAÇÃO ENCONTRA 
OS ALUNOS DESPREPARADOS 

Atestando o mal que foi 
feito à cultura brasileira sua re
tirada dos cursos e~olares, a 
volta da redação como parte da 
pedagogia escolar encontrou 
uma juventude completamente 
despreparada para a língua de 
sua própria terra . 

Conforme foi atestado na 
Universidade de Santa Maria , 
no presente vestibular, uma 
análise de 5 .417 redações cor
rigidas pelo Departamento de 
Letras da UFSM mostrou que 
um mínimo de vesíibulandos 
reali7.aram o trabalho proposto 
pelo tema, apesar do tex.to re
ferir-se ao poeta Mário Quinta
na. Aliás, conforme declaração 
da professora Maria Lui1.a Re
médios, chefe do Departamen
to de Letras da mes1ru1 Univer• 

sidade, a grande maioria dos 
vestibulandos desconhecem 
Mário Quintana. 

A mesma professora disse 
que "concordância, regência, 
pontuação' acentuação ' estru
tura frasal e até caligrafia, são 
coisas que os alunos de hoje 
desconhecem quase que com
pletamente". A professora res
saltou que em 20 linhas de tex
to de redação chegaram a acon
tecer 30 erros de ortografia. 
Outro fato destacado pela pro· 
fessora foi a quantidade de 
vestibulandos que entregaram 
a redação feita abordando 
questões que nada tinha a ver 
com o texto proposto. Além 
disso , de 80 a 90 por cento de
les não obedeceram qualquer 
estética nos textos com relação 

a margem no papel, parágrafos, 
etc . Especificamente no caso 
de parágrafos, ou usavam-no 
abusivamente após cada ponto 
ou redigiram o texto como um 
todo , como se fo~e a escritura 

de uma ata destinada à docu
mentação. 

Realmente , a situação 
constatada é extremamente 
grave. Isso que se refere a alu
nos vestibulandos de Universi
dade. O que esperar-se então 
do simples primarista ou secun
darista? É hora de chorar-mos 

o mal feito à cultura da Nação 
a retirada da redação como dis
ciplina aplicada ao currículo. 

Agora, no entanto , é chegado o 
momento de trabalharmos para 
recuperar parte do terreno per
dido. 

UNIVERSITÁRIOS NA PREVENÇÃO 
DOS ACIDENTES NO TRABALHO 

O Ministro do Traba
lho, Arnaldo Prieto, presi
diu, em Brasília, a assina
tura de convênio entre o 
seu Ministério, o Centro 
Brasileiro de Apoio à Pe
quena e Média Empresa -
CEBRAE - e a Fundação 
Projeto Rondon, visando à 
integração _de esforços para 
o desenvolvimento de ati
vidades na área de seguran
ça e medicina do trabalho. 

Universitários de En
genharia, Serviço Social, 
Medicina, Administração, 
Psicologia e Direito, serão 
treinados sob orientação 
técnica da Sub-secretaria 
de Segurança e Medicina 
do Trabalho e do MTb e do 
CEBRAE, a fim de atua
rem junto a 11equenas e 
médias empresas de nove 
capitais brasileiras, prestan
do assistência na organiza
ção das Comissões Internas 
de Prevenção de Acidentes 
-CIPAS. 

Até dezembro de 1978, 
oitocentos estudantes rece
berão treinamento especia
lizado, para, depois, cola
borarem na instalação de, 
no mínimo, 3 mil e 200 
CIPAs em número igual de 
empresas que tenham cin
quenta ou mais emprega
dos. Como consequência, 

prevê-se o treinamento, 
por parte dos universitá
rios, de 16 mil "cipeiros" e 
a realização de cursos bási
cos de prevenção de Aci
dentes tio Trabalho para 
48 mil empregados. Nestas 
tarefas serão investidos re
cursos de Cr$ 5 milhões 
686 mil e 11, dos quais 
Cr$ 5 milhões 656 mil 
708 oriundos do MTb e o 
restante da CEBRAE. 

Segundo o convênio, 
ao MTb e ao CEBRAE ca
berá a orientação das ativi
dades e o treinamento es
pecífico dos universitários. 
Ao Projeto Rondon com
pete inscrever, selecionar e 
ministrar treinamento bási
co aos universitários e res
ponsabilizar-se pelo trans
porte e alimentação dos 
rondonistas com recursos 
do MTb e do CEBRAE. 

Cada universitário se
rá responsável, junto a um 
número mínimo de quatro 
pequenas indústrias, pela 
execução de atividades que 
constam basicamerUe de: 
abordagem do empresárió; 
valorização do cronograma 
de atividades junto à em
presa; indicação dos repre
sentantes do empregador 
para a CIPA; divulgação 
das atividades junto aos 

empregados; realização das 
eleições dos representan
tes dos empregados; reu 
nião de posse dos mem
bros da CIPA; treinamento 
dos "cipeiros"; promoção 
da 1a. reunião ordinária da 
CIPA; preenchimento dos 
questionários anexos à 
Portaria 3456/77 que regu
lamenta as CIPAs. Quanto 
à avaliação das atividades, 
será processada mediante: 
reunião com os superviso
res do projeto e os univer
sitários; visita às empresas 
e através de instrumentos 
padronizados (questioná
rios e relatórios) que deve
rão ser aplicados junto aos 
diversos elementos envolvi
dos na execução do proje-
to. A . A ssinaram o conve-
nio, pelo MTb, o Ministro 
Arnaldo Prieto; pelo CE
BRAE, o seu presidente, 
Valternomem Coelho dos 
Santos, e o procurador, 
Amaro Ferreira de Olivei
ra; pela Fundação Projeto 
Rondon, o seu presidente, 
Márcio Bernardo Carneiro. 
Todos, além do Subsecretá
rio de Segurança e Medici
na do Trabalho , Roberto 
Raphael Weber, usaram da 
palavra para testemunhar o 
significado do projeto. Na 
página de segurança anali
samos os resultados das 
CIPAS na COTRIJUI. 

INDÚSTRIA DE CURSOS 
FÁBRICA DE DOUTORES 

Na República Federal da Alemanha (Alemanha Oci

dental) há um movimento em curso visando reduzir o que 

eles qualificam como verdadeira "enchente de acadêmi

cos" que assola o país. Segundo noticiário em Tribuna 

Alemã, edição de dezembro, há em toda a Alemanha per

to de 25 mil "doutores" desempregados. 
Mas não obstante - ressalta a revista - as escolas su

periores continuam em expansão, visando elevar ainda 

mais o número de acadêmicos. Com isso, as universidades 

ficam cada vez mais ricas, os acadêmicos cada vez mais 

desesperançados de obterem uma colocação compatível 

com seus níveis :>rofissionais e a nação com maiores defi

cits. Significa que o país (a Alemanha) está investindo bi

lhões de marcos à toa, atirando dinheiro pela janela. 
Esse problema será apenas da Alemanha, ou outros 

países viverão também o mesmo mal? 
Sabe-se que no Brasil nunca a "indústria" do ensino 

foi tão próspera. Os cursinhos pré-vestibulares transfor

maram-se numa instituições hoje consagrada que ninguém 

mais discute ou contesta. Nunca tantos disputaram tão 

poucos lugares nas universidades, carreando milhões de 

cruzeiros em economias para os donos dos cursinhos e a 

título de matrículas e manutenção pró-anuidades. E mes

mo assim, após os quatro ou cinco anos do curso, os pou

cos que alcançam o grau almejado do diploma, geralmen

te não sabe o que fazer com ele. Saem tão parcos de co

nhecimento profissional e ilustração cultural, que o curso 

quase chega a ser uma mera formalidade legal. 
Na Alemanha Ocidental, taml:iém nos Estados Uni

dos, está havendo conscientização para a realidade do 

problema. 1:: chegada a hora de também nós, no Brasil, 

nos alertarmos para o fato, antes do aviltamento total do 

ensino a nível superior. 

chegou e não perdoa. 
Está sendo introduzido no mercado brasileiro o msetJc1da-acanc1da CIDIAL, 

da Monted1son. Inseticida p0hvalente. organo fosforado à base de fen1oato, 

CIDIAL garante alta eficiência por contacto e ingestão. E baixa toxicidade para o 

homem e animais de sangue quente CIDIAL pode ser msturado e coformulado 

com os prinopa1s mse~odas fosforados e clorados utihzados na agricultura 

Jà foi testado, com êxito, para as seguintes lavouras algodão (pulgões, 

curuquerê. lagartas das maçãs e broca da raiz), soJa (lagartas e brocas das 

axilas). tngo (pulgões e lagartas), milho (lagartas), cItros (ácaro da falsa ferru

gem), tomate (broca pequena dos frutos) 
E está sendo testado para outras pragas, após o que terá novos reg istros no 

M 1n1sténo da Agncul1ura 

CIN AI Produto da ff fflOnTEOISOn 
~ ff 00 BRASIL LTOA 

D1Stribu1dor no Brasil BIAGRQ -VELSICQL 
produtos para agricultura ltda. 



MUNICÍPIOS 

IJUI: TRÂNSITO TERÁ INOVACÃO , 
Depois de algumas expe

riéncias que encontraram rea
ção de boa parcela da comuni
dade, o trânsito de ljuí parece 
que agora receberá traçado de
finitivo e racional. Contratado 
pela Prefeitura Municipal para 
elaborar o projeto, o engenhei
ro Paulo Schneider aplicou na 
execução um direcionamento 
dinâmico, de fácil escoamento. 
tomando por base experiências 
já aprovadas de outros centros, 
como Pelotas e Caxias do Sul. 

Por se tratar de matéria 
até certo ponto polêmica, e 
que movimentou os bastidores 
políticos nos últimos meses, a 
remodelação do trânsito de ljuí 
é aguardada com expectativa. E 
o engenheiro responsável pela 

elaboração do projeto, argu
mentando função eminente
mente técnica, disse que na 
prática as mudanças do trânsito 
terão que ficar à cargo de uma 
Secretaria Municipal de Trans
portes (teria de ser criada) ou 
mesmo de um conselho munci
paJ de trânsito. Enquanto o 
Executivo Munfcipal adquire o 
material necessário às modifica
ções (sinaleiras, placas, etc), já 
se ouve dizer que a concentra
ção de muitos automóveis de 
luguel em frente à praça na 

rua I 5 de Novembro, trarão 
maiores dificuldades. É que se 
trata de uma artéria de acen
tuada movimentação, pois nela 
estão localizadas a maioria das 
casas bancárias de ljuí, o que 

por si só exige bastante mobili
zação para estacionamento. 

Junto ao novo trânsito, 
que ainda é um presságio para 
1978, o ijuiense já pode ver 
concluídos os quiosques da ala 
sul da praça da República. O 
projeto arquitetônico da AR
QUCPLAN - Arq1útetura e Pla
nejamento Ltda, sob a respon
sabilidade do arquiteto Clóvis 
Ilgenfritz da Silva, deu nova 
roupagem ao principal logra
douro da Colmeia do Trabalho. 
Com a aprovação dos que dis
putam concorrência nos dife
rentes ramos, para exploração 
dos quiosques, em breve Ijuí 
terá lancberia, engraxataria, 
estande de revistas e bombo
niere e ainda barbearia na pró-

A praça da República inovada, com o quiosque. 

pria praça. Segundo o prefeito que estejam concluídas. A 
Wilson Mânica, as obras do lo- construção da nova praça de 
gradouro central de Ijuí não ljuí já atravessa a quarta admi-
sofrerão mais parali ações, até nistração municipal. 

SANTO AUGUSTO: COTRIJUI NO URBANISMO 
Num rápido contato com 

o prefeito municipal de Santo 
Augusto, Alecrides Sant 'Ana 
de Morais, ele nos relacionou 
algumas obras prioritárias para 
o exercício de 1978. Em todas, 
a evidência do esforço comuni
tário e a participação da força 
cooperativa, através dos asso
ciados da COTRIJUI. 

Do cronograma, já foi 
iniciada a abertura de uma ave
nida ligando a entrada da cida
de de Santo Augusto ao com
plexo da COTRIJUI, numa ex
tensão de 1.4 70 metros. Pista 
dupla com canteiros centrais, 
toda iluminada e calçada, ou 
quem sabe, adiantou o prefei
to, "já que para esta obra esta
mos contando com o apoio da 

COTRIJUI e da empreiteira 
EMEC, possamos asfaltá-la". 
Esquina Umbú, onde está em 
construção uma unidade arma
zenadora da COTRIJUI, está 
recebendo rede de energia. O 
projeto engloba 67 km de re
des, e está orçado em mais de 
seis milhões de cruzeiros. A 
execução está a cargo da CE
RILUZ, e também nesta obra 
a COTRIJUI está emprestando 
sua participação. 

O chefe do executivo 
Santoaugustense ainda relacio
na: a ampliação do Ginásio Es
tadual, com mais de 521 me
tros quadrados de construção, 
orçado em CrS 1.379.000,00; 
início e conclusão do Ginásio 
Coberto; sistema telefônico 

com previsão de conclusão den
tro de 45/60 dias, constituin
do-se numa nova central total
mente custeada pela comunida
de e prefeitura; uma estrada li
gando as instalações da COTRI
JUI à RS-155, desviando o trá
fego pesado, já em estudos por 
técnicos da CINTEA; outra re
ta interligando a localidade de 
Esquina Umbú à mesma RS-
155, além de quatro outros 
projetos de eletrificação rural. 

Junto à isso, o prefeito 
Alecrides Sant 'Ana de Morais 
ainda manifestou a quase certe
za de que as obras da rodovia 
Ijuí-Três Passos, que corta seu 
município, não sofrerão mais 
paralizações. Para a reporta
gem do COTRIJORNAL, ele 

RS-155, trecho ljuf-Santo Augusto. Estuda é vital para o 
desenvolvimento da região. 

enalteceu o espírito empreen- 1 
dedor da COTRIJUI, que atra
vés de seus dirigentes e corpo 

social tem se mostrado pronta 
à participar de projetos que vi
sem o bem da comunidade. 

COTRICRUZ CONST~OI SEDE PARA FUNCIONÁRIOS 
Há 12 quilômetros da 

cidade de Cruz Alta, à mar
gem de uma estrada inter
municipal, a Associação 
Atlética COTRICRUZ,que 

congrega funcionários e 
associados da Cooperativa 
T rit í cola dos Produtores 
Cruzaltenses Limitada, es
tá construindo sua sede 

campestre. A obra exigirá 
recursos da ordem de dois 
milhões e 300 mil cruzeiros, 
devendo se constituir num 
complexo de recreação e la-

Associa-te 
ao 

progresso! 

zer, com ginásio coberto 
para seis mil pessoas, res
taurante, bar, piscinas, sa
lão de festas, quadras de fu
tebol de salão e de campo, 

canchas de bochas e área 
para camping. A previsão 
de conclusão da obra é 
para o mês de março 
próximo. 

Associa-te à Cooperativa 
Regional Triticola Serrana 
Lida. e cresce com o Rio 
Grande e com o Brasil. A 
união de muitos faz a for
ça de todos . 
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HISTORIA 
Cinto da Castidade: 

O GUERREIRO CRUZADO 
E A HONRA FAMILIAR 

O chamado "cinto da castidade" foi revivido no inte
rior de ljuí, naturalmente que com aparatoso desfecho po
licial. A este jornal não interessa o lado policial da questão 
e nem mesmo seus implicados. O que interessa ao COTRI
JORNAL, como sempre, é o lado sociológico da questão, 
o que tentamós fazê-lo no espaço a seguir. 

Os Cruzados passa
ram à história como os pa
ladinos do cristianismo. 
Conrado I 11 da Alemanha, 
Luís VII da França, Frede
rico Barbarroxa, Ricardo 
Coração de Leão, flonifá
cio de Monteferrato, An
dré 11 e João de Brienne e 
até Luís XIV, cognomina
do o Santo-Rei da França, 
foram alguns dos coman
dantes dessas legiões da 
morte que ao grito fanáti
co de "Deus o quer", inva
diram em hordas bárbaras 
o Oriente Próximo, ao ar
gumento de "salvar os San
tos Lugares", e principal
mente Jerusalém. 

Houveram exatamen
te oito Cruzadas. A princi'
pio - força é reconhecer -
essas guerras foram susten
tadas por puro fanatismo 
religioso. A intenção, além 
de vingar a morte de Pedro, 
o Eremita, vítima dos mu
çulmanos quando tentou 
adorar a Cristo, em Jerusa
lém. Com o passar dos tem
pos essas Cruzadas passa
ram a ser organizadas ten
do em vista o saque irre
freável e o gosto pela mor
te e destruição. Os defen
sores das Cruzadas, restri
tos a área da própria teolo
gia, não chegam a negar o 
espírito rapineiro dos cru
zados, mas defendem-na 
mesmo assim asseverando 
que esses movimentos ti
veram o mérito de enfra
quecer o feudalismo (com 
isso, naturalmente, dar 
mais força aos padres) pela 
morte de muitos de seus 
senhores; aparecimento de 
muitos produtos orientais 
na Europa, surto decomér
cio mediterrJneo e o cres
cimento do poderio das ci
dades, principalmente as 
italianas. Sim, mas a que 
preço? 

As Cruzadas levaram, 
ao todo, 175 anos, natural
mente com interrupções 
longas, pois após ó térmi
no de cada uma delas era 
tal a destruição e a miséria, 
que em muitas vezes a paz 
posterior fazia ainda mais 
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vítimas pela fome e doen
ças, do que propriamente 
os confrontos armados. 

A 1ª Cruzada, orga
nizada em 1095, sob a che
fia de Godofredo de Bouil
lon, terminou em 1099, 
quatro anos depois. Nessa 
Cruzada, também a mais 
famosa, tomaram parte 
ainda em comandos impor
tantes, os irmãos de Godo
fredo, Balduino e Eustá
quio, Hugo de Vermandois 
(irmão do rei da França), 
Boemundo de Tarento, 
Tancredo de Siracusa, Rai
mundo de Tolosa e Rober
to da Normandia, além de 
outros vultos que represen
tavam a "fina flor" da ca
valaria européia. Deu co
mo resultado a conquista 
de Jerusalém. Mas assim 
que esses senhores, católi
cos fervorosos, sentiram-se 
donos da situação, come
çaram a desentenderem-se 
entre si pela divisão do es
pólio da guerra. 

Mesquitas adornadas 
com alabastro, tronos de 
ouro maciço, corôas desa
fira e ornatos de pedras 
preciosas variadas enchiam 
os olhos dos guerreiros 
cristãos, que começaram a 
bater-se entre si para ficar 
como guardiães da con
quista· ... Enquanto isto 
os turcos se rearticularam, 
contra-atacando os intru
sos que, batidos, começa
ram o trágico retorno à 
Europa. A volta foi um de
sastre. Somente alguns 
poucos, os mais fortes e 
audazes, pisaram o saudo
so solo europeu. 

Tal foi o resultado 
desse trágico retorno, que 
só 50 anos depois, que se 
articularia nova tentativa. 
Conrado Ili, o alemão e 
Luís VII, o franco, foram 
os mentores e comandan
tes dessa 28 Cruzada. O 
resultado foi novo fracasso. 

A J8 Cruzada ocorre
ria (1189-1193) sob ache
fia de Frederico Barbarro
xa, imperador da A lema-

. nha, Felipe li, de França e 
Ricardo Coração de Leão, 

da Inglaterra. Resultado: 
Barbarroxa morreu afoga
do no rio Salef e Felipe e 
Ricardo brigaram entre si, 
o que permitiu a rearticu
lação dos turcos que con
tra-atacaram pondo-os em 
fuga desesperada. 

A 4ª Cruzada ( 1202-
1204), chefiada por Boni
fácio de Monteferrato, ata
cou Constantinopla, lá 
fundando o Império Lati
no, de duração passageira. 

Todas as demais Cru
zadas foram desastrosas. 
Os cristãos invasores mata
vam-se entre si, eram des
troçados pelos turcos ou 
então a fome, a promiscui
dade e as pestes conse
quentes acabavam por dizi
má-los. A última Cruzada 
aconteceu em 1270, tendo 
o mundo de então pago 
um preço catastrófico por 
essa sanguinária aventura. 

O CINTO DA 
CASTIDADE 

Mas o importante é 
que todo o movimento de 
massa deixa para a análise 
sociológica questões de or
dem moral para a posteri
dade. Nesse campo os Cru
zados deixaram, ao lado 
do fanatismo religioso, o 
atestado medieval do ma
chismo e do instinto ex
clusivo de posse sexual, no 
instrumento chamado cin
to da castidade. Ao partir 
para o inferno escaldante 
da Terra Santa o Cruzado 
deixava a esposa sob o es
tigma infamante da dúvi
da, representado por um 
instrumento em forma de 
calça de ferro, que suas 
mulheres tinha de usar até 
a volta do marido, pois a 
chave ia com este para a 
guerra. 

Como era comum o 
marido morrer na guerra, 
anos depois, quando fica
va evidente que este não 
voltaria mais, recebia en
tão a infeliz a permissão 
para procurar um ferreiro 
e libertar-se do incômodo 
e infamante instrumento. 

Essa, em slntese, a 
história do cinto da casti
dade, invenção dos "zelo
sos" cruzados em relação 
à privatividade do amor de 
suas esposas, numa época 
de barbarismo coletivo que 
passou para a história co
mo a Idade Média. 

O TÚMULO DE HIPÕLITO 
DA COSTA EM LONDRES 

Na edição que circulou em outubro publicamos tex
to com foto sobre o túmulo de Hipólito José da Costa, 
em Londres, com base em material que nos foi enviado de 
Porto Alegre pelo jornalista Carlos M. Wallau, diretor da 
Revista "A Granja". Sobre o mesmo assunto, no entanto, 

.o historiador F. R iopardense de Macedo, que também es-
teve visitando o local em princípios de 1974, enviou-nos 
correspondência onde retifica parte do texto por nós pu
blicado em outubro. Conforme nos assegura Riopardense 
de Macedo, a placa (que republicamos) não é a mandada 
colocar pelo Duque de Sussex, que é de mármore e está 
na parede lateral esquerda de quem entra. A placa que o 
COTRIJORNAL publicou é outra, de cimento, que está 
no piso perto da porta lateral direita, e lá foi colocada por 
iniciativa da Embaixada do Brasil, no ano do Sesquicente
nário da Independência. 

f1I l) l \bS 
J 1 1 p p ) J J 0$ É 

f A COSTA 
1774-1823 

l)H.A7-JI 
J F 

J f l I I 1 

RUfNAS DA CIDADE MAIA 
A memória visual é o maior elemento para a instrução, 

em todos os campos do conhecimento. No entanto, há po
vos que destruem tudo o que resta dessa memória históri
ca. A foto é de uma ruína Maia pertencente ao antigo po
vo Yucatã, visitada por estudantes de arqueologia da Uni
versidade de Tulane, Nova Orleans, Estados Unidos. Eles 
voaram milhares de quilômetros para visitar essa maravilha 
da antiga arquitetura Maia. 
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HOMENAGEM 

CHAPLIN - CHAPLIN -
Acari Amorim 

No silêncio do seu quarto e nas alegrias de meninos ao redor da 
casa, na última noite de Natal, Charles Chaplin morreu. 
De que morreu Charles Chaplin? Logo muitas vozes perguntaram. 
A sua esposa apenas respondeu que "Chaplin morreu calmamente 
enquanto dormia". Já um médico garantiu que podia se dizer que 
"Chaplin tinha morrido de velho". 
Talvez Chaplin não morreu. Talvez nem mesmo existiu. O que vimos 
nas salas escuras dos cinemas foi apenas o seu personagem earlitos: 
um pouco de todos nós. Da busca do amor, da compreensão, da 
tranqüilidade. Da luta contra as violências, as misérias, as 
injustiças e as opressões. 
Quem, que pelo menos uma vez, não sentiu que era o próprio 
Carlitos numa tela de cinema. Carlitos com suas calças volumosas 
e grandes sapatos. Chapéu coco, uma bengala e um bigode 
pequeno. Carlitos tentando encontrar o colar brilhante, 
roubado de uma linda moça. Mas só se complica com 
o robusto policial. 
São cenas, assim parecidas, que Chaplin interpretou Carlitos, 
sempre mostrando a fraqueza e a força, a bondade e a maldade, 
o pão e a fome. 
Mas por trás das ql'dtro décadas que Charles Chaplin fez rir 
e até chorar, com filmes como o O Garoto, O Vagabundo, 
Vida de cachorro, O Circo, A Corrida de Ouro, está o menino 
que guardava cavalos e cortava lenha para sobreviver. 
Depois de ficar num orfanato e andar, sem destino, pelas 
ruas de Londres, Chaplin foi viver nos Estados Unidos. A 
dor de Charles Chaplin está em suas próprias palavras: 
"Quando menino e jovem, fui infeliz até o mais 
profundo do meu ser. E não por causa da fome, 
porque sempre tive pão e manteiga em casa. Mas 
por causa da humilhação da pobreza, que é tão 
angustiante. Tinha que andar pelas ruas com minha 
mãe, que perdera a razão e estava tão débil que parecia 
bêbada" . 
Com o sucesso de seus filmes, Chaplin 
começou a ser acusado de "comunista" pelos 
americanos. Ele se defendeu: "Não defendo 
ideologia alguma. Sou a favor do progresso da 
raça humana. Sou a favor do homem, do comum". 
Nada adiantou. Durante uma viagerr. ( 1952), ele recebeu a 
notícia que para voltar aos Estados Unidos teria que 
ser julgado por "comunismo". 
Foi então que iniciou o seu exílio, na Suiça, só quebrado em 
1972, quando voltou aos EUA para receber o Oscar da 
Academia Cinematográfica de Artes. Mas mesmo durante esse 
período, Chaplin rodou três dos seus principais filmes: A Condessa 
de Honk Kong, Luzes da Ribalta e Um Rei em Nova Iorque. 
Ao contrário dos americanos, Chaplin recebeu prêmios de vários 
países, como a Medalha de Ouro da Itália e a nomeação de 
oficial da Legião de Honra da França. 
Mesmo com 88 anos, Charles Chaplin ainda tinha dois projetos 
quando a morte o surpreendeu: um filme poético e outro realista 
sobre um condenado a morte que, depois de fugir da cadeia, 
descobre uma nova vida. 
Nesse ano, no dia 16 de abril, Chaplin não fará o antigo costume 
de receber centenas de crianças que vinham lhe desejar um feliz 
aniversário. Isso faz lembrdr um verso do poeta Carlos 
Drummond de Andrade: 

Janeiro na 

Velho Chaplin ... 
as crianças do mundo te saudam. 
Não adiantou te esconderes na casa de areia dos setenta anos, 
refletida no lago su iço. 
Nem trocares tua roupa e sapatos heróicos 
pela comum indumentária mundial. 
Um guri te descobre e diz: Carlitos 
CAR LITOS - ressoa o coro em primavera. 

CHAPLIN 
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LITERATURA 

CLARICE LISPECTOR 
(1925 - 1977) 

''Não consigo acreditar 
que um d ia deixarei 
de existir''. 

Ela não se considerava 
uma intelectual. Faltava-lhe in
teligência para tanto, segundo 
suas próprias palavras. Mais 
uma modéstia de Clarice Lis
pector? Com certeza. Mas uma 
coisa ela não poderia negar: foi 
e continua sendo uma das 
maiores escritoras que a litera
tura brasileira já produziu. 

A escritora morta no dia 
9 de dezembro do ano passado 
por um câncer generalizado no 
abdômen, às vésperas de com
pletar 52 anos de idade, '1eixou 
uma obra de ficção que para os 
críticos se constitui no que há 

de melhor na literatura deste 
século. 

Clarice mostrou todo o 
seu talento a partir de 1959 
com os contos "Laços de Fa
mília". Em 1961 seria a vez do 
romance "A maçã no escuro". 
Entretanto , foi em 1944, com 
o romance "Perto do Coração 
Selvagem", que ela passou a ser 
considerada mais que uma boa 
promessa. 

A obra da escritora, que 
nasceu a 1 O de dezembro de 
1925, numa aldeia de Tchet
chelnik, na Ucrânia (URSS) -
escala na viagem de seus pais, 

inúgrantes, rumo ao Brasil - se 
constitui para· o crítico Fábio 
Lucas "numa das mais perfeitas 
etapas de atualização e apro
fundamento da prosa de ficção 
no Brasil. No conto e no ro
mance, produziu uma narrativa 
de cunho metafísico, em que a 
linguagem se tomou como que 
o centro da especulação e cam
po privilegiado das contradi
ções morais. Tem para a nos.u 
literatura densidade análoga a 
de Virgútia Woolf para a litera
tura inglesa, com a vantagem 
de pertencer a um corpus lite
rário de escas.u tradição cultu
ral e filosófica." 

''Quem tiver um pouco 
de sensibilidade compreenderá 
perfeitamente o que escrevo", 
afirmou certa vez Clarice a cer
tos críticos que consideram 
seus livros herméticos, difíceis 
demais. 

Seu último livro A hora 
da estrela - concluído e guar
dado há dois anos - mas só re
centemente publicado, é como 
outras de suas obras, um livro 
feito de viagens e deslocamen
tos para o âmago do intervalo 
entre as palavras e as coisas. 

A HORA DA ESTRELA 
O escritor Rodrigo S. M. 

conta a história de uma nordes
tina anônima, datilógrafa que 
tropeça nas palavras e mora 
num quarto barato com mais 
três colegas na rua do Acre, 
no Rio de Janeiro. Desconhe
cida e irreconhecível por si 
mesma, Macabéa (nome que 
"mais parece doença de pele", 
como lhe diz o seu primeiro e 
único namorado, Olímpico) 
vive "em tanta mesmice que de 
noite já não se lembrava d~ que 
acontecera de manhã". Ela não 
diz coisa com coisa, não tem a 
linguagem convencional dos 
símbolos sociais que interessam 
a Olímpico, o namorado. Os 
dois são iguais na carência e na 
fome. Mas enqu:into Olímpico 
quer o seu reconhecimento a 
qualquer preço, Macabéa já o 
transgrediu, mesmo antes de re
conhecê-lo. 

DESENVO.LVIMENTO COM INDEPENDl:NCIA 
DESENVOL VIMEN

TO SEM DEl'ENDfNCIA-
Pierre Uri, tradução de Ro
naldo Sergio de Biasi, Edi
tora Atlântica, 183 páginas. 

O Terceiro Mundo 
não pode se desenvolver 
adequadamente a não ser 
que os fatores de depen
dência sejam eliminados. 
A afirmação é de Pierre 
Uri, no seu livro que aca
ba de lançar: "Desenvolvi
mento Sem Dependência". 
Para isso, ele recomenda 
que o planejamento do de-

Janeirona 

senvolvimento se baseie 
nas perspectivas de cresci
mento e distribuição da 
população; que os investi
mentos privados sejam 
adaptados às necessidades 
dos países em desenvolvi
mento; e que os sistemas 
monetários sejam estabili
zados de forma a elimina
rem as barreiras ao comér
cio internacional. 

Pierre Uri é conselhei
ro de estudos do A tlantic 
lnstitute for Internacional 
Affairs, professor da Uni-

versidade de Paris e mem
bro do Conselho Econômi
co e Social da França. Ele 
tem desempenhado um pa
pel importante na polttica 
econômica da França, na 
criação das Comunidades 
Européias e como consul
tor de organizações inter
nacionais em todos os con
tinentes. É autor de núme
ros livros e trabalhos a res
peito da Integração, dr1s fi
nanças e do desenvolvi
mento. 

CÇ>TRIJORNAL 

DO CAET~S ÀS 11LINHAS TORTAS" DO 
ALAGOANO GRACILIANO RAMOS 
Quem não tem saudades de Graciliano Ramos, o 

imortal criador de Os Caetés, S. Bernardo, Angústia, A 
Terra dos Meninos Pelados e sobretudo Vidas Secas e 
Memórias do Cárcere? 

A pergunta nos veio graças a trabalho biográfico do 
prosador nordestino, escrito por Fernando Alves Cristóvão, 
já em segunda edição revista e que nos foi enviado pela Su
lina. 

O livro de Fernando Alves Cristóvão estuda em Graci
liano Ramos a estrutura e os valores de um modo de nar
rar. A obra nos parece de extrema significação, principal
mente se levando em conta a precariedade de nossa cultura 
a nível popular em relação a temática abordada, que é a 
narrativa em um de nossos mais aplaudidos autQres. 

Lançamento da Editora Brasília/Rio - Coleção Le
tras - a obra veio engrandecer o trabalho daqueles que lu
tam pela vulgarização e retorno do estudo e praticidade 
dos temas de redação, inclusive seu retorno à didática esco
lar. Conforme abordamos na página Ensino da presente 
edição, há extrema necessidade de uma volta.ao estudo da 
língua pátria e da discriminação de tarefas em nossas esco
las visando a redação de textos. 

E é precisamente nestes termos que o livro "Gracilia
no Ramos: estrutura e valores de um modo de narrar" en
quadra-se na realidade brasileira de nossos dias. E Fernan
do Alves Cristóvão nos dá em narração amena, diríamos, 
em estilo reportagem, uma temática limpa, segura, direta e 
por isso mesmo, de fácil assimilação. 

Graciliano Ramos ( 1892-1953) nasceu na cidadezinha 
de Ouebrangulo, no Estado de Alagoas. A obra que deixou 
é vasta. Vasta e de excelente qualidade. O autor de "Graci
liano Ramos: estrutura e valores de um modo de narrar" 
assinala que "não nos foi possível obter todas as últimas 
edições, revistas pelo autor e assinaladas na bibliografia final 
porque não existe uma edição crítica das obras de Graci
liano Ramos". E achamos que esta é mais uma razão para 
nos parabenizar com a iniciativa da Editora Brasília/Rio, 
pois sem dúvida, a obra editada enriquece sobremaneira a 
bibliografia do autor de Memórias do Cárcere. 
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FEMININA 

FRUTAS E LEGUMES 
Com um pouco de 

tempo - e boa vontade -
você poderá armazenar ali
mentos gostosos, feitos 
com frutas e legumes, e 
consumí-los fora da safra. 
Eis alguns conselhos para 
fazer conservas, compotas, 
geléias, doces em pasta e 
sucos. 

FIGADA 

Pegue figos maduros, 
descasque, pique e amasse
os. Pese a massa e, para ca
da quilo de massa adicione 
600 gramas de açúcar. Use 
fogo for.te, mexa sempre 

com uma colher de pau, 
até soltar do fundo da pa
nela ou tacho. 

MARMELADA 
BRANCA 

1 /2 kg de massa de 
marmelo. 

1 kg de açúcar 
Os marmelos não de

vem estar maduros (quase 
verdes). Escolha frutas sãs, 
retirando-lhes a flor. Dê 
uma fervura e descasque-os 
com faca inoxidável. Rale 
os marmelos em ralador de 
plástico, cuidando para 
não atingir o caroço. Com 

o açúcar prepare uma cal· 
da em ponto de bala dura 
(já deverá estar pronta 
quando ralar os marmelos). 
Nesta calda misture muito 
bem a massa de marmelo e 
leve-a I igeiramente ao fo
go; retire, bata um pouco 
até ficar com uma crosta 
açucarada por cima. Colo
que em forminhas peque
nas sem untá-las. Cubra as 
forminhas com filó (tecido 
semelhante ao tule) e leve 
ao sol forte por 2 ou 3 dias. 
Retire então das forminhas 
levando novamente ao sol 
com o lado de baixo vira-

AVALIAÇÃO D.E TRABALHOS NO 
10 ENCONTRO DE SENHORAS 

Senhoras e filhas de associados no 1° Encontro. 

No mês de março de 
1976, a professora Noemi 
Huth, do setor de comuni
cação e educação da CO
T R IJU I, deu início a um 
trabalho junto às esposas 
e filhas de associados da 
cooperativa. O envolvi
mento foi tanto que so
mente agora, no início de 
dezembro, foi realizado o 
Primeiro Encontro de Se
nnoras. Nessa reunião am
pla, se debateu o que já foi 
feito , a nível de avaliação , 
separando os pontos posi 
tivos dos negativos. 

DA HIGIENE NA 
ORDENHA AO USO 

DA SOJA NA 
COZINHA , 

Durante os 20 meses 

J neirons 

em que desenvolveu seu 
trabalho junto às senhoras, 
Noemi Huth contou com o 
assessoramento de colegas 
do setor de comunicação e 
educação, do Departamen
to Técnico, da direção e 
também do convênio CO
TA IJUI/FI DENE. Nesse 
período, organizou e colo
cou em funcionamento 22 
núcleos, sendo cinco em 
Vila Jóia ; sete em Augusto 
Pestana e os demais 10 no 
interior de lj u í. Dinâmica, 
jamais restrmgiu a certos 
assuntos o programa que 
desenvo lve junto aos nú
cleos. Assim é que, desde o 
uso da soja na alimentação 
caseira, à confecção de rou 
pas, se discutia educacão 

dos filhos, primeiros socor
ros, extensão cooperativis
ta, higiene, diversificação, 
etc. 

O encontro se prolon
gou durante todo o dia 10 
de dezembro, na sede da 
AFUCOTRI, em ljuí. Con
tou com 82 participantes, 
numa média de quatro por 
núcleo já organizado . A 
assessoria de comunicação 
e educação da COTRIJUI , 
de posse de extenso relató 
rio do encontro, procurará 
agora buscar solução para 
os problemas apresentados, 
e rea pli car nos núcleos que 
serão criados a partir deste 
ano, tudo o que de bom se 
fez em 1976/77 junto as 
senhoras e jovens. 

do para cima, até secar. 

CONSERVA DE 
LEGUMES 

Preparo: 20 minutos 
Cozimento: 40 minu

tos. 
Rendimento: 3/4 de 

litro. 
Uso: como base para 

saladas e tortas frias. 
Ingredientes: 1/2 kg 

de cenouras novas e peque
nas ou 1 /2 kg de vagens 
tenras, 3 xícaras (de chá) 
de água fervente, uma co
lher (de sobremesa) de sal, 
2 xícaras (de chá) de vina
gre branco de vinho, seis 
grãos de pimenta do reino 
e uma folha de louro. 

Modo de fazer: Raspe 
as cenouras ou limpe as va
gens, retirando a fibra late
ral. Escorra e coloque em 
vidros esterilizados. Cubra 
com o vinagre, junte o sal, 
pimenta e louro. Tampe 
bem e leve ao fogo numa 
panela com água fria, dei
xando ferver por 30 minu
tos. Deixe esfriar na água. 
Essa conserva estará pron
ta para consumo depois de 
dois dias. 

COMPOTA DE UVA 

Ingredientes: 1 kg de 
uva, 2 xícaras de açúcar, 2 

xícaras de água. 
Modo de fazer: lave 

bem as u·,as. Com o açúcar 
e a água, faça uma calda. 
Tire as uvas do cacho e co
loque em vidros esteriliza
dos. Derrame a calda em 
cima das uvas. Com uma 
faca inoxidável, retire as 
bolhas de ar. Limpe a bor
da do vidro e tampe-o bem. 
Leve ao banho maria por 
20 minutos. 

LIMONADA SABOROSA 

Quando você for fa. 
zer limonada, passe o li· 
mão inteiro na máquina de 
moer. Terá ass_im um suco 
mais forte e também mais 
saboroso, 

ORGANIZE SEU TEMPO 

Para que você consiga 
dormir sossegada, e acor
dar sem tanta pressa, deixe 
tudo o que for possível 
preparado de véspera: 
meias, roupas íntimas, sa
patos e vestido escolhido; 
lenço, documentos, etc. 
dentro da bolsa, inclusive 
com anotações do que te
rá que fazer. Arrume a 
mesa para o café e pronto. 
Experimente proceder as
sim, e você terá um sono 
tranquilo e acordará sem
pre bem humorada. 

Página 19 



ENTREVISTA 

DI.VERSI FICAR: MAIS UMA 
ALTERNATIVA ECONÔMICA 

Diversificar. Sem dúvida, essa foi uma das 
pa'3vras que mais se ouviu falar durante todo o 
ano de 1977 na região da COTR/JUI. Isso, em 
muito, devido as frustrações seguidas com a 
plantação do trigo e as variações no preço da·so
ja que ocorreram. 

Certamente foram esses os principais moti
vos que levou a cooperativa a pensar numa tradi
ção antiga: plantar as mais diferentes verduras e 
frutas e criar gado e aves. E isso -volta agora corr. 
o nome de "diversificação". Mas qual seria o sig

nificado mais amplo dessa palavra? 
Pa,·a o próprifJ presidente da COTRIJUI, 

Ruben llgenfritz da Silva, "a diversificação será 
mais uma alternativa econômica para os associa
dos". Mas ele também esclarece: "essa disposição 
de diversificar deverá partir dos próprios associa
dos. Não de uma maneira imposta, mas que seja 
deles a conclusão". 

Dentro dessa programação desenvolvida 
pela COTR/JUI para a diversificação da produ
ção, já se pode tirar o exemplo do leite, que os 
associados estão produzindo com bom rendi
mento, tendo os meios de comercialização, in
dustrialização, assistência técnica e recebendo 
um seguro lucro financeiro. 

Quanto a produção de legumes, que forma 
o setor de horticultura (ou hortigranjeiros), den
tro de todo esse programa de diversificação, ain
da está no inlcio. Mas já para o inlcio deste ano 
deverá receber um forte incentivo. 

Para falar em horticultura o mais indicado é 
o agrônomo da COTR/JUI HélioPoulmann, que 

vem acompanhando desde o inlcio esse setor, em 
colaboração com os agrônomos e técnicos das 
demais unidades. Nesta entrevista ele diz o que 
já se tem feito e as perspectivas da horticultura 
dentro do programa de "diversificação da produ
ção" da COTR/JUI. 

Cotrijornal: O que se tem feito até agora 
dentro de todo o programa de diversificação da 
produção que a COTRIJUI está desenvolvendo, 
mais decididamente a partir de 1977, no setor de 
horticultura? 

Hélio: A parte de horticultura certamente 
será muito importante dentro de todo o progra
ma de diversificação da COTRIJUI. De in/cio 
realizamos um estudo, uma análise, desse setor 
em toda a região da cooperativa. E ao examinar
mos o abastecimento dos produtos de horticul
tura na região observamos uma forte participa
ção dos produtos de outros estados, principal
mente de São Paulo e Porto Alegre. Produtos 
simples, comC1 o tomate, a batata, a alface. Che
gamos a conclusão que muitos desses produtos 
podem ser produzidos aqui na região. E já esta
mos orientando, se bem que ainda modestamen
te, produções de associados. 

O que facilita a COTRIJUI desenvolver esse 
programa é a experiência de outras cooperativas, 
como a Cotia de São Paulo, que é uma das 
principais cooperativas do Pa/s e que essencial
mente se dedica ao setor de hortigranjeiros. 

Cotrijornal: Quais as condições atuais em 
que os agricultores daqui da região produzem 
horticultura? 
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Hélio: A região de lju/, por tradição, possui 
muitos núcleos de produtores ligados a horticul
tura e que têm nessa atividade um fator de ren
dimento muito importante para a economia fa
miliar. Mas as suas produções são pequenas, em 
vista de não existir condições de comercializa
ção, industrialização, distribuição. O que se vê 
hoje é o produtor entregando a sua pequena 
produção a intermediários e recebendo poucas 
vantagens, desde a assistência técnica ao preço 
justo. 

Cotrijornal: Dentro do programa de diversi
ficação da COTRIJUI, que tipo de propriedade 
se destina a produção horticula? 

Hélio: A produção horticula se destina, de 
uma maneira geral, a pequenas propriedades. 
Propriedades menores de 1 O hectares. Porque o 
rendimento da produção numa dessas proprie
dades poderá ser, no mínimo, cinco vezes maior 
que no sistema tradicional (trigo e soja). 

Também partindo da realidade de que a 
mão-de-obra é quase sempre maior nas pequenas 
propriedades, isso é mais um fator para a prddu
ção de hortaliças que exige um alto uso de mão
de-obra. 

Cotrijornal: Quais os investimentos necessá
rios para quem deseja iniciar nessa atividade? 

Hélio: Todo equipamento usado nessa ativi
dade é de pequeno porte e de menores custos, 
que são os minitratores, pulverizadores e mate
riais de irrigação. Estes equipamentos são de uso 
intensivo (usados por todo ano) o que resulta 
num menor custo por hora trabalhada. 

Cotrijornal: Há muitas exigências quanto a 
solo, aplicação de adubos e defensivos, na horti
cultura? 

Hélio: O solo, o adubo e o defensivo são fa
tores de importância básica em horticultura. Por
que a produção ocorre rapidamente, pelo curto 
ciclo das plantas e o produto é comercializado 
mais pela qualidade que pela _quantidade. E pre
fer/vel produzir menos e melhor do que muitos 
produtos de mau aspecto e inferior qualidade. 

Portanto, o solo com boas condições de in
filtração de água, solto, alto teor de matéria or
gânica, complementado com adubação especlfi
ca, normalmente bastante elevada, possibilita 
uma boa produção. E a aplicação de defensivos 
para a proteção desta produção é muito intensa, 
com frequentes aplicações, tornando-se indispen
sável, então, um uso correto para que haja a pro
teção do produto e que não o contamine, para 
não haver riscos ao consumidor. 

Cotrijornal: Haveria um fator básico para se 
ter um bom rendimento nessa atividade? 

Hélio: A dedicação, o interesse, é o fator 
básico do produtor. Não resta dúvida que para 
isso é exigido muito trabalho, de quase toda a fa
mília. Mas esse trabalho será compensado com 
um rendimento maior e seguro tanto da produ
ção como nos lucros financeiros. 

Cotrijornal: Um forte incentivo na produ
ção de hortaliças iria saturar o mercado. Isso não 
exige da COTRIJUI um controle da produção 
dos associados, em seu próprio benefício? 

Hélio: É indispensável que toda a produção 

Hélio garante com a horticultura 

horticula, como em outros setores, seja progra
mada para se saber quanto e quando será produ
zida. Com isso se poderá prever a distribuição, 
dando com isso uma maior segurança aos produ
tores. E importante que o associado que se dedi
car fJ essa atividade seja· realmente um produtor, 
não que entregue de vez em quando as sobras de 
sua produção. Para alcançar a estabilidade de 
preços que será benéfica para o produtor, e tam
bém para o consumidor. 

Cotrijornal: O incentivo para a produção, 
não somente de hortifrutigranjeiros que a CO
TR I JU I vem desenvolvendo dentro do programa 
de diversificação, é visando o consumo próprio 
do agricultor ou também pensa em comerciali
zar, industrializar, esses diferentes produtos? 

Hélio: A melhoria da condição alimentar 
do associado é um dos objetivos do programa, 
visto que esses produtos são importantes para a 
conservação da sua própria saúde. Mas também a 
comercialização e a eventual industrialização são 
condições necessárias para tornar essa atividade 
mais uma alternativa econômica dos associados. 
Para que isso ocorra é necessário, sem dúvida, 
que a COTRIJUI assuma a comercialização, a in
dustrialização e assista tecnicamente a produção 
dos associados, o que já estamos fazendo desde 
o in/cio de 1977 e que estimularemos ainda mais 
a partir dos próximos meses. 

É inegável que isso vai exigir da COTR/JUI 
muitos investimentos, como: armazéns, equipa
mentos de classificação e outros. Mas serão in
vestimentos que virão em benef/cio do próprio 
associado. 

Por outro lado, a atual estrutura de abaste
cimento através de CEASAS (Postos de vendas e 
compras de horticultura que existem em quase 
todas as capitais brasileiras) vem ao encontro pa
ra a COTR/JUI pensar em comercializar e distri
buir grande parte da produção dos associados, 
mesmo para outros estados brasileiros. 

Cotrijornal: O que o associado interessado 
em participar neste programa de diversificação 
da produção desenvolvida pela COTRIJUI deve
rá fazer? 

Hélio: Os interessados devem entrar em 
contato em sua própria unidade, com o Departa
mento Técnico, onde receberá as necessárias in
formações. De princlpio não há nenhuma exi
gência. Todos poderão participar. Todavia, com 
esse contato do associado com o Departamento 
Técnico se concluirá qual a cultura que será 
mais apropriada para a sua propriedade, e como 
faremos todo o acompanhamento da sua produ
ção. 
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COOPERATIVISMO DOBROU 
A PRODUCÃO DE LEITE 

. ' 
Há dois anos come

çou a tomar forma um mo
vimento favorável à forma
ção de um "pool" de coo
perativas, para atuar na 
área de lacticínios - come
çando pela produção do 
leite até a industrial,ização, 
buscando satisfazer as ne
cessidades e exigências do 
mercado. Recorda-se que 
um dos principais mento
res desse esforço foi o 
agrônomo Ruben llgenfritz 
da Silva, diretor-presiden
te da COTRIJUI. Das via
gens e contatos que fez e 
da mobilização das coope
rativas gaúchas, se formou 
a Cooperativa Central Gaú
cha de Leite L tda-CCG L. 
Em nossa última edição, 
focalizamos diferentes ân
gulos da atuação dessa cen
tral. E se hoje voltamos ao 
assunto, é porque mais 
uma vez o cooperativismo 
foi a resposta certa para os 
anseios dos produtores, 
justo no momento em que 
mais precisavam. 

PRODUÇÃO DUPLICOU 
Resultado da atuação 

J neiro/78 

dinâmica dos departamen
tos técnicos das cooperati
vas associadas à CCGL, a 
produção de leite dobrou 
em menos de sessenta dias. 
Dos 14 mil litros diários, 
está se coletando atualmen
te, em média, 30 mil litros. 
O produto, em sua maior 
parte, provém das bacias 
de ljuí e Panambi, e em 
menor escala, da área de 
ação da COTRISA. Por 
sinal, esta está com seu 
posto de resfriamento em 
adiantado estado de cons
trução. 

Nesses dois meses de 
ação direta produtor-in
dústria, já foi possível con
cluir que a viabilidade pa
ra o leite, mais que uma 
perspectiva, está na produ
tividade. Por essa razão, a 
direção da CCGL, com o 
apoio das cooperativas as
sociadas, espera elevar para 
100 litros diários a média 
por produtor, atualmente 
ao redor de 20 litros. A es
se nível, o produtor de lei-' 

· te terá adquirido uma posi
ção econômicamente rentá-

vel, sendo uma nova opção. 
A reportagem do CO

TR I JORNAL, que acom
panha mensalmente o an
damento da atividade lei
teira da região, voltou a fa
lar com a direção da Cen
tral de Leite. Seu vice-pre
sidente, Rubem Wolff, 
afirma que parte do suces
so que se alcança está na 
atividade redobrada dos 
transportadores do leite. 
Algumas linhas já foram 
duplicadas, fazendo duas 
coletas diárias. Noutras, es
ta providência será tomada 
tão logo a produção com
pense dois carregamentos 
por dia. É fácil deduzir 
que, com essa medida, os 
índices de acidez estão 
baixando, e o leite atinge 
melhor qualidade. Os re
flexos dessa atuação são 
sentidos a nível da indús
tria, que perde menos pro
duto no desnate, recurso 
para aproveitamento do 
leite ácido. Atualmente, 
dos 30 mil litros diários 
que a CCG L recebe em 
ljuí, 15 mil se destinam a 

transformação em queijo e 
manteiga, e os demais 15 
mil litros são pasteurizados 
e entregues ao mercado va
rejista. Para o produtor, a 
implantação das platafor
mas que centralizam a co
leta e o recolhimento duas 
vezes por dia também foi 
altamente positivo, pois o 
leite agora se expõe menos 
aos fatores que antes con
tribuiam para que se tor
nasse ácido, fazendo bai
xar seu valor. A CCGL in
formou que os preços, por 
litro, são os seguintes: Cr$ 
3,10 o litro destinado a 
consumo; Cr$ 3,05, o li
tro cuja qualidade permita 
a transformação em queijo 
(ou manteiga, em caso de 
sobra), e Cr$ 1,70 por li
tro de leite ácido, destina
do ao desnate. 

A NOVA USINA 
EMJULHO 
Pela previsão, em ju

lho a usina da CCGL em 
ljuí deverá entrar em fun
cionamento. Até lá, já se 

terá criado condições para 
uma coleta mais perfeita 
do leite. Assim, todo o 
produtor que entregar de 
20 litros acima, por dia, te
rá um tarro individual. 
Com isso, se evitará que a 
cada parada ou plataforma 
o vasilhame seja aberto, e 
mesmo que produto even
tualmente ácido compro
meta a qualidade do res
tante do leite depositado 
no mesmo tarro. 

Em termos de merca
do, contatos continuam 
sendo feitos, principalmen
te em São Paulo e Rio de 
Janeiro. Quanto a usina, 
terá capacidade para trans
formar - pasteúrizar, fazer 
queijo ou manteiga - cer
ca de 300 mil litros diários, 
ou seja, dez vezes mais a 
produção que recebe diá
riamente. Então, os agri
cultores que no devido 
tempo resolverem optar 
pela produçaõ de leite co
mo uma alternativa de di
versificação, já estão rece
bendo recompensa pelo 
seu investimento. 
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Recentemente, em um 
dos hospitais da região, seis 
pessoas foram internadas por 
apresentarem sintomas de into
xicação. 

Este fato pode levar a vá
rias conclusões, e com certeza 
os comentários recairiam sobre 
falta de conhecimentos sobre 
os pesticidas utilizados na agri
cultura. 

No entanto, em inquérito 
epidemiológico realizado, cu
riosamente, todos os intoxica
dos tinham conhecUJ)ento da 
toxicidade dos defensivos que 
estavam aplicando e conheciam 
as medidas que deveriam ser 
tomadas para prevenir as into
xicações e apesar disso houve 
agricultores que manipularam 
os defensivos com as mãos e 
não &s lavaram depois. 

Por que esta lamentá
vel falta de consideração pela 
vida? Temos procurado alertar 
os produtores sobre os perigos 
dos defensivos agrícolas quan
do utilizados inadequadamente . 

Temos utilizado jornal, 
programas de rádio, palestras 
com agricultores, cursos, para 
levar informações necessárias 
para evitar os problemas das 
intoxicações. 

Altamente tóxico 
Regularmerlte tóxico 
Pouco tóxico 
Práticamente tóxicos 

No entanto, a dose letal 
de um .produto só serve para 
indicar a toxicidade aguda e 
não tem qualquer relação com 
o efeito tóxico crônico que 
podem provocar em indivíduos 
que se expõem por um tempo 
prolongado à defensivos de 
baixa toxicidade. 

Para exemplificar, pode
mos lembrar que os fungicidas 
do grupo dos ditiocarbonatos, 
se bem que poucos tóxicos sob 
ponto de vista agudo, quando 
administrados 1:iariamente, em 
pequenas dose~ junto com a 
alimentação, podem acarretar 
aumento da Tirióide com de
crécimo do teor de iôdo dessa 
glândula. (Dr. Waldemar F. de 
Almeida) . 

E assim são citados vários 
defensivos considerados pouco 
tóxicos e que no entanto po
dem acarretar efeitos carcino
gênicos, mutagênicos ou tera
togerúcos: Alguns exemplos são 
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Os técnicos que reco
mendam a utilização desses 
defensivos sentem-se também 
responsáveis pelos problemas 
que podem causar, quando mal 
empregados. 

Estas ocorrências, estes 
envenenamentos conscientes, 
nos deixam ·preocupados, por
que sentimos que o produtor 
não tem assumido as responsa
bilidades que lhes cabe. 

Uma vez que o próprio 
agricultor não valoriza a sua 
própria vida, dificilmente pro
curará dinúnuir os problemas 
que os defensivos agrícolas po
dem provocar com relação 
a poluição ambiental. 

Neste artigo , utilizando 
informações de pesquisadores, 
procurarei transmiti-las aos lei
tores com um apêlo à busca da 
compreensão de todos para a 
conscientização daqueles que 
utilizam estas substâncias tóxi
cas para o controle das pragas 
das plantas cultivadas. Todos 
os inseticidas possuem um de
terminado grau de toxicidade. 

Dizer que um defensivo 
não é tóxico, não é verdade. 
Podemos dizer que uns produ
tos são mais ou menos tóxicos 
que outros. 

LD 50 mg/kg 

O grau de toxicidade de 
um inseticida é expresso pelo 
LD50-mg/kg. (dose LETAL), 
que é definido como sendo "A 
quantidade do princípio ativo 
do pesticida, expresso em mi
ligrama por quilo de peso 
vivo do animal, suficiente para 
causar 50% de mortalidade de 
uma população". 

Estes testes são feitos 
com grupos de animais sendo 
os mais utilizados ratos. 

Assim, por exemplo, um 
defensivo com LD50 = 20 
mg/kg, veremos que para um 
homem de 70 kg, se precisaria 
1,4 gramas de princípio ativo 
para causar grandes sintomas 
de intoxicação. Se o produto 
for formulado com 20% de 
principio ativo, seriam sufici<;n 
tes 7 gramas do produto co
mercial para provocar uma 
grave intoxicação . 

Dos produtos hoje em
pregados na agricultura o LD50 
varia de 3 a mais de 10 .000 
mg/kg. 

Segundo o "Manual de 
Entomologia", os inseticidas 
são classificados da seguinte 
maneira quanto a sua toxicida
de : 

Dose Letal provável 
para um homem adulto 

5 -50 1 colher de chá 
50 - 500 até ~ colheres de .,opa 

500- 5000 até 2 copos 
acima de 5000 até l litro 

citados por W.F. de Almeida: 
l) Inseticidas a base de 

Carbaril, composto pouco tóxi
co, sob o ponto de vista agudo, 
quando administrado em ratos, 
durante alguns meses em doses 
de l 00 ppm na ração acarreta 
maior intervalo no ciclo estral 
nas fêmeas, e diminuição da 
mobilidade dos espermatozói
des nos machos. 

2) Produtos à base de 
Mercúrio, provocam alta inci
dência de lesões cerebrais nos 
recém-nascidos, sendo conside
rado uma substância de efeito 
teratogênico . 

3) Alguns defensivos 
apresentam efeitos mutagem
cos. que induz rearranjos cro
mossômicos em ratos. 

4) Os efeitos carcinogêni
cos são ide1.tificados pela for
mação de tumores malignos em 
animais expo tos ao defensivo. 
Alguns compostos organo-clo
rados, tem produzido tumores 

maiignos primanos no frga<lo 
de roedores. Por outro lado, os 
estudos epidemiológicos realiza
dos no Brasil, nos Estados Uni
dos e na lndia, não tem de
monstrado a ocorrência desses 
tumores em pessoas altamente 
expostas ao DDT. 

5) AJgw1s inseticidas fos
forados acarretam em aves e 
em mamíferos, inclusive no 
homem, diminuição nítida dos 
movimentos ou mesmo parali
sia completa, quando destroem 
a bainha de mielina dos nervos . · 
Em alguns casos a paralisia 
pode aparecer depois de algum 
tempo sendo chamada de ação 
neuro tóxica retardada. 

Com relação aos herbici
das , poucos estudos completos 
foram realizados para sua ava
liação toxicológica. 

Devem portanto merecer 
todos os cuidados que são dis
pensados aos demais defensivos. 

Os herbicidas podem pro-

1 
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vocar : tumores malignos, per
turbações da consciência, lesão 
citolítica hepática, podem ser 
cáusticos, acarretam vômitos, 
dermatites, fibrose pulmonar, 
hemorragias, edema pulmonar, 
dores de cabeça, dificuldade 
respiratória, perturbações neu
rológicas, podem provocar efei
tos teratogêrúcos, como morta
lidade fetal e outros efeitos 
congênitos graves como fenda 
palatina, defeitos nos rins e 
morte. 

Poderia ser enumerado 
uma série de efeitos graves que 
podem provocar, no entantp é 
nossa preocupação alertar · aos 
produtores de que este grupo 
de defensivos deve merecer 
todas as precauções recomen
dadas para o seu manuseio. 
SINTOMAS DE INTOXICA
ÇÃO: E~umerarei algumas m
formações médicas para que o 
agricultor possa caracterizar 
um sintoma de intoxicação . 
INSETICIDAS FOSFORA
DOS: Neste grupo há defensi
vos altamente tóxicos. Atuam 
como inibidores da colineste-
rase 

Alguns sintomas de .into
xicação: tosse, visão borrada, 
aumento das secreções brôn
qwcas, vômitos, cólicas , diar
réia , colapso respiratório, caim
bras, dores musculares, hiper
tensão urte1ial passageira, an
siedade, confusão mental, con
vulsões, colapso, deprc ão dos 
centros cardio respiratórios, 
coma. 
TRATAMENTO: U tratamen
to de emergência deverá ser fei
to a base de sulfa o Je atropi
na. adnúnistrado pelas vias 
intravenosa ou m r uscular 
de 1 a 6 mg, repetindu a dose 
·ada 5,10 ou 30 min o , até 
desaparecer os sintc ma 

É contra indica o admi
nistrar morfina, ou <.JUalquer 
tranquilizante. A aplicação 
sulfato de atropina, deverá ser 
feito tão logo se caracterise a 
intoxicação por fosforado, no 
entanto o paciente deverá 
ser levado imediatamente ao 
médico. 

Exemplo;; de alguns inse
ticidas fosfo rados: Paration me
tilico ( Folidot), Dimetoato (Di
metoato, Dy,-1ation-S, Roxion); 
Metil-demeton (Metosystox-i); 
Monocro t .fó, (aLOdrin), Ome
toato (Folir 1at). Vamidothion 
(kilval ). 
INSETIC :::JAS CLORADOS · 
Atuam Jbre o sistema nervoso 
central Arn1azenam-se no teci
do gorduroso. Possuem efeito 

acumulativo no orgarúsmo do 
indivíduo, isto é, uma vez que 
o veneno penetrou na gordura, 
dificilmente poderá ser elimina
do. 

Sintomas de intoxicação: 
Dores de cabeça, contrações 
musculares, tremores, convul
ções, parestesia da língua, lábio, 
face e mãos, perturbações do 
equilíbrio, alteração dos refle
xos, perda do apetite, mal estar 
geral, dores musculares, lesões 
hepáticas e renais nos casos 
crônicos. 
TRATAMENTO: O tratamento 
é sintomático, para tanto opa
ciente deverá ser levado imedia
tamente ao médico mais próxi
mo. 

Alguns inseticidas clora
dos: DDT (Toxafeno + DDT 
Pocotron + DDT) Canfeno
clorado (Toxafeno; Nitrofe
nox; Rhadiafene, Paratox), En
rlo-sulfan (Thiodan); endrin 
tEndrex). 

MEDIDAS DE PRONTO 
SOCORRO : 

REMOÇÃO DO AGENTE TÓ
XICO: 
1 - Retirar o paciente do local 
onde foi intoxicado. 
2 - Banho frio com água e sa
bão, trocar as roupas, lavar os 
olhos. 
3 - Provocar vômito ou lava
gem gástrica quando o tóxico 
foi ingerido. O vômito pode ser 
provocado com o dedo na gar
ganta. Nunca provocar o vômi
to em pessoas inconscientes, 
nem em casos de ingestão de 
substâncias cáusticas, ou de sol
ventes orgânicos, como quero
sene. Nestes casos a lavagem 
gástrica é indicada. 
4 - Ainda em casos de ingestão 
de tóxicos, os intestinos podem 
.ser evacuados por meio de laxa
tivos não oleosos. 
VIAS AÉREAS E RESPIRA
ÇÃO: 
1 - Remover o muco ou vômi
to da boca do paciente. 
2 Eliminar obstrucões mecâ
m as, corrigindo a posição da 
língua por ·xemplo. 
3 Se a re pu ção ão é satis
fatória. apltcar pir~~ artifi
cial. ' 
CIRCULAÇÃO: 
l - Afro M toda a roupa do 
paciente •ando estiv aperta
da. Colo r< as pernas mais altas 
que o rpo e cob -las p'1ra 
aquecer 
2 - ~ 

pessoa· 
ciente 
3 - F-
ta.me ' 

sagem carcl ,aca , por 
e.nadas , qu J do o pa
esentar pulso fraco. 

curar o médi< , ;media-

PRE, ,UÇÕES NO U,::i.:.i DE 
DE' ·ff VOS: 
RE JMENDAÇÕES C ERAIS: 
l .fanter fechado a chave o 

dr sito de defensivos. ' 
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' 2 - Fazer com que as pessoas 
que trabalham com defensivos 
conhe~am os perigos dos mes
mos. 
3 - Divulgar os defensivos mais 
utilizados na região para que os 
hospitais possam ter uma previ
são dos antídotos recomenda
dos. 
ANTES DA APLICAÇÃO: 
l - Ler os rótulos das embala
gens para seguir exatamente to
das suas instruções. 
2 - Evitar inalar os vapores, as 
gotícuJas ou o pó, bem como 
evitar o contato com a pele. 
3 - Não fumar, mascar fumo 
ou chicletes, comer ou beber 
enquanto estiver trabalhando 
com defensivos. 
DURANTE A APLICAÇÃO: 
1 -· Usar macacão de mangas 
compridas, luvas e máscara ade
quada. 
2 - Afastar as crianças e pes
soas desnecessárias aos traba
lhos de pulverização. 
3 Não aplicar contra o vento, 
não fumar nem comer durante 
a aplicação. 
DEPOIS DA APLICAÇÃO: 
1 I• 1trrrar as embalagens va-
1.1,1s 1l0 dt.'fensivos. 

I oinar hanho, trocar toda 
roupa • pú~ o témlino do ser

vi o 
J c11111111uar o trnhalho no 
dia . gu111tc, vc ·tir roupa limpa. 
CUIDADOS GERAIS: 
1 Procurar utilizar produtos 
de baixa toxicidade e seletivos, 
pois o inimigos naturais das 
pragas auxiliam no seu controle. 
2 - Não misture inseticida sem 
a recomendação técnica. 
3 - Aplique defensivo quando 
o tempo for bom. 
4 - Evitar que os potreiros se
jam atingidos pelos inseticidas, 
caso isto ocorra, retirar os ani
mais do local. 
S - Proteger as vertentes, açu
des, lagos e riachos. 
6 - Evitar a contaminação das 
águas não levando os equipa
mentos de pulverização nesses 
locais. 
7 - Nunca aproveite as embala
gens dos defensivos para outros 
fins. 
8 - Pessoas fracas, doentes e 
idosas não devem trabalhar em 
pulverização. 
9 - Não desentupir bicos ou 
mangueiras com a boca. 
l O - Não manipuJar os defen
sivos com as mãos. mesmo que 
sejam de baixa toxicidade. 
11 - Não tomar leite após ou 
durante a puJverização. pois os 
inseticidas clorados se deposi
tam nas gorduras. 
12 - Ao sentir-se indisposto 
durante a aplicação, pare ime
diatamente e procure o médico . 

• Eng. Agr. Luiz V. Mattos VIAU 
Depto. Técnico da COTRIJUI 

Janeiro/78 

• Luiz Volney Mattos VIAU 

. . 

Este homem está protegido dos resíduos venenosos do defensivo. Faça como ele. Não arrisque a sua vida. 
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As pragas das lavouras precisam ser comba
tidas. Não resta dúvida. Mas antes de tudo tem 
que se pensar na saúde do agricultor e na preser
vação do meio ambiente. 

Há dados hoje que assustam qualquer pessoa. 
Conforme as informações fornecidas pelo Pro
grama Nacional de Defensivos Agrícolas e publi
cadas no segundo número da Revista Agricultu
ra e Cooperativismo, da Fecotrigo, numa repor
tagem que valeu ao editor André Pereira o 
maior prêmio do jor~alismo agrícola do Paí~, até 
1980 o Brasil deverá consumir 229 mil toneladas 
de defensivos. Durante 1976 foram aplicados 
aproximadarr,ente 50 mil toneladas, somente no 
Rio Grande do Sul. E o pior: a cada ano cresce o 
número de vítimas causadas pela má aplicação e 
pelo forte efeito dos defensivos. 

Mas como garantir a saúde dos agricultores 
e preservar o meio ambiente? O mais importante, 
antes de tudo, é que o agricultor saiba como 
aplicar o veneno, seguindo à risca todos os cuida
dos, que nunca são demais. Depois disso, pode-se 
exigir ainda mais dos agricultores, que antes de 
pedirem qualquer financiamento bancário para a 
compra de defensivos, apresentem uma receita 
fornecida por um engenheiro agrônomo. 

Mas hoje também já se fala, se bem que de 
uma maneira ainda pouca conhecida, na aplica
ção de somente defensivos chamadas de "bioló
gicos". Esses são produtos que apenas matam as 
pragas e n~o prejudicam os agricultores, os ani
mais e nem mesmo os pequenos insetos que po
dem ajudar no combate às pragas. 

DESINFORMAÇÃO 
Muitas campanhas já foram executadas pa

ra esclarecer os agricultores sobre as corretas ma
neiras de aplicação dos defensivos. Se foram con
seguidos bons resultados, ainda não é o suficien
te. É fácil constatar, em quase toda a região da 
COTRIJUI, agricultores que não usam nem ma
cacão, nem máscara, quando aplicam os defensi
vos, mesmos os de alto poder tóxico. 

Emílio Uhde, que reside em Ajuricaba, por 
exemplo, mesmo que ele não faça mais a aplica
ção dos defensivos, costuma ficar observando os 
seus dois filhos -um de 19 e outro de 26 anos -
que fazem esse serviço. 

"O que eles gostam mesmo, diz Emílio 
Uhde, "é de aplicar o veneno, só de camisa e cal
ção. Eu canso de ver eles com os braços cheios 
de veneno. Falo, falo, mas não adianta nada". 

No ano passado, o filho mais velho do seu 
Emílio, teve que ir para o hospital, com diversas 
feridas pelo rosto. E isso ainda não serviu de 
exemplo do perigo que estão sujeitos, se não 
aplicam os defensivos com todos os cuidados ne
cessários. 
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OS CLORADOS 
São os detensivos cloradas que hoje rece

bem maior carga de críticas sobre os males que 
provocam a saúde dos agricultores e ao meio am
biente. Porque esses defensivos cloradas, como o 
DDT, possuem o que os técnicos chamam de 
"poder residual". Isto é, o veneno vai ficando 
aos poucos no corpo de qwem aplica sem os devi
dos cuidados. E então chega um dia que o agri
cultor não consegue nem mais chegar perto do 
veneno que logo sente tontura ou dores de ca
beça. Assim está perto de receber uma forte in
toxicação que até poderá levar à morte. 

O agrônomo da COTR IJUI, Luiz Volney 
Mattos Viau, diz que as alternativas para os agri
cultores, num curto prazo, seriam: "Principal
mente a conscientização. Hoje ainda constata
mos, que apesar dos agricultores terem conhe
cimento dos perigos dos defensivos, mesmo as
sim não adotam as medidas recomendadas para 
evitar as intoxicações. Depois, então, que os 
agricultores procurassem aplicar, de preferência, 
os produtos biológicos ou os de baixo poder tó
xico. 

Volney considera que o agricultor deverá 
estar, sempre, bem preparado para a aplicação 

dos defensivos. Usando sempre o macacão, as 
luvas. a máscara e as botas. 

S BIOLÕGICOS 
A produção dos defensivos biológicos que 

chega ao Brasil é ainda toda importada. Por is
so a sua quantidade não é o bastante e os preços 
são um pouco mais elevados que os outros de
fensivos. 

Talvez por essas razões que os agricultores 
ainda, de um modo geral, preferem adquirir os 
produtos tóxicos que são comprados a preços 
menores. Acredita que logo chegará o dia em 
que os agricultores estarão dispostos a gastarem 
um pouco mais de dinheiro, mas terão a tranqui
lidade que não estão prejudicando a sua saúde e 
o meio ambiente. 

Os defensivos biológicos são organismos 
vivos, como bacilos, vírus, fungos e uma série de 
insetos, que são inimigos naturais das plantas. 
Dessa maneira, sem nada de tóxicos, se faz o 
controle das lavouras pelo método chamado bio
lógico. Os bacilos, por exemplo, se apresentam 
como um pó molhável para serem pulverizados 
sobre as plantas. Já os insetos, como a vespinha 
do pulgão, são criados em laboratórios e depois 
espalhados nas lavouras, para combaterem as 
pragas. 

As vantagens da aplicação dos defensivos 
biológicos são inúmerais: Não há perigo para as 
pessoas, animais, pássaros, peixes, abelhas e ou
tro s integrantes do meio ambiente; é seguro pa
ra quem aplica e nem é necessário o uso de más
caras, macacão ou luvas; a área tratada pode ser 
habitada por pessoas ou animais mesmo no mo
mento da sua aplicação e sua propagação fora da 
parte tratada, como em propriedades do vizinho, 
pastagens ou riacho, não ocasiona problemas, de
vido a sua toxicalidade nula; e não existirá ne
nhum perigo de que restos dos venenos fiquem 
sobre a cultura ou que sejam absorvidos pela 
mesma, ainda que se aplique no dia da colheita. 

RECEITUÁRIO 
O Conselho Agropecuário do Rio Grande 

do Sul, em setembro do ano passado, decidiu 
exigir do agricultor o receituário agrônomico pa
ra adquirir defensivos agrícolas. Assim, cada agri
cultor que pedir num banco um financiamento 
para adquirir defensivos, antes deverá apresentar 
uma receita indicada por um engenheiro agrôno
mo. Luiz Volney Viau acredita que esta medida 
também reduzirá em muito os riscos dos defen
sivos agrícolas. "Assim o agricultor, quase que 
obrigado procurará o agrônomo para saber quais 
os defensivos que deverá usar e como fará a apli
cação, no caso de ainda tiver produtos de eleva
da toxicidade". 
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OS PERIGOS DA MONOCULTURA 
•--------------Renato Borges de MEDEIROS 

O maior perizo da monocultura é a po ibiliJaJe ele falha numa safra . A soja , por e. cmplo. Até aqui tem produzido 
b rn. {Js quem poderá afirmar que vamo, tr r sempre safras cheias'! 

Apesar dos conheci- mentos esperado~ a redução da capacidade 
ntos científicos e de to- Diante do quase es90- produtiva do solo. Para 

sforços econômi- tamento das esperanças so- compensar a elevação dos 
ncultor local, den- bre o futuro da lavoura de custos pela perda da pro-

mót dos t uais, trigo, o produtor lança-se dutividade, o produtor in-
inda n o oncontrou a solu- intensivamente sobre a la- corpora novas áreas com o 
o f tiva p ra os seus voura de soja. Esta, mesmo intuito de aumentar o seu 

problemas. Com o objetivo vivendo uma fase favorá- volume de produtos_. A 
de aumentar os rendimen- vel, não tem conseguido ocupação de toda a área 
tos de suas lavouras tem sat isfazer plenamente os disponível esgota as poten-
procurado aplicar as técni- produtores. Os rendimen- cialidades da propriedade e 
cas agrícolas mais moder- tos têm respondido ao uso determina a utilização de 
nas através do crédito. intensivo dos insumos áreas inadequadas para os 

Objetivamente o pro- (adubo:;, herbicidas, inseti- cultivas anuais. Como con-
dutor tem perseguido a es- . cidas, etc.), mas os custos sequência, os insumos dei-
tabilidade econômica e o de produção estão se ele- xam de apresentar uma 
bem estar social. Entretan- vando a níveis que pode- resposta satisfatória, e o 
to, os seus objetivos não rão ser críticos nos próxi- volume da produção pode 
estão sendo alcançados. mos anos. não cobrir o capital inves-
Num primeiro plano isto tido. 
pode ser creditado às su- Esta situação, à luz Mas a corrida no sen-
cessivas instabilidades nos da história da agricultura tido do aumento do volu-
rendimentos da lavoura de brasileira e de países como me de produção traz consi-
trigo. Para ilustrar, basta o Chile e a Argentina, su- go outros efeitos, como a 
relembrar que os rendi- gere que a agricultura local eliminação das reservas 
mentos do trigo obtidos há esteja próxima de um novo animais (bois, vacas, etc). 
15 anosatrássão semelhan- ciclo vicioso, onde o custo Numa primeira etapa para 
tes aos atuais, muito em- de um determinado au- liberar as áreas para os cul-
bora os conhecimentos mento de rendimento po- tivos e numa segunda eta-
agrícolas tenham evoluído derá ser superior ao capital pa para amortizar os em-
sensivelmente. Esta com- que este aumento é capaz préstimos contraídos. As-
paração sugere algumas de gerar. O primeiro sinto- sim, de ano a ano, o agri-
perguntas para reflexão: ma da proximidade deste cultor vai sistematicamen-
Por que a lavoura de trigo ciclo é a descapitalização te esgotando suas reservas 
não tem respondido a apli- dos agricultores qÜe, para e aumentando seus corn-
eação das modernas reco- atenderem seus compro- promissos. 
mendações técnicas? Por missos financeiros, são No momento em que 
que o rendimento das la- obrigados a contrair em- o agricultor esgota suas re-
vouras que receberam tra- préstimos de emergência. servas, as suas lavouras de 
tamento com fungicidas A causa fundamental, às grãos ficam extremamente 
não alcançaram os rendi- vezes pouco considerado é comprometidas e um fra-

Janeiro/78 

casso na colheita pode pôr 
em risco a sua itldependên
cia econômica. A partir 
desse momento a amorti
zação das unidades de adu
bo, sementes, inseticidas, 
herbicidas, combustíveis, 
etc., ficam na dependência 
exclusiva dos rendimentos 
das lavouras. Em anos de 
altos rendimentos e bons 
preços tudo vai bem, mas 
em anos maus o agricultor 
enfrenta crises e instabili
dades. Quando as sobras 
são escassas para lhe pro
porcionar bem estar, ele fi
ca até mesmo desorientado 
e sem saber o rumo que 
deve tomar. Se isto não 
bastasse ainda cabe a ele 
absorver a inflação, que 
nada mais é do que produ
zir menos do que se é ca
paz de consumir. 

O único caminho que 
assegura estabilidade é pro
duzir mais e melhor e viver 
desta mais produção. Mas 
produzir mais não signifi
ca produzir um "montão" 
de soja ou um "montão" 
de trigo, ou de qualquer 
outro produto, mas produ
zir com economicidade ali
mentos que possam ser 
consumidos pelo povo. Is
to só será possível quando 
tivermos uma política agrí
cola autêntica e anti-cícli
ca, onde todos os produtos 
agrícolas essenciais ao con
sumo interno sejam igual
mente considerados. Para
lelamente, a agro-indústria 
deve ser acelerada e ampa
rada sob todos os aspectos. 
Não se conhece nenhuma 
nação agrícola que se te
nha desenvolvido sem a 
implantação de uma agro
indústria própria e efetiva. 

Muitos pensadores já 
afirmaram que a riqueza 
de uma nação consiste 
principalmente do traba
lho de seus habitantes e do 
imenso valor que este tra
balho incorpora, às maté
rias-primas produzidas. Es
ta afirmação permite en
tender com clareza o pro
gresso real e autêntico, o 
qual existirá enquanto 
existir um povo que não 
abandona suas origens e 
seu modo de ser. Se enten
dermos a produção agríco-

la sob este aspecto, com
preenderemos o seu pro
fundo significado. A agri
cultura não é entidade be
neficente, mas sim uma 
atividade que deve gerar ri
quezas e bem estar. Par a 
que ela assim se constitua 
existem duas formas, quais 
sejam, aumentar os rendi
mentos e manter os custos 
dentro dos menores níveis. 
Isto, a primeira vista, pare
ce um contra censo, mas 
na verdade é perfeitamente 
compreensível. Aumentar 
os rendimentos mantendo 
os custos a níveis baixos 
significa, em primeiro lu
gar, provocar uma profun
da mudança no atual siste
ma de produção. O solo 
deve ser utilizado de ma
neira a conservar as suas 
reservas orgânicas, sem as 
quais qualquer sistema de 
produção, por mais tecnifi
cado que seja, será pouco 
compensador. Se não pro
cedermos assim, a poten
cialidade produtiva do solo 
será esgotada, e nos carac
terizaremos como verda
deiros predadores. 

A única forma efetiva 
que se conhece para man
ter os solôs produtivos é a 
conveniência da lavoura 
com a pecuária. Se partir 
para um sistema integrado 
de produção, o produtor 
poderá crer no seu futuro. 
A história já comprovou 
que o homem só vive com 
fartura quando trabalha no 
sentido do aumento das ri
quezas naturais. Por outro 
lado, também tem sido 
comprovado que os mono
cultivos, além de gerar in- . 
fiação, geram a descapitali
zação e o empobrecimen
to dos agricultores. E im
portante acrescentar que a 
presença da pastagem den
tro de um sistema integra
do de produção permitirá, 
além do aumento dos ren
dimentos dos cultivas de 
grão, a diversificação das 
receitas e a estabilidade 
econom,ca, sem a qual o 
bem estar social jamais 
existirá. 

• Eng. Agr. Renato 
Borges de MEDEIROS 

Depto. Técnico da 
COTRIJUI. 
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AS FRUSTRACÕES DAS • 
lúveis e ainda escolhem a for
ma de nitrogênio de acordo 
com as doenças mais comuns 
err. sua propriedade. Verifica
ram que as diversas doenças são 
favorecidas ou prejudic_adas, 
dependendo da forma de nitro
gênio utilizada na adubação. 
Sobre estes assuntos específi
cos escreveremos nas próximas 
edições do COTRIJORNAL. 

derá ser seriamente pn::judica
da. 

SAFRAS DE TRIGO 
Acreditamos que a diver

sificação, principalmente inte
grando lavoura e pecuária, é 
importante e deve ser introdu
zida, mas o trigo não deve ain
da ser abandonado. Com o su
cesso obtido com o uso de fun
gicidas, parece-nos que temos 
todas as práticas necessárias à 
mão. Falta-nos apenas usá-las 
corretamente e de maneira 
integrada, como um todo. 

A tão almejada "auto su
ficiência" em trigo pelos brasi
leiros parece distanciar-se cada 
vez mais, apesar dos esforços 
governamentais neste sentido. 
Após a frustração desta última 
safra, muitos agricultores estão 
dispostos a abandonar comple
tamente o cultivo do cereal e, 
sem dúvida, a área total planta
da no estado deverá reduzir-se 
drasticamente. 

Muitos agricultores têm 
procurado o Departamento 
Técnico da COTRIJUI em bus
ca de opções que substituam a 
lavoura de trigo. A produção 
de novilhos precoces, a engor
da de bois no inverno, a pro
dução de sementes de forragei
ras de inverno e a cultura da 
cevada, têm sido algumas das 
opções procuradas. 

Embora a diversificação 
da lavoura seja altamente be
néfica, talvez até uma necessi
dade, não nos parece ser ainda 
o momento de abandonar o tri
go. Para evitar riscos maiores, 
talvez seja conveniente reduzir 
a área de plantio por proprieda
de e, ao mesmo tempo dedicar
lhe todos os cuidados e práticas 
convenientes. Sabe-se que as 
maiores produções são obtidas 
através do uso integrado de um 
conjunto de práticas culturais e 
não adianta nada, por exemplo, 
fazer tratamentos de inseticidas 
e fungicidas quando o proble
ma é a fertilidade do solo ou 
outro qualquer. 

Não restam dúvidas que 
uma das princ,:ipais ( talvez a 
principal) causas das frustra
ções das lavouras de trigo tem 
sido as doenças fúngicas (oídio, 
fenugem, septória, giberella, 
etc ... ). As respostas apresen
tadas aos tratamentos com fun
gicidas na última safra conven
ceram a maioria dos agriculto
res da necessidade desta práti
ca cultural. Em muitos casos os 
rendimentos das áreas tratadas 
foran1 em 100% superiores às 
áreas não tratadas, na mesma 
lavoura. Mesmo assim, normal
mente os melhores rendimen
tos obtidos. mesmo em lavou
ras tratadas. não ultrapassam os 
900 a 1.000 kg/ha, o que é in
significante quando comparado 
com colheitas de ,l.000 kg/ha 
atingidos em outros países e 
pouco quando comparado com 
rendimentos de L~00 a 1.300 
kg/ha obtidos aqui no estado 
há alguns anos. 

Pode-se concluir desta 
observação que não são somen
te as doenças fúngicas a causa 
da baixa produtividade. Caberá 
então definirmos o que mais 
impede a obtenção de melhores 
resultados na lavoura tritícola. 
Os problemas podem ser dife
rentes de uma lavoura para ou-
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• Rivald.o Albino DHEIN 
tra, mas como as frustraçoes 
têm sido generalizadas, acredi
ta-se que também exista um fa. 
tor em comum, responsável pe
las baixas produtividades.· 

Na nossa O[!>inião um des
tes fatores comuns pode ser o 
velho problema de fertilidade, 
que acreditamos estar por me
recer novos e mais detalhados 
estudos de parte dos órgãos de 
pesquisa e de extensão. Em es
pecial a adubação nitrogenada 
nos parece muito descuidada, 
tanto pelos agricultores como 
pelos órgãos de pesquisa e as
sistência técnica. Todos se 
preocupam demasiadamente 
com o uso de defensivos, es
quecendo-se da nutrição vege
tal. Parece-nos semelhante a 
querermos "curar" alguém que 
está com fome dando-lhe remé
dios, quando o mais importan
te e urgente seria a alimentação. 

Enquanto que os órgãos 
de pesquisa recomendam adu
bação nitrogenada em cobertu
ra no trigo, os agricultores que 
o fazem são uma minoria (qua
se ninguém), talvez até por des
leixo da assistência técnica. 
Tem sido usado adubos de base 
mais ricos em nitrogênio 
(9-36-12), com a intenção de 
compensar a não adubação em 
coberturas. Sendo o nitrogênio 
um elemento altamente solú
vel perde-se com grande facili
dade por escorimento superfi
cie da água, por lixiviação pro
funda e mesmo por volatiliza
ção. 

Desta forma, adubações 
elevadas no momento do plan
tio, pouco ou nada adiantarão, 
já que, quando a planta mais 
necessitar do nitrogênio ( entre 
40 - 50 dias após a germinação) 
este terá sido perdido no solo. 
Pior ainda, o agricultor terá 
jogado fora o valor do adubo 
correspondente ao nitrogênio. 

Enquanto que nós utili
zamos em torno de 30 a 50 kg 
de nitrogênio por hectare no 
trigo ( ou menos) e aplicado de 
uma só vez, (no plantio) na 
Alemanha, segundo o dr. Otto
ni, do Centro Nacional de Pes
quisa do Trigo, são usados 170 
a 190 kg por hectare e distri
buídos em três aplicações em 
diferentes estágios da cultura. 
Uma propriedade visitada pelo 
dr. Ottoni na Alemanha produ
zirá de 6.500 kg de trigo por 
hectare. tendo atingido em al
gumas áreas o alto rendimento 
de 8.000 kg/ha. Provavelmente 
esta alta produção não é devida 
unicamente a adubação nitro
genada mas. sem dúvida. é uma 
das práticas componentes do 
conjunto global. responsável 
pelas boas colhe1tas. 

Trabalhos americanos 

mostram que também nos EUA 
os cuidados com a nutrição da 
planta, em especial com o ni
trogênio, são muito grandes. 
Alguns agricultores chegam a 
adicionar à adubação "inibido
res de nitrificação", que evitam 
a perda de nitrogênio do solo. 
Outros usam formas de nitro
gênio (amoniacais) menos so-

Voltamos a chamar a 
atenção para o uso integrado 
do conjunto global das práticas 
culturais. Quando apenas uma 
prática é esquecida, mesmo que 
todas as outras sejam adotadas 
corretamente, a produção po-

• Rivaldo Albino DHEIN é 
Engenheiro Agrônomo do 

Depto. Técnico da 
COTRlJUl em Santo Augusto 

PRODUTORES ANALISAM AS SEMENTES 
Determinar os preços, por padrões e sacos, 

das sementes de soja da última safra que foram 
vendidas pelos associados à COTRIJUI. Este foi o 
principal a~unto que reuniu, no dia 17 de dezem
bro, os conselheiros das unidades produtoras de 
sementes de Tenente Portela, Santo Augusto, Vila 
Jóia e Ijuí, na AFUCOTRI da sede. 

Durante toda a manhã eles discutiram, além 
dos preços (veja os quadros abaixos) o aumento da 
produção de sementes de soja, a sua qualidade e a 
renovação dos conselheiros para o próximo ano. 

Nessa reunião, os conselheiros e também 
produtores de sementes das unidades, juntamente 
com os agrônomos da COTRIJUI, Sidnei Gervini 
Souza (coordenador) e Realdo Cervi, mais o admi
nistrador de empresa, Antonio Alberto Sandri, 
também da COTRIJUI, chegaram a conclusão que 
na presente safra será preciso uma produção de 

IJUI -

450 mil sacos, com um acréscimo de 150 mil sa
cos em relação a safra anterior. Isso porque Dom 
Pedrito vai aumentar a área para a soja e a COO
PEMARA de Mato Grosso (incorporada pela CO
TRIJUI) necessitará de sementes da região. 

Quanto a qualidade das sementes de soja, foi 
analisado a efetivação de um programa que visará 
aumentar ainda mais a puáficação das sementes. 
Para i~o, cada técnico da COTRIJUI dedicaxá uma 
atenção especial a um pequeno grupo de produto
res que terá uma área máxima, por variedade, de 5 
ha. E o preço, por saco,já ficou fixado em Cr ... 
50,00. 

No final da reunião os produtores de semen
tes discutiram a renovação do Conselho em cada 
unidade e a eleição de conselheiros para as unida
des de Dom Pedrito e Cel. Bicaco que estão produ
zindo sementes de soja a partir desse ano. 

Padrão Sacos Valor 
Padrão I 97 .616 sacos CrS 41,00/saco 
Padrão II 48.913 sacos CrS 25 ,00/saco 
Padrão lII 20 .006 sacos Cr$ 13,00/saco 
Padrão IV 9.069 sacos CrS 7 74'""CO 
SANTO AUGUSTO 
Padrão Sacos Valor 
Padrão I 43.714 sacos CrS 42,74/saco 
Padrão II 27 .628 Sll.COS CrS 29,74/saco 
Padrão III 9.236 sacos Cr$ 18,74/saco 
Padrão IV 14.810 sacos CrS 10,74/saco 
TENENTE PORTELA 

Padrão Sacos Valor 
Padrão I 26.543 sacos CrS 31,74/saco 
VILA JÓIA 

Padrão Sacos Valor 
Padrão I 23 .297 sacos CrS 42,00/saco 
Padrão II 8.651 sacos Cr$ 28 ,00/saco 
Padrão III 11.514 sacos CrS 15,00/saco 
Padrão IV 991 sacos Cr$ 10,00/saco 

O agrônomo Sidney Gervini Souza em reunião com produtores de sementes. 
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VAS INSTRUÇÕES PARA OS 
---FI ANCIAMENTOS DE f EIJAO 

a~c espec ial ao 
s.i cultura. o 
,1l'aba de rece-
1 uçücs sobre 

tm de ~usteio 
oura de fe ij ão , 
u ao ''Co trijor
alcy Lafuente 
do serviço da 

éd ito Rural · da 

uç es abrangem o 
, de todas as 

omest íveis , llS quais 
•1 implantadas em 
111gulares ou consor

~ 1 u,11 1 outro produto . O 
li 111 , rnncederá prioridade 

aos finan ciamentos da espécie 
de tal fo rma que o agriculto r 
in teressado se rá atendido no 
mesmo dia em que apresentar a 
proposta do financiamento . 
Poderão ser contemplados com 
recu rsos para o desenvolvi
mento dessa lavoura, inclu
sive aqueles produtores que já 
tenham financiamentos para 
out ras final idades, tais como 
soja, milho, etc. Dispositivo 
especial na nova instrução per
mite , inclusive, o uso de 
sementes próprias, desde que 
de boa qualidade. 

O teto de adiantamen
to por hectare será de até 

Cr $ 2.000,00 para as la
vouras intercaladas e de até 
Cr$ 3.300 ,00 para as cul
turas solteiras. 

Os agricultores interessa
dos poderão comparecer dire
tamente ao Banco do Brasil 
S.A. ou ao Departamento de 
Crédito da COTRIJUI, onde 
terão esclarecimentos porme
norizados. Se o desejarem, a 
abertura do crédito poderá ser 
feita nessa mesma oportunida
de, tendo em vista a simplicida
de do sistema de atendimento , 
conforme fez questão de ressal
tar ao "Cotrijomal" o técnico 
do Banco do Brasil. 

COMERCIALIZACÃO DE FEIJÃO PRETO • 
Avisamos aos senhores associados que a COTRIJUI esta recebendo feijão pre

m toda sua área de ação, semelhante as modalidades da soja, ou seja, o associaº poderá optar em entregar feijão preto a PREÇO MÉDIO ou em DEPÓSITO, 
J r liquidação ao preço do dia. 

A LAVOURA NO MÊS 

u/,1 o uso 
,,,crerên
UIJ os de 
ico ( Leia 

folha, além da broca do 
r.olmo. Para evitar isso, 
t,1111bém se recomenda as 
aplicações de defensivos, 
de uma maneira correta e 
sempre consultando o De
partament; Técnico. 

FEIJÃO: As lavouras em 
sua maioria estão na fase 
final de colheita. Neste ca
so, em função das altas 
temperaturas, recomenda
se arrancar e trilhar o fei
jão nas horas menos quen
tes do dia para evitar a de
bulha e a quebra dos grãos. 
Quando se usar trilha_deira, 
observar que o cilindro de
ve operar em baixa rota
ção, com o que a quebra 
dos grãos é diminuída. 

Inicia-se também a la
voura de safrinha ou fe1/ão 
do tarde (plantado em ja-

neiro), a qual é cultivada 
em sucessão à anterior la
voura de feijão ou batata. 
Esta lavoura pode dar bons 
resultados, desde que as 
condições climáticas sejam 
favoráveis. Recomenda-se 
o espaçamento de 0,35 cm 
entre linhas e 16 plantas 
por metro linear. Assim te
remos maior número de 
plantas com mais seguran
ça da cobertura do terreno. 
É muito importante fazer 
o controle de pragas ( inse
tos e moléstias) desde o 
início do ciclo para evitar 
os choques ou paralizações 
no desenvolvimento das 
plantas, isto sempre se
guindo a orientação do De
partamento Técnico. 

T Ol'vl ATE: As áreas em 
plena produção recomenda-

se continuar os tratamen
tos com fungicidas, princi
palmente cúpricos, em in
tervalos de 3 a 4 dias e in
seticidas sistémicos de rá
pida degradação para não 
correr riscos de permanên
cia de resíduos nos frutos. 

Pode-se ainda iniciar 
novas semeaduras para co
mercialização antes do in
verno. Neste caso deve ser 
feito o tratamento de solo 
da sementeira e pulveriza
ções com defensivos a par
tir do in/cio do crescimen
to das plantas. 

ALFACE: Continua-se a 
fazer semeaduras das varie
dades de verão, por exem
plo, maravilha de verão, 
babá, para manter a conti
nuidade de produção. 

A alta temperatura 
exige-se que se façam irri
gações diárias para manter 
a consistência tenra das fo
lhas. Esta irrigação pode 
ser iniciada pela parte da 
manhã, estendendo-se pe
las horas quentes do dia. 

CITRUS: (laranjeiras, ber
gamoteiras, limoeiros, etc). 
Poderá ser necessário o 
controle de pulgões e co
chonilhas dependendo da 
infestação. Para controlar 
os pulgões pode-se usar in
seticidas sistêmicos, cujas 
aplicações devem ser sus
pensas quando estiver pró
xima a maturação. Quanto 
aos óleos minerais emulsio
náveis usados no combate 
às cochonilhas, procure 
não aplicá-los nas horas 
mais quentes do dia, para 
evitar queimaduras nas 
folhas e frutos. 

ROSACEAS: (macieira, 
pereira, marmeleiro, pesse
gueiro, nectarina, ameixei
ra). A maioria destas cultu
ras estão em fase de matu
ração e colheita. Poderão 
aparecer nesta fase diver
sas podridões que deverão 
ser controladas. Mesmo 
após a colheita, são neces
sários no mínimo um ou 
dois tratamentos fúngicos 
para impedir a queda pre
matura_ das folhas, pois é 
neste período que as plan
tas acumulam reservas para 
o próximo período vegeta
tivo após o inverno. Obs: 
Não usar fungicidas à base 
de cobre em pessegueiros, 
ameixeiras e nectarinas. 

VIDEIRA: Nesta época a 
maioria das variedades es
tão em fase de maturação 
e poderão ocorrer diversas 
podridões nos frutos, que 
poderão ser controlados • 
com tratamentos fúngicos. 
Convém continuar com os 
tratamentos da folhagem 
para evitar a queda prema
tura das folhas. 

BATATA: Neste mês po
de-se cultivar novamente a 
batata, também para co
lheita antes do inverno. É 
importante que o tubércu
lo esteja brotado e para 
apressar esta condição p9-
de-se usar fitohormônios 
para acelerar a brotação. 
Recomenda-se o espaça
mento de 0,60 X 0,40m e 
não usar tubérculos muito 
pequenos, preferindo os 
que tiverem em torno de 
45 gramas, para uma maior 
produtividade. 
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Cotrijui-Unimed: 

PLANO COOPERATIVO DE SAÚDE 
E O SEU FUNCIONAMENTO tão aos sábados, das 8,00 

às 11,00 hs, para atendi
mento de casos de urgên-

Pelo segundo ano con
secutivo os a'ssociados da 
COTRIJUI dispõem da co
bertura na área da saúde, 
dó Plano Cooperativo de 
Saúde, um convêhio firma 
do entre a cooperativa e a 
UNIMED. Não se tratando 
de coisa nova no âmbito 
da assistência médico-so
cial proporcionada pela 
COTRIJUI ao quadro so
cial, ainda assim se faz ne
cessário alguns esclareci
mentos sobre o funciona
mento desse plano, sua fai
xa de alcance e serviços 
que presta aos usuários e 
dependentes. 

AREADE 
ABRANGENCIA 
Pelo convênio, que 

instituiu o Plano Coopera
tivo de Saúde COTRIJUI/ 
UNIMED, os produtores 
associados à cooperativa 
tritícola e usuários, podem 
dispor dos serviços médi
cos e hospitalares em to
dos os municípios de ação 
direta da COTRIJUI, que 
são .JS de ljuí, Ajuricaba, 

Vila Jóia (Tupanciretã). 
Augusto Pestana, Chiapet
ta, Santo Augusto, Coro
nel Bicaco, Redentora, 
Braga, Miraguaí, Tenente 
Portela, Dom Pedrito, e 
mais os municípios de Ca
tu ípe, Panambi, Campo 
Novo, Condor, Crissiumal, 
Humaitá e São Martinho. 
Em todos êles a cobertura 
do plano de saúde é idên
tica, não importando esta
rem ou não na área de 
ação da COTRIJUI. Dessa 
forma, caso um associado 
que resida em Coronel B i
caco, queira consultar de
terminado médico especia
lista de Panambi, poderá 
fazê-lo com a cobertura do 
convênio. É natural que to
mará as devidas proviçlên
cias, como marcar a con
sulta (dia e hora), e vaies
tar no consultório ou hos
pital no momento apraza
do. Além disso, convém 
reforçar que o plano de 
saúde faculta o encaminha
mento do usuário para o 
centro médico-hospitalar 

de Santa Maria, desde que 
haja solicitação do médico 
dà área do convênio. Em 
tais casos, os custos de 
transporte (remoção) cor
rerão por conta do usuá 
rio. Caso necessário, a CO
TR IJUI colocará à disposi
ção uma ambulância, debi
tando em conta corrente 
do associado o equivalente 
a Cr$ 4,00 por quilômetro 
rodado . 

O CUSTO DO PLANO 
Ao se tornar usuário 

do plano cooperativo de 
saúde, o associado será in
cluído em determinada fai 
xa, levando-se em conta fa 
tores como área de terra e 
número de dependentes, 
além de outros. Essa inscri
ção pode ser feita em horá
rio de expediente junto as 
unidades operacionais da 
COTR IJUI, ou no próprio 
D.A.M.S. da cooperativa. 
Essa participação no custo 
do plano, ser-lhe-á debita
da semestralmente, em 
conta corrente. 

Já beneficiário, em 
casos de hospitalização, a 
cobertura do convênio é 
integral, desde que a baixa 
hospitalar se dê _em quarto 
semi-privativo, isto é, de 
segunda classe. No caso de 
optar por quarto privativo · 
ou de primeira, o usuário 
pagará as diferenças corres
pondentes a honorários 
médicos e diáriia hospita
lar. Importante: nunca es
quecer de apresentar a car
teirinha da UNIMED. 

O custo de participa
ção por consulta obedece 
também uma escala . As
sim, o beneficiário classifi
cado como empregado ru
ral, correspondente a letra 
"A" de sua carteirinha, pa
gará por ocasião da consul
ta ao médico, a importân
cia de Cr$ 15,00; peque
nos e médios produtores, 
letra "B ", Cr$ 30 ,00 e os 
grandes proprietários ou 
empresários rurais, a im
portância de Cr$ 60,00 
por consulta, correspon
dente a letra "C". Igual
mente no custeio de exa
mes laboratoriais e Raio-X, 
é cobrada uma diferença. 
Letra "A", 10% do custo; 
letra "B ", 30% e letra "C", 

o equivalente a 50% do 
custo dos serviços. A tabe
la a seguir facilita o enten
dimento da escala de cus
tos do convênio. 

eia. 
VILA JôlA:José Au

gusto Rubin. 

Associado Preço da consulta Preço do exame 
laboratorial 

Letra "A" Cr$ 15,00 10 por cento 
Letra "B" Cr$ 30,00 30 por cento 
Letra "C" Cr$ 60,00 50 por cento 

Além da cobertura 
médico-hospitalar e odon
tológica, como se verá a 
seguir, ainda é parte inte
grante do Plano Coopera
tivo de Saúde COTRIJUI/ 
UN IMED um seguro de vi
da, cobertura esta ofereci
da somente ao associado, 
no caso o mutuário do 
convênio. 

ATENDIMENTÓ 
ODONTOLÔGICO 
O Plano Cooperativo 

também oferece atendi
mento odontológico aos 
usuários, mas nessa área a 
abrangência é menor. 
Igualmente o beneficiário 
tem uma participação na 
consulta, e esta •importân
cia deve ser paga direta
mente ao dentista. Para os 
enquadrados nas letras 
"A" e "B". o custo é de 
Cr$ 10,00 e parà os da le
tra "C", Cr$ 20,00. Os 
serviços de prótese dentá
ria são cobrados à parte, 
obedecendo os preços de 
tabela da UNIMED. Isto 
também deve ser pago di
retamente ao dentista. A 
seguir, a relação dos den
tistas que podem ser pro
curados nos mesmos mol
des do atendimento médi
co. Saliente-se que somen
te em ljuí o atendimento 
ocorre em consultórios 
próprios da COTRIJUI, 
junto ao Departamento de 
Assistência Médica e So
cial. Nos demais municí
pios, os dentistas atendem 
em seus consultórios parti
culares. 

IJUt": manhã: Carlos 
Albreto Brock, José Carlos 
Meister e Pedro Luiz San
felic!:!; à tarde, Abílio Cale
garo, Edu Carlan e Sarita 
Vicente Ewald. O atendi
mento é das 8,00 às 12,00 

hs, e das 13,00 às 18,00 
hs, diariamente, com plan-

AUGUSTO PESTA
NA: José Burtet, Norberto 
Dietrich e Valdir Mensch. 

AJURICABA: Ade
rnar Silveira Machado, Ge
raldo Sperotto e Glacir 
Serafini. 

CHIAPETTA : Darci 
Zwirtes 

SANTO AUGUSTO: 
Clóvis Macagnan 

TENENTE PORTE
LA: Valdir Severgnini. 

HOSPITAL SANTA 
TEREZINHA 

Neste ano de 1978, 
o Hospital Santa Terezi
nha, de propriedade da 
COTRIJUI em Santo Au
gusto, passará por uma sé
rie de melhoramentos, 
além daqueles que a co
munidade já conhece, co
mo as salas cirúrgica e obs
tétrica e farmácia, esta in
clusive com atendimento 
a terceiros. Com a amplia
ção do hospital, dos atuais 
40 leitos se passará para 70 
leitos. Outro setor a ser d i
namizado é o berçário. Os 
recursos para as obras fo
ram conseguidos junto à 
Caixa Econômica Federal, 
através do FAS - Fundo 
de Assistência Social. 

O Hospital Santa Te
rezinha, que trabalha pela 
preservação da saúde da 
população santoaugusten
se, é administrado pela en
fermeira Clair Leal, com 
larga folha de serviços 
prestados no setor. O qua
dro clínico do hospital é· 
constituído pelos douto
res Na Ido Wiegert (diretor), 
Breno Pias e Paulo de Tar
so Delfini. Com esta estru
tura, o hospital é parte in
tegrante da dinâmica assis
tencial oferecida pelo Pla
no Cooperativo de Saúde, 
com . a particularidade de 
ser um próprio da COTRI
JUI. 
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Qual é a cor do omor-1 • 

A mocêi é vermelh°' 
• 

é
0

am?re\~ l ~ 
reu e o-r.u . 

A Palha é verde 
A nu vem é brancu 

0. nuVerY\ e C\Y)Zenta 

.. ~ O mundo tem muitos coi<:,os 

~, :, O mtu1do tem mui\-as pessoas 
-;/t\ O mundo tem mLutas cov-es 

~cod(l uma del~_s e' di\erente ~ 
No JOrdHYl os r lov-es ~ºº de di~eren1e5 core 
Na floresíoc as oves soo de diferentes cores 

No cornpo, os onírnois ';,ÓO de d,Peren*es cores 

mos vivem f eli-zes juntos . 

um ao lodo do outro. 

Ern Y1osso mundo 

Qs pessoas sõo de dí P-eren~es cores, 

e, às ve-z.es, vivem .Peli-i.es jun!os ... 
umct ao \ado do outra. 

As cores são impor-fonte<; 

por9ue dão bel ezo. _oo nosso mundo, 

mos elas nóo sõo tão irnpoY\anl:es 
quanto o que S€Y\hmo$... ff 

~ Z;k ou pen somos. ~ 
~ Ou fo1..ernos . 

A cores estõo no ''exteY1or' dos coisos .. 

e os 5enti men~os "'º. ''1 nhmo." 

A cor é 0'90 9ue vemos com 

os olhos 

mas o amor- e alqo que vemos 

com o coracóo 
• 

A macõ e veyrnelho 
• 

O ~ol · é omQtelo, 
I I \ O e.eu e azu • 

Q folho e' veYde, 

Q Y'u\/em é bronco ... 

e a terra é mor-rom. 

E, 45e te perguot-asse, 
serias capaz de d·.-2ev: ... 

Q AL É A COR DO A~0~7 
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A MELHOR 
Ll[ÃO 
lJA VI/JA 

/1 

E CJ 9 osto fa-nfo de 
brincar de infi-ncia 
que tsqve(o I a., vetes, 
O apa.3ar d()s dias; COmtJ 

se a. "' da. I a derr/1. mar 
d /7 tá. r,c Ia, {tJ1,e vrn 
brinQuedo, em minha.1 
mãoj v t1. lia 'J .'' 

Na porta do mundo, 

bateu um dia uma bela me

nina de olhos azuis. 

- Pan, pan, pan! 

A senhora Vida, com 

um olhar cheio de espanto, 

perguntou-lhe: 

- Quer quer, linda 

garota? 

- Quero viver. 

- E que entende você 

por viver? 

- Não entendo nada. 

Por isso peço-lhe que me 

ensine. Dizem que a senho

ra tem muita experiência. 

- Muito bem garoti

nha, pois então vamos às 

primeiras lições. Entre. 

A porta do mundo se 

abriu e a garotinha pisou 

nele pela primeira vez. Um 

charro convulsivo encheu 

aquela grande sala, antecâ

mara do futuro. 

E - CHORAR - foi 

a primeira coisa que a se

nhora Vida ensinou à bela 

menina de olhos azuis. 

Depois . . . E la achou 

a flor do mel, onde seus lá 

bios vermelhos sugaram o 

e:..... 

l-1Mi.a. /)ÚtrJ1~'1 

primeiro alimento. Era um 

líquido branco cheio de 

amor e a menina a quem 

até ali a senhora Vida só 

ensinara a chorar, ficava 

muito tranquila ao acon

chegar-se àquela flor que 

brotava do coração da ma

mãe. 

Depois ... Ela foi se 

deslumbrando diante do 

mundo. 

As cores e os ruídos 

foram os seus primeiros 

amigos. 

-Alô! 

-Alô! 

- Quem é você? 

- O azul. 

- Que é isso? 

-A cor de seusolhos ... 

e do céu. 

-- Isso é importante? 

- Claro que é. 

Ela olhava para o céu 

e pensavá em como. seus 

olhos poderiam ser feitos 

de tanta distância. 

- E você, quem é? 

- Eu sou o verde. 

- Que é isso? 

- A cor das árvores, 

.___ 
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do mar. 

- E você? 

- Eu sou o vermelho. 

Cor das rosas. Cor de seus 

lábios. 

- Que é cor? 

. . . As cores ficavam 

se olhando ... Ora, como 

poderiam dizer?Cor era cor 
e pronto! 

A Senhora Vida, en

tão, conversou novamente 

com a menininha. 

- Não pergunte tanto 

Não se pode ter resposta 

para todas as perguntas. 

- Por quê? 

- Porque senão fica 

difícil de dizer. 

- Que é difícil? 

- Puxa, você conver-

sa demais! .. . 

Depois ... a menina-

zinha encontrou o gato, o 

titio, a vovó, e muitas 

crianças. Havia uma ciran-

da de amor ao seu redor e 

ela era feliz. 

Sentia o gosto das 

frutas e dos doces. Ouvia a 

música bonita - que o rá-

e:... 

dio tocava. Sentia o chei

rinho das flores e dos per

fumes. 

E a menina bebia in

fância com calor e ternura, 

enquanto desfilavam dian

te de seus olhos brinque

dos, paisagens e promessas. 

Um dia, grande alvo

roço sacudiu as paredes do 

edifício do mundo. A me

nina viu as portas serem 

trancadas com grandes 

ferrolhos, enquanto má

quinas trabalhavam a gran

de vapor. 

- Por que fecharam 

as portas? 

- Para o inimigo não 

entrar. 

- Que fazem as má

quinas? 

- Armas para matar 

o inimigo. 

- Que é matar? 

- E deixar ele caído 

sem vida, com todas as 

portas fechadas para ele. 

A menina aprendeu, 

neste dia, a primeira lição 

do ódio, da vingança e do 

desamor. E a tristeza tol-

-
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dou o azul de seus olhos. 

Durante muitos dias, 

não sentiu o perfume das 

flores, o gosto das frutas, 

a beleza das paisagens. 

O gatinllo, o titio e à 
vovó esqueceram-se dela. 

A senhora Vida tam

bém parecia tê-la esqueci

do. 

Havia um silêncio 

triste, entremeado de es

tampidos sem cor. 

Sem COR! 

Agora ela sabia o que 

era a cor: a cor era a ale

gria de viver! 

Depois, aos poucos, 

tudo voltou ao que era. 

Menos a menina de 

olhos azuis. 

Porque ela cresceu e 

deixou de perguntar. 

Tinha aprendido, en·

tão, a maior lição da se

nhora Vida: 

QUE A INFÂNCIA E A 

COISA MAIS IMPORTAN

TE QUE A GENTE PODE 

TER. POR ISSO, É PRE

CISO NÃO PERD~-LA 

NUNCA. 



ARTIGOS OE FÉ DO c.;.AÚCHO 

Nuifn ~ente ando no mundo sem '5aber pY<J'. 9uê: vivem I pol"qu_e vêe'fn os outros Vf

vev-em. A\<3uns apv-ev,dern a &UQ CUf,10, quase sempYe Jª tarde por-o um ?('oveiro melhoY. 

Para não ~uceder a~s,m o voncê, ev vou en s ÍY\ OY Jhe o que o& doutôres "1U nca hão de 

eris, nor _ lhe por t"nais 'lue·,mem pestonas de\etreando nos ~eus hvY-ões. Vo'i'\cê note "'ª csua \(_ 

vreta-. i~ Ndo c-<ies <:3uo>'O: mas CYÍa perto doi:eu olhar o po1Y-i\'no pro-Leu andor. 

:1'? Domo tu mesmo o teu ba9uo(: não enfY-enes na lua nova, que V,ca babão; nõo avrende.s 

r1a minguante, que te sai ler-do. 

3º_ l\Ído ~uasqueies sem preé,são nem <jYites 5em OCQ$ÍáoJ· e sempre 9ue pudere~ pass<;1- lhe 
,.J 

Q mo.o. 

lt~ A mato-r pYessa é Q que se .Pa-z de\la91~. 5~ Fala ao teu cauo.lo como se -?ôsse a _gente. 

b4! Se topares um anda-nte com os arre\os QS co5tcis, pet"c.3untQ_ lhe_ onde .ç>,cou o baia?. .. 

1~ Nulher ar-ma e c~vo\o do andar nodo de emoreslar. 
1 1 1 

i? Se corre1""es e<3°uada ~ucr-a, <J<,ta; mas com o-s ho~ens apres"ilha a l(~ua. 

9'? Não te apalres, que <iOYYlOdores V'\GO \?a\rom •.. 

io~ Na 9ue'fra Y\ÕO \,ó êsse 9utt nunca ouvru cts espoya~ conta"em de ':3yi\o. 

-li~ Teima I mas não oposl-es; Y-ecebe, e depois ossen\-o; Qs.s enra, e depais paqa ... 

!l~ Guondo '5tiveres para embrabecer, c.onra -\yês vêzes os boiões .,~_,,,"'
18 

I, :v. t 
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J. s= Guando falar-es com homem, olho- lhe poro os o\hosi quand~o~~=~~4J) 

Pª ... 

folares com mulher, olha.lhe para a bôca ... e $abeY-ás como te 

+ua v-ou. 

er ... 

t-1 ulher sardenía e cavalo passarinheiro ... aleT"ta compa-nhe,v-o. 

Se f-ens 'Viajado larga não ~0<;,0S pulaY O reu cava\o; '5ai Q 

LYonco ate' o p-rimefro suov- ~ecar: depois o trote Clte· o se~undQ 

da -lhe um olce sem terceiro e tev-as CO\Jo\o pov-a O d1Q Í 
~ ' 

1 

teir-o. 

!b~ Se 9ueres enCJov-da...- o teu cavalo, t,ro_lhe um pêlo 

do +esta tôdas vêi.es da -<ocáo ......... ~ ........... . . 
&ue ~o·l? 

Ah~ quebrou.se 

nro do lápis? Amon 

cê escreve o re~to: ol 

9ue dó paro encher um 

paY de tavcas l ... 
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O GRÃO DA FORTUNA E DA MISÉRIA 

A cerca de 1 O anos passados a paisa
gem agrícola de nossa região apresentava~ 
se de maneira muito diferente da atual. 
Ela não era uniforme como em nossos dia~ 
quando o amarelo do trigo é. sucedido pela 
soja verdejante e assim sucessivamente to
dos os anos. Trigo e soja são sinônimos de 
atividade agrícola em nossos dias. Mais so
ja do que o trigo, é verdade, pois o segun
do aparece como o irmão problemático de 
uma faml1ia de .apenas dois filhos, do qual 
não se pode esperar grandes coisas. . 

Antes os campos, além das matas 
mais abundantes, faziam brotar de seu in
terior uma série de produtos diferentes, os 
quais o colono próprio consumia e o que 
sobrava era vendido. Foi a época da man
dioca, do milho, do feijão, de cana, sem 
falarmo·s da pecuária, onde o porco ocupa
va papel destacado. 

Naquela época o colono não ouvia 
falar de Bolsa de Chicago, cotação interna
cional, multinacionais e provavelmente 
não passasse ( o termo é realmente passar) 
tanto dinheiro pelo seu bolso. Mas sua vi
da era bem mais tranquila. Não um mar de 
rosas, é verdade, pois isso nunca ocorreu 
no Brasil para·os homens do trabalho. Mas 
tinha sua subsistência garantida, o sufi
ciente para viver, sua terra não precisava 
ser hipotecada num banco em troca dos 
emprestimos que se sucedem e nem vivia 
na angustia de que ó fracasso da colheita 
ou a queda dos preços o impeçam de sal-

,, , 
i(; / / 

'-- -, 

dar seus compromissos financeiros. 
A bi-cultura ( trigo - soja ) trouxe 

consigo a mecanização da agricultura e 
os tratores, as ceifadeiras, colheitadeiras 
e outra~ máquinas até então estranhos pa
ra o agricultor passaram a avançar para o 
interior dos campos. O médio e o grande 
agricultor enquadraram-se perfeitamente 
rios novos tempos. Os bancos ofereciam 
fartos créditos em troca de boas garan
tias por eles oferecidas e as máquinas au
mentavam impressionantemente a produ
tividade. Começa então uma fase de gran
de prosperidade para alguns: os granjeiros 
conseguem boas produções; as indústrias 
de implementos vendem em abundância; 
as multinacionais que vendem os insetici
das, pesticidas, fertilizantes, etc ... mal 
conseguem atender os pedidos; as grandes 
empresas, também .multinacionais, que 
monopolizam a comercialização nos mer
cados internacionais, alcançam lucros fan
tásticos; os bancos auferem juros compen
sadores e crescem como nunca. Para estes 
a soja era o grão da fortuna. 

Mas ao lado destes havia os peque
nos agricultores e os minifundiários. Para 
estes não havia como mecanizar seus min
guados hectares, ó crédito era inacessivel 
pois não tinha garantias para oferecer e 
desta forma não era possi'vel competir 
coro seus vizinhos de muitos hectares. 
Desta forma inicia-se um processo de con
centração da propriedade, isto-é, os pe-

quenos impossibilitados de sobreviverem 
numa época de mecanização da agricultu
ra começam a vender suas terrinhas e a 
empregarem-se como assalariados do gran
jeiro ( muito poucos , é verdade, pois a 
máquina substitui o homem e poucos em
pregos vão restar ) ou a irem para as cida
des em busca de outras oportunidades de 
serviço. 

São centenas e centenas de fami1 ias 
que começam a fugirem para as cidades 
( êxodo rural ) e a se localizarem nas ma
loca$ e favelas das mesmas, pois o homem 
viveu toda a vida no campo quase nada 
sabe das atividades urbanas tendo difi
culdades de arrumar emprego. E mesmo 
que soubesse, a concentração também 
tinha ocorrido na industria e poucas 
pessoas restavam nas cidades de nossa re
gião, não tendo condições de absorver a 
mão de obra vinda do campo. Assim nos
sas cidades começaram a "inchar", surgin-" 
do do dia para a noite novas vilas sem as 
mi'nimas condições de habitação, faltando 
água, luz, esgotos e demais serviços indis
pensáveis .a uma vida condigna. A miséria 
destas populações trouxe consigo o au
mento da criminalidade, da prostituição 
dos problemas de saúde, da infância aban
donada. Para estes a soja foi o grão da mi
séria, da marginalidade e da falta de pers
pectivas. 

(Eliezer Pacheco) 
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